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 CURSO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Autora: Profa. Vandete Freire
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------

INORMAÇÕES SOBRE O CURSO

Este não é um curso de pós-graduação, é um curso de aperfeiçoamento e qualificação continuada para o trabalho.

As avaliações devem ser enviadas ao e-mail conhecer@conhecer.org.br

O conteúdo deste curso é protegido por direitos autorais, sendo a sua reprodução permitida apenas por autorização expressa dos autores.

MÓDULO 1

ALFABETO

O alfabeto da Língua Portuguesa é formado por vinte e seis letras, cada uma delas com uma forma minúscula e outra maiúscula.

a A    (á)                                n N     (ene) 
b B    (bê)                              o O     (o) 
c C    (cê)                              p P     (pê) 
d  D   (dê)                             q Q     (quê) 
e E    (é)                                r R      (erre) 
f F     (efe)                             s S      (esse) 
g G    (gê ou guê)                  t T       (tê) 
h H    (agá)                            u U     (u) 
i I       (i)                                v V      (vê) 
j J      (jota)                           w W     (dáblio) 
k K    (capa ou cá)                 x X      (xis) 
l L     (ele)                              y Ý      (ípsilon) 
m M  (eme)                            z Z      (zê) 

Além dessas letras, usam-se o ç (cê cedilhado) e os seguintes dígrafos: rr (erre duplo), ss (esse duplo), ch (cê-agá), lh (ele-agá), nh (ene-agá), gu (guê-u) e qu (quê-u).

As letras k, w, e y, usam-se nos seguintes casos especiais: 

a) Em antropónimos/antropônimos originários de outras línguas e seus derivados: Franklin, frankliniano; Kant, kantiano, Darwin, darwiniano; Wagner, wagneriano; Byron, byroniano; Taylor, taylorista; 

b) Em topónimos/topônimos originários de outras línguas e seus derivados: Kwañza, Kuwait, kuwaitiano; Malawi, malawiano; 

c)  Em siglas, símbolos e mesmo em palavras adotadas como unidades de medida de curso internacional: TWA, KLM; K-potássio (de kalium) W-oeste (West); kg-quilograma, km-quilõmetro, kw-kilowatt, yd-jarda(yard); w-watt.
Obs.: O h não corresponde a nenhum som. Usa-se apenas

a) no início de certas palavras: haver, hoje, homem.

b) no fim de algumas interjeições: ah!, oh!, uh!

c) no interior de palavras compostas, em que o segundo elemento, iniciado por h, se une ao primeiro por meio de hífen: anti-higiênico, pré-histórico, super-homem.

d) nos dígrafos ch, lh e nh: chave, talho, banho.
FONEMA

Vamos ler o poema abaixo, em que o escritor Augusto de Campos narra, de forma pouco comum, uma pequena história.

Uma vez

               uma fala

                            uma foz                                         

                                           uma vez      

 uma bala

                                        uma fala      uma voz 

                                 uma foz        uma vala

                         uma bala       uma vez

                                uma voz

                                        uma vala
                                                uma vez

                                               (Viva vaia: poesia 1949-1979, São Paulo, Brasiliense, 1986.)

Agora, compare as seguintes palavras do texto:

fala
bala

vala

Observe que essas palavras diferenciam-se entre si unicamente pela presença dos sons f, b e v.

Compare novamente:

vez

voz

Agora, a diferença de significados ocorre devido à substituição do som de e por o.
Comparando mais duas palavras:
foz

voz

Nesse caso, a simples oposição entre os sons f e v estabelece a diferença de significados entre as palavras.

Essas mínimas unidades sonoras (f, b, v, o, e, etc) recebem o nome de fonemas. Ou seja:


[image: image2]
fonema →  é de natureza sonora
letra → representação gráfica do fonema

NÚMERO DE FONEMAS X NÚMERO DE LETRAS
Vamos determinar quantos fonemas (sons) e quantas letras (sinais gráficos) aparecem em cada uma das palavras abaixo:
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                       6 letras (á-r-v-o-r-e)
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Porque  onga caga & noite é difici registrar seus habitos.”
Ao foi a0 treino porque ndo se sentia berm.”

Exemplos

Preposigan + pronome Irterragativo ou refative
or qual razéo

Equivale a
or qual matico

perguntas diretas e indiretas, "Sabes por que ela néo veio?"
Portugués: /ams verficar por que as vendas estéo caindi
Uso emfrases afirmativ ashegativas e exclamativas ince ramente sei por que ela ndo veir
Porque, por que... s poLd
'Se pago, quero saber por gue (motivo) pago.
emtitulos de obras/artigns __"Por que parar de furma

"que” passa a sertnico em final de Tase "Obrigado. - Néo hé de que.”
Ponto final
Acertue 0 "gue’ antes de Interroga

"Ela & especial, sabes por qué

Exclamacin
Substantivo masculing____"Nso entendo o porqué da rejeicio”
Pluralizavel "E diicil achar respostas para todos 0s nossos porqués”

Motivo

Conteiido baseado emwww inguabrasi. com brB0D/iropece/index htr (coluna 37)
Versdo 1. 22092002 - Autor Virgilio Vasconcelos Vilela



ÁRVORE

                       6 fonemas (/a/ /r/ /v/ /o/ /r/ /e/)

                       4 letras (t-á-x-i)

TÁXI

                       5 fonemas (/t/ /a/ /k/ /s/ /i/ )

Note que a letra x equivale a dois fonemas ( x = /k/ /s/ ).

                         7 letras (a-s-s-u-m-i-r)

ASSUMIR
                         6 fonemas (/a/ /s/ /u/ /m/ /i/ /r/)

Note que o grupo de letras ss equivale a um só fonema (ss = /s/ ).

Obs.: Em uma palavra, nem sempre o número de fonemas é igual ao número de letras.

DÍGRAFO

Dígrafo (di = dois + grafos = letras) é o conjunto de duas letras que representa um único fonema. 


Em Português, existem os seguintes dígrafos:
	Dígrafo
	Exemplo
	Dígrafo
	Exemplo

	ss
	passado
	qu
	quiabo

	rr
	carro
	gu
	guerra

	lh
	palha
	sc
	nascimento

	nh
	galinha
	sç
	cresça

	ch
	chuva
	xc
	exceto


Observações:

1ª) Em palavras como guaraná, quase, escrita e exclamar, os grupos gu, qu, sc e xc não são dígrafos, porque representam dois sons.

2ª) Podem também ser considerados dígrafos os grupos am, an, em, em, im, in, om, on, um, un, em palavras onde o m e o n não são pronunciados, apenas nasalizam a vogal anterior. Exemplos: bambu, linda, monte, etc.

CLASSIFICAÇÃO DOS FONEMAS

As palavras em Língua Portuguesa podem apresentar três tipos de fonemas: vogais, semivogais e consoantes.
VOGAIS ​– São os sons que se formam quando a corrente de ar vinda dos pulmões não sofre nenhum tipo de interrupção. Isto é, as vogais são sons que chegam livremente ao meio exterior: a, e, i, o e u. (e suas variações ã, é, ê, etc.).
                              É sempre a base sonora da sílaba.
VOGAL                Não existe sílaba sem vogal.
                              Nunca há mais de uma vogal em uma sílaba.

Exemplos: menino (vogais: e,i,o); ameixa (vogais: a, e, a); outro (vogais: o,o)
SEMIVOGAIS ​– São considerados semivogais o som do i e do u quando aparecem ligados a uma vogal, formando sílaba com ela. As semivogais são pronunciadas mais “fracamente” que as vogais.
Exemplos: ameixa (ei – vogal: e, semivogal: i)

                  outro (ou  – vogal: o , semivogal: u)

As semivogais são representadas também pelas letras e, o, m. Exemplos:
mãe  /m/a/y/      c – v – sv 

irmão  /i/r/m/ã/w/   v – c  – c – v – sv
também   /t/ã/b/e/y/   c  – v – c – v – sv
cantam  /k/ã/t/ã/w/  c  – v – c – v – sv

consoante – c       vogal – v    semivogal – sv

ENCONTROS VOCÁLICOS
Os conceitos que serão desenvolvidos neste item são importantes para que você possa utilizar corretamente as regras de acentuação gráfica.

Quando, em uma palavra, sons vocálicos (vogais e semivogais) aparecem um imediatamente após o outro, dizemos que aí está ocorrendo um encontro vocálico. Esses encontros classificam-se em: ditongo, tritongo e hiato.

DITONGO ​– É a junção de vogal + semivogal (ou semivogal + vogal) na mesma sílaba.

DITONGO CRESCENTE – Quando a semivogal (som mais fraco) vem antes da vogal (som mais forte)

ditongo crescente  →  semivogal + vogal
Exemplos: á – gua ( semivogal: u  - vogal a)       sé- rio ( semivogal: i – vogal: o)
 DITONGO DECRESCENTE – Quando a vogal (som mais forte) vem antes da semivogal (som mais fraco)
ditongo decrescente  →  vogal + semivogal
Exemplos: trou – xa (vogal: o – semivogal: u) 
                  a – zuis ( vogal: u – semivogal: i) 
DITONGO ORAL – Pronunciado somente pela boca.

Exemplos: si – lên – cio        
                  gua – ra – ná

DITONGO NASAL– Pronunciado parte pelo nariz e parte pela boca.

Exemplos: pães
                 ar – pões 
                 ma – mão
Observação: 

Também podem ser considerados ditongos os grupos em e am em palavras como: 
po – rém        e       fa – lam
Repare que, nesses casos, o ditongo aparece somente na pronúncia; não aparece na escrita.

TRITONGO ​– É o encontro de semivogal + vogal + semivogal, na mesma sílaba.            Exemplos: quais
sa –  guão          
HIATO ​– É o encontro de  dois sons vocálicos pronunciado em sílabas diferentes.        Exemplos: vi ​– ú – va      
ra – iz        
su – or  
ca – dei  – a

Observação:
Quando um ditongo crescente aparece no fim da palavra, ele pode ser considerado também como hiato. Ex.: fa – lên – cia  (considerado ditongo)
                           fa – lên – ci  – ​a (considerado hiato)
ENCONTROS CONSONANTAIS
Como o próprio nome já diz, encontro consonantal é aquele que se dá quando, numa palavra, juntam-se duas consoantes.

Exemplos: a – trás
crí – ti – ca
pla – no
pneu
Encontro consonantal e dígrafo são conceitos diferentes: no dígrafo ocorrem duas letras e apenas um fonema, enquanto no encontro consonantal há duas letras e dois fonemas.  
SÍLABA

“Vou terminar com a palavra mais bonita do mundo. Assim bem devagarzinho: amor, mas que saudade. A – m – o – r. Beijo – te. Assim como a flor. Boca a boca. Mas que ousadia. E agora – agora paz. Paz e vida. Es – tou   vi – va. Talvez eu não mereça tanto.” 
 Clarice Lispector

Lendo esse texto, podemos observar que a palavra amor foi separada em letras     ( a- m – o – r ) e a frase “ Estou viva.” Foi separada em grupos de fonemas pronunciados separadamente (Es – tou   vi – va ). A cada um desses grupos de fonemas pronunciados separadamente dá – se o nome de sílaba.
Sílaba é o fonema ou conjunto de fonemas pronunciado numa só emissão de voz.
CLASSIFICAÇÃO DAS PALAVRAS QUANTO AO NÚMERO DE SÍLABAS

Sílaba é um fonema ou um grupo de fonemas pronunciados de uma só vez. A quantidade de sílabas de uma palavra é sempre igual ao número de vogais dela.

Em função do número de sílabas, as palavras classificam-se em:

MONOSSÍLABAS ​ – Formadas por uma única sílaba. 

Exemplos: fé      nós      quais      Deus
DISSÍLABAS ​ – Formadas por duas sílabas.
Exemplos: ca – sa          noi – te        i – guais 

TRISSÍLABAS ​ – Formadas por três sílabas.
Exemplos: má – gi – co          trân – si – to        se – guin – tes  

POLISSÍLABAS ​ – Formadas por mais de três sílabas.
Exemplos: i – na – de – qua – do             des – co – nhe – ci – men – to 

Obs.: Na Língua Portuguesa, são raras as palavras com mais de seis sílabas.

DIVISÃO SILÁBICA ​

Ao dividir uma palavra em sílabas, devemos seguir basicamente as seguintes orientações:

a) Devem ser separadas as letras dos dígrafos: rr, ss, sc, sç, xc .

Exemplos: ar – roz          pas – sar        ex – ce – to     nas – cer      cres – ça 
b) Se uma consoante aparecer não seguida de vogal, ela deve ficar na sílaba da esquerda.
Exemplos: a – dep – to         ad – mi – tir         mag – ní – fi – co
c) Os prefixos des , in , sub  etc. , ao se juntarem a uma palavra seguem as mesmas orientações que as outras palavras.

Exemplos: desigual : de – si – gual  ( e não des – i – gual )

                 subentender : su – ben – ten – der  ( e não sub – en – ten – der )
TONICIDADE
Sílaba tônica//tónica é a sílaba que, em uma palavra, é pronunciada com mais intensidade, com mais “força” que as demais sílabas. A sílaba tônica/tónica pode, ou não, ter acento gráfico. As demais sílabas da palavra são átonas, ou seja, são pronunciadas com menor intensidade que a sílaba tônica/tónica.
Exemplos:  tá – ti – ca  ( sílaba tônica/tónica :  tá )

                  ci – da – de  ( sílaba tônica/tónica :  da )

                  i – lu – são  ( sílaba tônica/tónica :  são )
Existem palavras que apresentam uma sílaba chamada subtônica. Nessas palavras, que são derivadas e geralmente polissílabas, existe um acento principal (o acento tônico/tónico) e um acento secundário. A sílaba em que recair o acento secundário será chamada de sílaba subtônica.

Exemplos: ca – fe –  zi – nho  ( zi – sílaba tônica  e  fe – sílaba subtônica )

                  ra – pi – da – men – te (men – sílaba tônica  e  ra – sílaba subtônica )

Obs. A sílaba subtônica da palavra derivada (rapidamente) corresponde à sílaba tônica da palavra primitiva (rápida).
Tomando a sílaba tônica como base, é possível ainda indicar numa palavra:
a) Sílaba pretônica: aquela que antecede a tônica.

b) Sílaba postônica: aquela que se localiza depois da tônica.

Exemplo: Carolina (sílaba tônica : LI , sílaba pretônica: RO ,   sílaba postônica: NA , sílaba átona: CA) .
As sílabas que antecedem a pretônica ou que se localizam depois da postônica não têm nome específico. Serão sílabas átonas, simplesmente.

CLASSIFICAÇÃO DAS PALAVRAS QUANTO À POSIÇÃO DA SÍLABA TÔNICA/TÓNICA
1- Palavras de duas ou mais sílabas

Em Português, o acento tônico de uma palavra recai sempre na antepenúltima, na penúltima ou na última sílaba, mesmo que a palavra seja polissílaba. Veja:
 CALOR → a sílaba tônica é a última.
 ESCOLA → a sílaba tônica é a penúltima.

 REPÚBLICA → a sílaba tônica é a antepenúltima.

Dependendo da posição da sílaba tônica, a palavra de duas ou mais sílabas será classificada como:

OXÍTONA ​ – a sílaba tônica é a última.

Exemplos: funil, amanhã, você, filé, avô, urubu, colar, fazer, animal, coração.
PAROXÍTONA ​ – a sílaba tônica é a penúltima.

Exemplos: coluna, livro, caderno, táxi, álbum, móvel, laranja, maravilhoso.
PROPAROXÍTONA ​ – a sílaba tônica é a antepenúltima.

Exemplos: lâmina, árvore, exército, hexágono, vítima, pêssego, lâmpada.
Obs.: Nas palavras compostas em que os elementos aparecem separados por hífen, existe mais de uma sílaba tônica, isto é, cada elemento tem a sua sílaba tônica: cabra – cega  : ca  e ce são sílabas tônicas
2- Monossílabos

                                            “Com seu colar de coral,

                                              Carolina

                                              Corre por entre as colunas...”   

Lendo-se esse trecho em voz alta, observa-se que o monossílabo de é pronunciado fracamente na frase. Ele se apoia na palavra seguinte (coral), como se fosse uma sílaba átona daquela palavra: [dikoraw]. Na verdade, quando pronunciamos as duas palavras, não deixamos nenhuma pausa entre elas, de forma que o monossílabo de, nessa frase, encosta-se à palavra vizinha. Ele é, nesse caso, um monossílabo átono. 

Monossílabo átono é aquele pronunciado fracamente na frase em que aparece. Não tem acento próprio e, por isso, necessita apoiar-se na palavra que o antecede ou na palavra que vem depois dele. 
Outros exemplos de monossílabos átonos:
Era uma estrela sozinha

Luzindo no fim do dia... (M. Bandeira)
Mostro - lhe a mão calejada,

enorme, a escorrer seiva, sol e orgulho... (C. Ricardo) 

A solidão, carrego-a no bolso. (C. D. Andrade)

Mas que temos nós com isso?

Agora, observe os monossílabos que seguem:

“E o sol, vendo aquela cor

do colar de Carolina,

Põe coroas de coral...”

Os monossílabos sol, cor e põe são pronunciados fortemente na frase em que aparecem. Por isso, não precisam apoiar-se nas palavras vizinhas, uma vez que apresentam acento próprio. Os monossílabos destacados acima são monossílabos tônicos.

Monossílabo tônico/tónico é aquele pronunciado fortemente na frase em que aparece. Tendo acento próprio, o monossílabo tônico/tónico não necessita apoiar-se na palavra que o antecede ou que o segue. 
Outros exemplos de monossílabos tônicos/tónicos:

Não têm fé, nem lei, nem rei.

A beleza, é em nós que ela existe. (M. Bandeira)

As estrelas tremem no ar frio, no céu frio. (M. Bandeira)

Depois veio o mau destino

E fez de mim o que quis. (M. Bandeira)

Os monossílabos podem ser tônicos ou átonos, dependendo da frase em que aparecem.
Observe:


__ Você não sabia disso? (Nessa frase, o não é um monossílabo átono.)


__ Não, nunca soube!  (Nessa frase, o não é um monossílabo tônico.)
Segue exemplo.



 Os monossílabos podem atuar como átonos em um dado enunciado e como tônicos em outro. Vejamos os exemplos:

Você agiu assim por quê? – tônico

O que há com você? – átono

Você trouxe sua mochila para quê? (tônico) / Que tem dentro da sua mochila? (átono)
Há sempre um mas para questionar. (tônico) / Eu sei seu nome, mas não me recordo agora. (átono)
Existem alguns traços que permitem distinguir monossílabo átono de monossílabo tônico.
1. Os monossílabos cuja vogal final se modifica ou pode-se modificar na pronúncia são monossílabos átonos. Com os tônicos, não ocorre tal possibilidade.
a) Vou de carro. (de – monossílabo átono. É possível a pronúncia [di]).

b) Dê a mão a ela. (Dê – monossílabo tônico. A única pronúncia possível é [de]).

c) Que horas são? (Que – monossílabo átono. É possível a pronúncia [ki]).

d) Você pensou em quê? ( quê – monossílabo tônico. É impossível a pronúncia [ki]). 

e) Vou por aqui. ( por – monossílabo átono . É possível a pronúncia [pur]).

f) Vou pôr a mão ali. ( pôr – monossílabo tônico. É impossível a pronúncia [pur]).

2. Os monossílabos vazios de significado, quando isolados da frase, são monossílabos átonos. Um, uns, o, a, os, as, me, te, se, lhe, com, sob, etc. Veja:
Exemplo: Ela vai, mas eu não vou.


Isolado, o monossílabo mas é vazio de significado. Ele só tem sentido na frase para indicar oposição de ideias.

Os monossílabos que, mesmo isolados, têm significado, são tônicos: sol, mar, cal, nós, vós, noz, pôs, mal, já, bem, etc.

Observe: 


Aquelas meninas são más, papai.


O monossílabo destacado teria sentido mesmo fora da frase: más = ruins.

Outros exemplos:

· Saia da rua.    (da – monossílabo átono)

· Assim não dá mais! (dá – monossílabo tônico)

VALOR DISTINTIVO DO ACENTO TÔNICO


Pela variabilidade de sua posição, o acento tônico pode ter em português valor distintivo, fonológico. Comparando, por exemplo, os vocábulos: sábia/sabia/sabiá, percebemos que o acento tônico é suficiente para estabelecer uma oposição, uma distinção significativa.

ACENTUAÇÃO VICIOSA

1. Atente-se na exata pronúncia das seguintes palavras, para evitar uma silabada, denominação que se dá ao erro de prosódia.

a) São oxítonas: Gibraltar, mister, Nobel, novel, refém, ruim, sutil, ureter.

b) São paroxítonas: alanos, avaro, aziago, batavo, ciclope, decano, erudito, estalido, filantropo, gratuito(úi), ibero, maquinaria, cartomancia, misantropo, periferia, pudico, rubrica, têxtil, tulipa, edito (lei).

c) São proparoxítonas: alcoólatra, âmago, anêmona, aríete, azáfama, bígamo, hipódromo, ômega, protótipo, lêvedo, édito (ordem judicial).
2. Para alguns vocábulos há, mesmo na língua culta, oscilação de pronúncia. É o caso de: anídrido ou anidrido, hieróglifo ou hieroglifo, Oceânia ou Oceania, ortoépia ou ortoepia, projétil ou projetil, réptil ou reptil, sóror ou soror, zângão ou zangão.
Resumindo:

Sílabas tônica, subtônica e átonas.

Na Língua Portuguesa, todas as palavras possuem uma sílaba tônica - a que recebe a maior inflexão de voz. Nem todas, porém, são marcadas pelo acento gráfico. 


As sílabas são subdivididas em tônicas, subtônicas e átonas.


Sílaba tônica:


A sílaba tônica é a mais forte da palavra. Só existe uma sílaba tônica em cada palavra.


O guaraná - A sílaba tônica é a última (ná). A palavra é oxítona. 
O táxi - A sílaba tônica é a penúltima (tá). A palavra é paroxítona.
A própolis - A sílaba tônica é a antepenúltima (pró). A palavra é proparoxítona.


A sílaba tônica sempre se encontra em uma destas três sílabas: na última (oxítona), na penúltima (paroxítona) ou na antepenúltima (proparoxítona).


Sílaba subtônica:


A sílaba subtônica só existe em palavras derivadas, que são as que provêm de outra palavra. Coincide com a tônica da palavra primitiva, ou seja, a sílaba tônica da palavra primitiva se transforma em subtônica da derivada.


Guaranazinho - A sílaba tônica é zi, e a subtônica, na, pois era a tônica da primitiva (guaraná). 
Taxímetro - A sílaba tônica é xí, e a subtônica, ta, pois era a tônica da primitiva (táxi). 
Propolina - A sílaba tônica é li, e a subtônica, pro, pois era a tônica da primitiva (própolis). 


Sílabas átonas 

Todas as outras sílabas são denominadas de átonas.

ESTRUTURA DAS PALAVRAS

forma

reforma

disforma

transforma

conforma

informa

forma

                                         José L.Grünewald

MORFEMA


Do ponto de vista fonológico, a palavra pode ser dividida em sílabas – for – ma – e em fonemas – /f/ /o/ /r/ /m/ /a/. Fonema é a menor unidade fonológica da palavra. Mas a palavra não é apenas uma sequência de fonemas. Veja, por exemplo, as palavras que formam o poema acima. Todas elas podem ser divididas em unidades menores, dotadas de significação: re-, dis-, trans-, com-,in-. Essas unidades são chamadas morfemas. Às vezes, o morfema é constituído de uma palavra que é indivisível em unidades menores de significado. Exemplos: luz, rã, lã.

Os morfemas classificam-se em lexicais e gramaticais.

É lexical quando se refere ao mundo psicológico, biológico e social do homem. A significação diz respeito ao mundo extralinguístico.

É gramatical quando se refere ao sistema da língua a que pertence a palavra. É a significação responsável pelo enquadramento da palavra no sistema linguístico (indicação de gênero, número, grau, modo, tempo, pessoa). 
Exemplo: na palavra aluna, alun- é o morfema lexical e –a é o morfema gramatical.
1- Morfema lexical ou radical

Em todas as palavras do poema, há um elemento comum, invariável (form-) que é responsável pela base do significado. A esse elemento dá–se o nome de radical.

Radical é o morfema que contém a significação lexical da palavra. 

As palavras que têm o mesmo radical são chamadas de cognatas. Veja exemplos de palavras cognatas e seus radicais:
	pedra

pedreiro

empedrar

pedraria


	ferro

ferreiro

enferrujar

ferrugem
	caixa

caixeiro

encaixar

caixote


Às vezes, o radical de uma família de palavras pode sofrer variações que não alteram seu significado. Exemplo:
Fazer → o radical faz- sofre alteração em algumas formas do verbo: fizemos, faremos, faça etc.

2- Morfemas gramaticais

Os morfemas gramaticais são os seguintes: vogal temática, desinências e afixos (prefixos e sufixos).
2.1. Vogal Temática
Observe

· Verbo formar:

form → radical  +  r → morfema que indica infinitivo 
É impossível juntar os dois morfemas sem o auxílio de uma vogal:

form + a + r   ( a → vogal temática)

· Substantivo raízes:

raiz → radical  +  s → morfema que indica plural
É impossível juntar os dois morfemas sem o auxílio de uma vogal:

raiz + e  + s   ( e → vogal temática)

Vogal Temática é aquela que se junta ao radical de uma palavra para permitir que ela receba outros elementos que indicam noções gramaticais: gênero, número, tempo, etc. 
A vogal temática aparece em verbos, em nomes (substantivos, adjetivos) e em pronomes.
Nos verbos, a vogal temática indica a conjugação a que o verbo pertence:

A – vogal temática da 1ª conjugação: comprar, falar;
E – vogal temática da 2ª conjugação: vender, receber;

I – vogal temática da 3ª conjugação: partir, residir.
O verbo pôr, antigamente, apresentava a vogal temática e (poer). Pertencia, portanto, à 2ª conjugação. Essa vogal temática conservou-se em algumas formas desse verbo: pões, puseram, põem, etc.
Nos nomes, a vogal temática ocorre em derivados de verbos, como: fingimento, partição, perdoável; e em substantivos e adjetivos que terminam em a, e, o átonos. Exemplos: rosa, casa, livro, lobo, dente, análise.
Os nomes terminados em vogal tônica (oxítonos, portanto) não apresentam vogal temática: sarará, urubu, dendê etc.

Para os terminados em consoante, a vogal temática aparece apenas no plural: mares, luzes, revólveres etc.

Dá-se o nome de tema ao grupo formado por radical + vogal temática.

Exemplos:

· O tema de falar é fala (fal- + a).

· O tema de vender é vende ( vend- + e ).

· O tema de partir é parti (part- + i )

O tema dos verbos é isolado retirando-se a terminação r do infinitivo.

2.2. Desinências

Se quisermos saber os significados do verbo enfrentar e consultarmos o dicionário, vamos encontrá-lo registrado da seguinte forma:

Enfrentar v.t.d. 1. Defrontar. 2. Atacar de frente. 3. Pôr-se em, ou aceitar confronto com. 4. Encarar, com firmeza. 5. Não fugir a (o inimigo, uma dificuldade, etc.). 6. Passar por (situação ou coisa difícil). 7. Competir, disputar com. 8. Defrontar-se, confrontar-se.

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Minidicionário da Língua Portuguesa. 4 ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2002.

Tal como aparece no dicionário, a palavra nada nos informa a respeito de quem pratica a ação de enfrentar, quando a ação ocorre, ocorreu ou ocorrerá, etc. para acrescentar essas informações à palavra, necessitamos de desinências.
Desinências são morfemas gramaticais que indicam flexões das palavras.
Nos verbos, as desinências podem indicar tempo, modo, pessoa e número.
Exemplo: enfrenta va mos 

-va- – desinência que indica modo (indicativo) e tempo (pretérito imperfeito).

-mos – desinência que indica pessoa (1ª) e número (plural).

Nos nomes as desinências servem para indicar gênero e número.
Exemplo: menin a s 
-a- – desinência que indica o gênero (feminino).

-s – desinência que indica o número (plural).
Observação.: A de desinência do feminino (-a-) não deve ser confundida com a vogal temática (-a-). Ela será desinência do feminino quando for marca de gênero. 
Veja: 

cas a  ( não se opõe a caso)   →     a é  vogal temática 

menin a ( opõe-se a menino) →     a é  desinência de gênero

Veja o quadro das principais desinências em português:
	DESINÊNCIAS


	NOMINAIS


	Gênero
	masculino (-o)

feminino (-a)

	
	número
	singular ( não há)

plural (-s) ou (-es)

	VERBAIS


	de tempo e modo
	-va,-ve: imperfeito do indicatico, 1ª conjugação
-ia,-ie: imperfeito do indicativo, 2ª e 3ª conjugações.

-ra,-re: mais-que-perfeito do indicativo (átono)

-sse: imperfeito do subjuntivo

-ra,-re: futuro do presente do indicativo (tônico)

-ria, -rie:futuro do pretérito do indicativo

-r: futuro do subjuntivo

-e: presente do subjuntivo, 1ª conjugação.

-a: presente do subjuntivo, 2ª e 3ª conjugações.



	
	de número e pessoa
	-o: 1ª pessoa do singular, presente do indicativo

-i: 1ª pessoa do singular, pretérito perfeito 

-ste: 2ª pessoa do singular, pretérito perfeito

-es: 2ª pessoa do singular, futuro do subjuntivo e infinitivo pessoal
-s: 2ª pessoa do singular

-mos: 1ª pessoa do plural

-is, -des:2ª pessoa do plural

-stes:2ª pessoa do plural do pretérito perfeito

-m: 3ª pessoa do plural
-o: 3ª pessoa do plural do futuro do presente

-em: 3ª pessoa do plural – futuro do subjuntivo e infinitivo pessoal
-u: 3ª pessoa do singular, pretérito perfeito
-ram: 2ª pessoa do plural, pretérito perfeito


	FORMAS-NOMINAIS
	-r: infinitivo
-ndo: gerúndio

-ado / -ido: particípio regular


2.3. Afixos
re  +   forma = reforma  ( re → afixo)

forma  +  ção = formação (ção → afixo)
Afixos são morfemas gramaticais que se acrescentam ao radical ou à palavra, modificando seu sentido. São eles prefixos e sufixos. 
a. Prefixo: afixo colocado antes do radical.

dis + forma  = disforma  ( dis → prefixo)

con + forma = conforma ( con → prefixo)

pre + ver =  prever ( pre → prefixo)

b. Sufixo: afixo colocado depois do radical, do tema ou da palavra.

gost + oso = gostoso ( gost ​ → radical , oso → sufixo)

fala + dor = falador  ( fala → tema, dor → sufixo)

veloz  + mente = velozmente ( veloz → palavra , mente → sufixo)         

VOGAL E CONSOANTE DE LIGAÇÃO

Observe:

1. ágil + dade = agilidade

A junção desses dois elementos cria um encontro consonantal dissonante na estrutura fonética do idioma. Para evitar esse encontro, surge a vogal de ligação i: agilidade.

2. pau + ada = pauada

Cria-se um hiato dissonante na estrutura fonética do idioma. Para evitar tal hiato, surge a consoante de ligação l : paulada.
Vogal e consoante de ligação constituem-se em elementos não-portadores de significação, que entram raramente na estrutura das palavras para evitar dissonâncias (como o hiato ou o encontro consonantal).


A vogal e a consoante de ligação servem apenas como elementos que auxiliam na pronúncia da palavra, não apresentando significação. Por isso, não são morfemas.
RADICAIS, PREFIXOS E SUFIXOS


Quando se quer pesquisar a origem das palavras ou o significado dos seus elementos, recorre-se à etimologia.

Etimologia é, portanto, a parte da gramática que estuda a origem das palavras, a análise e o significado dos seus elementos.

Deve-se observar, no entanto, que o significado etimológico de uma palavra nem sempre corresponde ao sentido atual. Por exemplo, a palavra anarquia ( an + arquia)etimologicamente significa “sem governo”. Hoje em dia, essa palavra pode ter o sentido de confusão, desordem, bagunça, desrespeito, avacalhação, etc.


Nas palavras portuguesas, aparecem muitos radicais, prefixos e sufixos de origem grega e latina, cujo significado é importante conhecer. Eis alguns:
	PREFIXO LATINO
	PREFIXO GREGO
	SIGNIFICADO
	EXEMPLOS

	
	
	
	PREF. LATINO 
	PREF. GREGO 

	Ab-, abs- 
	Apo- 
	Afastamento 
	Abs ter 
	Apo geu 

	Ambi- 
	Anfi- 
	Duplicidade 
	Ambí guo 
	Anfí bio 

	Bi- 
	di- 
	Dois 
	Bí pede 
	Dí grafo 

	Ex- 
	Ex- 
	Para fora 
	Ex ternar 
	Êx odo 

	Supra 
	Epi- 
	Acima de 
	Supra citar 
	Epi táfio 

	SUFIXO LATINO
	EXEMPLO
	SUFIXO GREGO
	EXEMPLO

	-ada
	Paulada
	-ia
	Geologia

	-eria
	Selvageria
	-ismo
	Catolicismo

	-avel
	Amável
	-ose
	Micose


FORMAÇÃO DE PALAVRAS
Correspondência

Aquele rapazinho escreveu esta carta para o irmão.
Querido mano, ontem futebolei bastante com uns amigos. Depois cigarrei um pouco e nos divertimos montanhando até que o dia anoitou. Então desmontanhamos, nos amesamos, sopamos, arrozamos, bifamos, ensopadamos e cafezamos. Em seguida varandamos. No dia seguinte cavalamos muito.

                                                                                          Abraços do irmão,

                                                                                                   Maninho.

                                                                                     Millôr Fernandes

INTRODUÇÃO

De todos os verbos utilizados na carta, apenas um aparece registrado nos dicionários: divertir-se. Os demais são criações do autor do texto. No entanto, são facilmente compreensíveis para qualquer falante da Língua Portuguesa. Isso ocorre porque o escritor, ao inventar tais verbos, utilizou morfemas lexicais e gramaticais combinados de acordo com processos já existentes na nossa língua.
Observe:

cigarrar = cigarr + a + r  ( a → vogal temática ; r  → desinência do infinitivo)
cafezar + café + z + a + r ( z → consoante de ligação; a → vogal temática; r  → desinência do infinitivo)
A existência desses mecanismos formadores de palavras permite o enriquecimento do léxico de um idioma.
Dá-se o nome de léxico ao conjunto de palavras de uma língua. Como se pode facilmente deduzir, o léxico das línguas vivas nunca se esgota. Ele está aberto para novas contribuições que podem surgir a qualquer momento. Essas contribuições – chamadas neologismos – suprem problemas de comunicação que decorrem do desenvolvimento dos diversos ramos da atividade humana (arte, ciência, técnica, política etc.). A língua é, portanto, um organismo vivo que espelha a dinâmica do povo que a utiliza. Consequentemente, o progresso das diversas áreas da atividade humana determina a criação de novas palavras na língua.
É necessário levar em conta também que há palavras que caem em desuso e outras que têm sua significação alterada em determinado momento histórico. Exemplos: fita (filme), retrato (fotografia), senhorinha (moça) etc. Por isso, nenhum dicionário contém todas as palavras utilizadas numa comunidade, nem o verbete relativo a uma palavra é capaz de abranger todas as significações possíveis dessa palavra. A notícia abaixo pode confirmar essas mudanças linguísticas.
“Esse caráter mutante ... é que faz de nossa língua uma paisagem em perpétua e acelerada transformação. O léxico, por exemplo, não para de inchar. A primeira edição do Novo Dicionário da Língua Portuguesa, o “Aurélio”, do acadêmico Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, lançada em 1974, tinha 1499 páginas, 117 mil verbetes e 30 mil locuções. (...) A segunda ... engordará em pelo menos mais 200 páginas e 5 mil verbetes. A maioria dos termos estreantes são termos técnico-científicos.” (Revista ISTO É)

Como vimos, a criação de palavras não se faz a partir do nada, ela obedece a algumas normas. 
PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE PALAVRAS

Os processos mais utilizados para formar palavras em português são a derivação e a composição. Além desses dois, empregam-se outros como hibridismo, onomatopeia, siglas e redução ou abreviação vocabular.

1. Derivação

Derivação é o processo pelo qual se forma uma palavra a partir de outra já existente na língua.

A palavra que pode dar origem a outra(s) e que não provém de nenhuma outra dentro da própria língua chama-se primitiva.

A palavra que se origina de outra da própria língua chama-se derivada.

amor → primitiva           desamor ; amoroso → derivadas

A derivação pode ser prefixal, sufixal, parassintética, regressiva e imprópria.

1.1 Derivação prefixal (prefixação)
Ocorre pelo acréscimo de um prefixo a um radical.
Exemplos:

desamor → prefixo : des

rever → prefixo: re

antever → prefixo: ante

prever → prefixo: pre

1.2 Derivação sufixal (sufixação)

Ocorre pelo acréscimo de um sufixo a um radical, a uma palavra primitiva ou a uma palavra já derivada.

Exemplos:
leiteiro – leit + eiro    ( leit → radical ; eiro → sufixo)

amoroso – amor + oso ( amor → palavra primitiva ; oso → sufixo)

amorosamente – amoroso + mente (amoroso → palavra derivada de amor, mente → sufixo).

Esse tipo de derivação pode gerar substantivos, adjetivos, verbos e advérbios. 
Portanto o sufixo pode ser:
a) nominal – dá origem a substantivos e adjetivos: maresia, marítimo;
b) verbal –  dá origem a verbos: dedilhar;
c) adverbial – dá origem a advérbios: ferozmente.

1.3 Derivação parassintética (parassíntese)
Ocorre pela junção simultânea de um prefixo e de um sufixo a um radical.
Exemplos:

a + joelh + ar  (a → prefixo; joelh → radical ; ar → sufixo)

es + clar + ecer (es → prefixo; clar → radical ; ecer → sufixo)

em + gavet + ar (en → prefixo; gavet → radical ; ar → sufixo)

Quando a junção do prefixo e do sufixo não é simultânea, não ocorre a parassíntese e sim a derivação prefixal e sufixal.
Exemplos:

desgraçado – não ocorre parassíntese porque existe em português a forma desgraça.

Deslealdade – não ocorre parassíntese, pois já existem em português, as formas desleal e lealdade.

1.4 Derivação regressiva

Ocorre pela redução de elementos já existentes na palavra primitiva. Não se utilizam, portanto, os afixos.

Exemplo:

buscar  – busca  ( buscar → primitiva  ;  busca → derivada)

Com esse tipo de derivação, formam-se, em geral, substantivos a partir de verbos. Esses substantivos, chamados de deverbais ou pós-verbais, formam-se assim: radical do verbo + as vogais a, e, o.
Exemplos:

radical + a – pesca (derivado do verbo pescar)

radical + e – resgate ( derivado do verbo resgatar)

radical + o – choro (derivado do verbo chorar)

Observe que nesse tipo de derivação a palavra derivada tem um número de fonemas menor que a palavra primitiva.

atacar (6 fonemas )   – ataque ( 5 fonemas)

castigar ( 8 fonemas) – castigo ( 7 fonemas)

Obs.: Fica fácil saber se o substantivo é a palavra derivada ou primitiva. O filólogo Mário Barreto, em sua obra De gramática e de linguagem, sugere o seguinte critério: “... se o substantivo denota ação, será palavra derivada, eo verbo palavra primitiva; mas, se o nome denota algum objeto ou substância, se verificará o contrário.” Por exemplo: briga, grito e ataque são formas derivadas, pois denotam respectivamente as ações de brigar, gritar e atacar.Já as formas planta, âncora, escova, alfinete, pincel, escudo não denotam ação; são, portanto, formas primitivas que dão origem aos verbos plantar, ancorar, escovar, alfinetar, pincelar e escudar.
1.5 Derivação imprópria (conversão)
Ocorre essa derivação sem que se altere a palavra primitiva. Esse processo consiste na mudança da classe gramatical da palavra.

Exemplos:

· de substantivos a adjetivos: 
           Tomé Cássio era grosso, de ursos ombros. (G. Rosa)

· de adjetivos a advérbios:

           Pisava forte sobre a relva.

· de verbos e advérbios a conjunções:

           Já prédios incitam, já cantam vitória. (G. Dias)

           Ou ainda: seja ... seja, ora ... ora, quer ... quer.

· de particípio a adjetivo:

           Sei que é inteligente e lido. (M. Assis)

· de substantivos, adjetivos e verbos a interjeições:

            Silêncio! – Bravo! – Viva!

· de advérbio a prefixo:

           não-violência – não-conformismo


A ocorrência mais comum de derivação imprópria é a substantivação, isto é, a transformação de qualquer classe gramatical em substantivo. Veja:

· adjetivos que passam a ser substantivos:

           Temias os trovões, o telegrama, o escuro. (M. Bandeira)

· verbos que passam a ser substantivos:

            Via aquilo e ouvia mentalmente a música, a palestra, o soar dos passos.    

             (M. Assis)

· advérbios que passam a ser substantivos:

             O não que desengana, o nunca que alucina. ( O. Bilac)
· pronomes que passam a ser substantivos:

           Ao que a pessoa vai, em meia-noite, a uma encruzilhada, e chama 

           fortemente o cujo e espera. (G. Rosa)

· interjeições que passam a ser substantivos:

           Acaso enquanto dormias.

           Esquecida de meus ais.

2. Composição

É o processo através do qual se criam palavras novas pela junção de palavras ou de radicais já existentes. Exemplos:

Amor-perfeito             vaivém          aguardente

Essas palavras têm necessariamente mais de um radical; são, portanto, palavras compostas. As palavras que apresentam apenas um radical são chamadas de simples.

A palavra que resulta dessa composição pode exprimir um significado novo, diferente do sentido de cada um dos elementos que a compõe. Exemplo:

Pé – parte inferior da perna que assenta no chão.
Moleque – menino de pouca idade. 
Pé de moleque – doce de massa de rapadura com grãos de amendoim.
Há casos em que a significação primitiva de cada elemento se mantém na palavra nova. 
Exemplo: passatempo (passa + tempo).

A composição pode realizar-se por justaposição e aglutinação.

2.1 Composição por justaposição

Quando cada elemento que compõe a nova palavra mantém sua pronúncia.

Guarda-chuva     sexta-feira     passatempo      arco-íris     vaivém      malmequer

Observe que o hífen nem sempre aparece nos casos de justaposição.

2.2 Composição por aglutinação

Quando pelo menos um dos elementos que compõe a nova palavra tem sua pronúncia alterada.
planalto (plano + alto)     pernalta (perna + alta)     aguardente (água + ardente)

A linguística moderna tende a considerar como simples as palavras em que se perdeu a noção de composição. Há casos em que só a análise etimológica é capaz de determinar os elementos componentes. 
Exemplos: 

fidalgo ( filho + de + algo), embora (em + boa + hora) , Portugal (porto + cale),
vinagre (vinum + acre) . Tais palavras não foram formadas com os recursos da nossa própria língua. Portanto, não devem ser consideradas como palavras compostas.
3. Hibridismo

Consiste em formar palavras novas utilizando elementos de línguas diferentes. São hibridismos ou palavras híbridas.

a) grego e latim

automóvel , monocultura, endovenosa, televisão, monóculo, cilindriforme.

b) latim e grego

bígamo, altímetro, sociologia, decímetro.

c) outras línguas

alcaloide (árabe e grego), alcoômetro (árabe e grego), abreugrafia(português e grego), Fernandópolis (português e grego), zincografia (alemão e grego), biodança ( grego e português) , micro-ondas (grego e português).

A linguagem coloquial também utiliza, com frequência, o hibridismo:

sambódromo (português e grego), olhômetro (português e grego), desconfiômetro (português e grego), palpitômetro ( português e grego).
4. Onomatopeia

Consiste na reprodução aproximada de certos sons ou ruídos por meio de palavras. Exemplos: pum!      zás!       tchibum!
Geralmente, os elementos dessas palavras duplicam-se: zum-zum, tique-taque, toque-toque, reco-reco, pife-pafe, cri-cri.

5. Abreviação

Consiste na redução da palavra até o limite que não prejudique a compreensão. Exemplos:
moto (por motocicleta), foto (por fotografia) , pneu (por pneumático).

As siglas podem ser consideradas um tipo especial de abreviação.

PT (Partido dos Trabalhadores)

CLT (Consolidação das Leis do Trabalho)

INCRA (Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária)

6. Palavras cognatas

Palavras cognatas (ou famílias etimológicas) são palavras que provêm de um mesmo radical.

agrário , agricultor, agrícola, peregrino

lácteo, lactante, leiteria, laticínio

natal, nativo, nascituro, renascer.

REGRAS DE ACENTUAÇÃO GRÁFICA
O português, assim como outras línguas neolatinas, apresenta acento gráfico. Toda palavra da língua portuguesa de duas ou mais sílabas possui uma sílaba tônica/tónica. Observe as sílabas tônicas/tónicas das palavras arte, gentil, táxi e mocotó. Você constatou que a tonicidade recai sobre a sílaba inicial em arte, a final em gentil, a inicial em táxi e a final em mocotó. Além disso, você notou que a sílaba tônica nem sempre recebe acento gráfico. Portanto, todas as palavras com duas ou mais sílabas terão acento tônico, mas nem sempre terão acento gráfico. A tonicidade está para a oralidade (fala) assim como o acento gráfico está para a escrita (grafia). 

Oxítonas

São assinaladas com acento agudo as palavras oxítonas que terminam em a, e ou o abertos, e com acento circunflexo as que terminam em e ou o fechados, seguidos ou não de s: 


a
 cajá, vatapá


as
 ananás, mafuás


e
café, jacaré


es
pajés, pontapés


o
cipó, mocotó


os
após,  retrós


e
dendê, bebê

es
freguês, inglês

o
avô, bordô, metrô


os
bisavôs, borderôs, propôs

Incluem-se nesta regra os infinitivos seguidos dos pronomes oblíquos lo, la, los, las: dá-lo, matá-los, vendê-la, fê-las, compô-lo, pô-los etc.
Paroxítonas

Assinalam-se com acento agudo ou circunflexo as paroxítonas terminadas em: 


i
dândi, júri, táxi


is
lápis, tênis, Clóvis


ã/ãs
ímã, órfã, ímãs


ão/ãos
bênção, órfão, órgãos


us
bônus, ônus, vírus


l
amável, fácil, imóvel


um/uns
álbum, médium, álbuns


n
albúmen, hífen, Nílton


ps
bíceps, fórceps, tríceps


r
César, mártir, revólver


x
fênix, látex, tórax
O substantivo éden faz o plural edens, sem o acento gráfico.

Os prefixos anti-, inter-, semi- e super-, embora paroxítonos, não são acentuados graficamente: antirrábico, antisséptico, inter-humano, inter-racial, semiárido, semisselvagem, super-homem, super-requintado.
Não se acentuam graficamente as paroxítonas apenas porque apresentam vogais tônicas abertas ou fechadas: espelho, famosa, medo, ontem, socorro, pires, tela, etc.
Proparoxítonas

Todas as proparoxítonas são acentuadas graficamente: abóbora, bússola, cântaro, dúvida, líquido, mérito, nórdico, política, relâmpago, têmpora, etc.
Casos especiais:
· Acentuam-se os ditongos tônicos/tónicos abertos éi, éu(éus), ói(óis) nas palavras oxítonas e monossílabos tônicos de som aberto. Ex.: herói, constrói, dói, anéis, papéis, anzóis, chapéu, véu, céu, ilhéu.
· Acentuam-se o i e o u tônicos/tónicos dos hiatos, quando estes formam sílabas sozinhas ou são seguidos de s. Ex.: aí, balaústre, baú, egoísta, faísca, heroína, saída, saúde, viúvo. 
· Obs.: Se a sílaba seguinte, iniciar com nh não se acentua o hiato. Ex.: ba –i– nha, cam – pa – i – nha. 

·  Não se acentua o hiato oo. Ex.: abençoo, enjoo, coroo, perdoo, voos. 

·  Não se acentua o hiato ee dos verbos crer, dar, ler, ver e seus derivados (3ª pessoa do plural). Ex.: creem, deem, leem, veem - e de seus compostos - descreem, desdeem, releem, reveem. 

· Não se acentua o u tônico nas formas rizotônicas (acento na raiz) quando precedido de g ou q e seguido de e ou i(grupos que/qui e gue/gui). Ex.: argui, averigue, oblique, apazigue. 

· Acentuam-se graficamente as palavras terminadas em ditongo oral átono, seguido ou não de s. Ex.: área, ágeis, importância, jóquei, lírios, mágoa, extemporâneo, régua, tênue, túneis. 

·  O trema é eliminado em palavras portuguesas e aportuguesadas. Ex.: arguição, unguento, eloquência, frequente, tranquilizante, linguiça, cinquenta. 

· Emprega-se o til para indicar a nasalização de vogais. Ex.: afã, coração, devoções, maçã, relação.
·  Não se acentuam os ditongos abertos ei e oi nas palavras paroxítonas. Ex.: assembleia, plateia, ideia, colmeia, boleia, panaceia, Coreia, hebreia, boia, paranoia, jiboia, apoio (forma verbal), heroico, paranoico. 

·  Não se acentuam as palavras paroxítonas que são homógrafas. Ex.: para (verbo), pela (subst. e verbo), pelo (subst.), pera (subst.), polo (subst.).

·  Não se acentuam o i e u tônicos/tónicos das palavras paroxítonas quando precedidas de ditongo. Ex.: baiuca, boiuna, feiura, feiume. 

· Em algumas (poucas) palavras oxítonas terminadas em e tónico/tônico, geralmente provenientes do francês, esta vogal, por ser articulada nas pronúncias cultas ora como aberta ora como fechada, admite tanto o acento agudo como o acento circunflexo. Ex.: bebé ou bebê, bidé ou bidê, canapé ou canapê, caraté ou caratê, croché ou crochê, guiché ou guichê, matiné ou matinê, nené ou nenê, ponjé ou ponjê, puré ou purê, rapé ou rapê.
Acento diferencial

O acento diferencial é utilizado para distinguir uma palavra de outra que se grafa de igual maneira. Usamos o acento diferencial - agudo ou circunflexo - nos vocábulos da coluna esquerda para diferenciar dos da direita:
	pôde
(pret. perf. do ind. de poder)
	
	pode
(pres. do ind. de poder)

	

	pôr
(verbo)
	
	por
(preposição)


LINGUAGEM FIGURADA
INTRODUÇÃO
As figuras de linguagem mais significativas nascem da intenção ou da necessidade do falante (ou escritor) de dizer as coisas de uma maneira nova, diferente e criativa. O que se pretende, quando se usa a linguagem figurada, é fazer com que o ouvinte (ou leitor) se surpreenda, sensibilize-se e, assim, fique mais atento ao que está sendo falado (ou escrito).
A utilização da linguagem figurada não é um privilégio dos grandes escritores. Todos nós fazemos uso desse tipo de linguagem.
Por que conhecer as figuras de linguagem?
O conhecimento das figuras, obviamente, não tem uma finalidade em si mesmo, isto é, não se trata de conhecer as figuras simplesmente para saber o nome delas. A importância em reconhecer figuras de linguagem está no fato de que tal conhecimento, além de auxiliá-lo a compreender melhor os textos literários, leva-o a ser mais sensível à beleza da linguagem e ao significado simbólico das palavras e dos textos.
Além de ser útil nesse aspecto, tal conhecimento também pode ajudá-lo a descobrir maneiras novas, bonitas e diferentes de dizer muitas das coisas que você pensa, sente e fala.
PRINCIPAIS FIGURAS DE LINGUAGEM

COMPARAÇÃO

Leia os seguintes versos:

“Minha dor é inútil

Como uma gaiola numa terra onde não há pássaros.”   
Fernando Pessoa
O poeta poderia dizer apenas: “Minha dor é inútil”, mas essa seria uma afirmação muito simples, muito comum. Por isso, para reforçar, para realçar a inutilidade de sua dor, ele buscou algo que, por ser absolutamente inútil, se assemelhasse a sua dor: “uma gaiola numa terra onde não há pássaros”. O poeta criou, assim, uma comparação.
Comparação consiste em atribuir a um ser características presentes em outro ser, pelo fato de haver entre os dois uma determinada semelhança.
A estrutura básica da comparação é:
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Outros exemplos de comparação:

“Eu faço versos e creio em Deus.

Meus versos andam cheios de Deus,

Como pulmões cheios de ar vivo.”  
 (Pedro Casaldáliga)
“Agora quero vê esse bacana pega condução, fica amassado pra ir trabaiá, fica que nem sardinha nos ônibus pra podê ganha salário mínimo, quero vê.”  
(fala de um operário)

“Na lama lisa da margem, borboletas amarelas pousavam, imóveis, como pétalas num chão de festa.”  
(Guimarães Rosa)
METÁFORA
Leia com atenção o seguinte trecho:
“Há muito o meu coração está seco,

Há muito a tristeza do abandono,

A desolação das coisas práticas

Entrou em mim, me diminuindo.”

(Manuel Bandeira)
Nos versos acima, ao dizer “meu coração está seco”, Manuel Bandeira emprega a palavra seco num sentido diferente daquele que é comumente encontrado num dicionário. O sentido concreto, real de seco é sem água, ressequido, morto, conceitos que, através de associação de ideias, sugerem algo sem vivacidade, sem beleza, sem alegria, sem esperanças, sem conteúdo. O ponto de contato, a semelhança, entre os significados dessas palavras e o da palavra seco foi o que possibilitou ao poeta exprimir, através do verso “Há muito o meu coração está seco” toda a angústia, o desencanto e a solidão que ele está sentindo.
Esse recurso poético é o que chamamos de metáfora.
Metáfora é a mudança do sentido comum de uma palavra por outro sentido possível que, a partir de uma comparação subentendida, tal palavra possa sugerir.

Observe que no trecho citado acima há outra metáfora: “entrou em mim, me diminuindo”. O que o poeta quis sugerir com ela?
Simplificadamente, a metáfora pode ser entendida como uma comparação mental, isto é, uma comparação em que não aparece explicitamente o termo comparativo.

Obs.: 
À noite, as ruas da vila são como um deserto. (comparação)

                      como→ termo comparativo
Á noite, as ruas da vila são um deserto. (metáfora)

A metáfora é, sem dúvida, o recurso básico da linguagem poética, pois coloca à nossa disposição infinitas possibilidades de nos expressarmos simbolicamente.

Outros exemplos de metáfora:

“Cada alma é uma escada para Deus

Cada alma é um corredor-Universo para Deus.”  
(Fernando Pessoa)

“As favelas do Rio transbordam sobre Niterói”
(Carlos Drummond de Andrade)

“Nuvem, caravela branca

No ar azul do meio-dia:

__ quem te viu como eu te via?”
(Cecília Meireles)

“Eu tinha machucado a perna. Tava de muleta. Mais anda cum perna dos oto num vale a pena. Aí eu cumecei andá cá minha perna ota veis...”
(Juca da Toca, um eremita)

CATACRESE 

Na frase: A perna da mesa está quebrada. 

Usou-se a palavra perna para indicar uma parte da mesa. A rigor, mesa não tem perna, que é parte do corpo de seres humanos e de animais. No entanto, através de uma semelhança, e por não haver uma palavra mais adequada, dá-se o nome de pernas às partes da mesa que a apoiam no chão.
A esse tipo de uso figurado da linguagem dá-se o nome de catacrese.

Catacrese consiste em denominar um objeto, uma parte de um objeto ou uma ação usando impropriamente determinada palavra, por não existir outra mais específica e adequada. 
A catacrese nada mais é que uma metáfora, porque muda o sentido de uma palavra através de um mecanismo de semelhança, de comparação mental. Trata-se, no entanto, de uma metáfora tão usada, tão desgastada, que não a percebemos.
Outros exemplos de catacrese:

bico da chaleira

orelha de livro

braço de mar/de poltrona

embarcar em avião ( a rigor, embarcar significa entrar em um barco)

desembarcar de um avião ( a rigor, sair de um barco)

enterrar um espinho nom pé ( a rigor, enterrar significa introduzir na terra)
cabeça de cebola/de prego

dente de alho/ de serrote

Repare que, na catacrese, ocorre o esquecimento do sentido verdadeiro da palavra.

METONÍMIA

Os compositores Chico Buarque e Francis Hime fizeram uma música chamada Trocando em Miúdos, cujo tema é o fim de um relacionamento amoroso e a separação do casal. Nela há o seguinte trecho:

“Devolva o Neruda que você me tomou

E nunca leu.”

Os versos fazem referência a um livro que um dos amantes pegou do outro e nem chegou a ler. Mas Neruda (Pablo Neruda, escritor chileno) não é o nome do livro e sim o autor do livro.
Observamos, portanto, que os compositores substituíram “livro de Neruda” pelo próprio nome do autor. Essa troca foi possível porque existe uma relação (autor ( obra) que possibilita a substituição.

Chico Buarque e Francis Hime fizeram uso de uma figura de linguagem chamada metonímia.
Metonímia é a substituição de uma palavra por outra, quando entre ambas existe uma relação de proximidade de sentidos que permite essa troca.

Convém que se tome certo cuidado para não confundir metáfora com metonímia. A metáfora se baseia num processo de associação de ideias, de semelhança, de comparação mental. Por outro lado, na metonímia ocorre a simples troca de uma palavra por outra. Essa troca só é possível entre palavras que mantêm entre si uma contiguidade (proximidade, vizinhança) de sentidos.

Outros exemplos de metonímia:

O estádio aplaudiu o jogador. (Estádio está substituindo torcedores – a troca foi possível porque o estádio contém os torcedores)

Tudo que ele tem foi conquistado com seu próprio suor. (Suor está substituindo trabalho – a troca foi possível porque o suor é consequência do trabalho).

No alto da torre, o bronze soava melancolicamente. (Bronze está substituindo sino – a troca foi possível porque bronze é o material de que é feito o sino).

Observações:

1ª) Dá-se o nome de sinédoque ao tipo particular de metonímia que consiste em substituir a palavra que indica o todo de um ser por outra palavra que indica apenas uma parte dele.

Exemplo:

“O bonde passa cheio de pernas:

Pernas brancas pretas amarelas.”  (Carlos Drummond de Andrade)

Note que o poeta trocou pessoas ( o todo) por pernas ( que é uma parte do todo).

2ª) Chama-se antonomásia o tipo particular de metonímia que ocorre quando se substitui o nome de uma pessoa ou de um lugar por uma característica típica dessa pessoa ou lugar.

Exemplos:

Fiéis do mundo todo visitam a Cidade Santa. (Cidade Santa → Jerusalém)

O Pai da aviação morreu em 1932. ( Pai da Aviação → Santos Dumont)
PERSONIFICAÇÃO (ou PROSOPOPEIA)

Leia com atenção:

“Árvores encalhadas pedem socorro

Mata-paus vou bem-de-saúde se abraçam

O céu tapa o rosto

Chove...chove...chove.”   
                                        (Raul Bopp)

Nesse trecho, Raul Bopp, ao descrever uma enchente, atribui a seres irracionais características próprias de seres humanos:

“árvores” pedem socorro

“mata-paus” (um tipo de parasita) se abraçam.

“o céu” tapa o rosto.
Através desse recurso, o poeta transforma as plantas e o céu em pessoas, intensificando assim a força dramática da descrição. A essa figura de linguagem dá-se o nome de personificação ou prosopopeia.
Personificação (ou prosopopeia) consiste em atribuir a seres inanimados (sem vida) características de seres animados ou atribuir características humanas a seres irracionais. 
Outros exemplos de personificação:

“Dona Cômoda tem três gavetas. E um ar confortável de senhora rica. Nas gavetas guarda coisas de outros tempos, só para si. Foi sempre assim, dona Cômoda: gorda, fechada e egoísta.” (Mário Quintana)

“(...) a locomotiva muito negra, bufando, suando gordurosamente (...) avançava (...)”  (Lima Barreto)

EUFEMISMO

Leia com atenção:

“Estavas bem mudado

Como se tivesses posto aquelas barbas brancas

Para entrar com maior decoro a eternidade.

(...)

Levamos-te cansado ao teu último endereço

Vi com prazer

Que um dia afinal seremos vizinhos

Conversaremos longamente

De sepultura a sepultura

No silêncio das madrugadas.” (Manuel Bandeira)

(...)                                        

No contexto do poema, “último endereço” tem o significado de sepultura/túmulo/cemitério (que é, sem dúvida, o último endereço de todos nós). Observe que a ideia de morte aparece logo no 3º verso: “entrar... a Eternidade” e se reforça nos versos: “um dia afinal seremos vizinhos/ Conversaremos longamente/ De sepultura a sepultura”.
Fica claro, então, que o poeta está falando da morte de uma pessoa, de um amigo. Mas Manuel Bandeira procura suavizar, tornar menos chocante e dolorosa a ideia da morte usando “Levamos-te cansado ao teu último endereço” em substituição a levamos-te morto à tua sepultura.
A essa figura de linguagem dá-se o nome de eufemismo.
Eufemismo é a figura através da qual se procura suavizar, tornar menos chocantes palavras ou expressões que são normalmente desagradáveis, dolorosas ou constrangedoras.

Outros exemplos de eufemismo:
“Os funcionários da limpeza pública estão em greve.”  (funcionários da limpeza pública = lixeiros)
“Alma minha gentil, que te partiste

Tão cedo desta vida descontente

Repousa lá no Céu eternamente

E viva eu cá na terra sempre triste.”   (Camões  - partir desta vida, repousar no céu = morrer)

IRONIA

Observe um pequeno trecho de um poema de Mário de Andrade:

“Moça linda, bem tratada

Três séculos de família

Burra como uma porta:

Um amor!”

No último verso, o poeta afirma que a moça é um amor, mas os versos anteriores criam um contexto que mostra claramente que ela não é. Assim, ao dizer isso, o autor consegue sugerir exatamente o oposto, ou seja, que ela é, na verdade, uma pessoa chata, desagradável e sem graça. Mário de Andrade usou aí uma figura denominada ironia.
Ironia é a figura através da qual se enuncia algo, mas o contexto permite ao leitor (ou ouvinte) entender exatamente o oposto do que se está afirmando.

Outros exemplos de ironia:
Perdemos o primeiro jogo, empatamos o segundo, perdemos o terceiro e o quarto. É ... nosso time vai indo muito bem no campeonato...

“(...) Marcela amou-me durante quinze meses e onze contos de réis.” (M. de Assis)

HIPÉRBOLE

Leia o seguinte trecho:
“Nos tempos de meu Pai, sob estes galhos,

Como uma vela fúnebre de cera

Chorei bilhões de vezes com a canseira 

De inexorabilíssimos trabalhos!”    
(Augusto dos anjos)

Note que, no 3º verso, o poeta exagera intencionalmente o número de vezes que chorou: “bilhões de vezes”. Se considerado sob o ponto de vista racional, esse número é absurdo. No entanto, ao exagerar, o escritor pretendeu reforçar a carga expressiva do verso e, assim, sensibilizar o leitor para o sofrimento pelo qual passou.

A esse recurso de expressão dá-se o nome de hipérbole.
Hipérbole é um exagero intencional com a finalidade de intensificar a expressividade e, assim, impressionar o leitor (ou ouvinte).

Outro exemplo de hipérbole:
“Rios de pranto e de sangue

que pareceram tão grandes,

onde é que estavam?”     (Cecília Meireles)

ANTÍTESE

Leia o seguinte poema:
Balanço

A pobreza do eu

a opulência do mundo

A opulência do eu

a  pobreza do mundo

A pobreza de tudo

A opulência de tudo

A incerteza de tudo

na certeza de nada. (Carlos Drummond de Andrade)

Leia novamente o poema e procure observar que a expressividade dele está centrada principalmente no uso de palavras de sentidos opostos: pobreza x opulência, certeza x incerteza, tudo x nada. Observe que As palavras de cada par, ao mesmo tempo em que se opõem, também se reforçam, ganhando um significado mais marcante, devido à presença de sua contrária. A essa figura dá-se o nome de antítese.
Antítese consiste no uso de palavras (ou expressões) de sentidos opostos com a intenção de realçar a força expressiva de cada uma delas.

Outros exemplos de Antítese:
“Se desmorono ou se edifico

se permaneço ou me desfaço

__ não sei, não sei. Não sei se fico ou se passo.” (Cecília Meireles)

“Quem morre vai descansar na paz de Deus

Quem vive é arrastado pela guerra de Deus.”    (Carlos Drummond de Andrade)

ELIPSE

Leia o trecho abaixo:
“__ Se chegar depois das três, a casa fechada. A mala na varanda. E o táxi na porta.” (Dalton Trevisan)
Repare que o autor omitiu algumas palavras que podem ser recuperadas pelo leitor. A frase com todos os termos seria assim:

“__ Se (você) chegar depois das três (horas), a casa (estará) fechada. A mala (estará) na varanda. E o táxi (estará esperando) na porta.”

Esse tipo de recurso – omitir determinadas palavras no texto – recebe o nome de elipse. A elipse tem como principal finalidade conseguir uma atitude de maior atenção e participação do leitor (ou ouvinte) em relação ao enunciado.
Elipse é a omissão, a não-colocação, de um termo que o contexto permite identificar com certa facilidade.

Outro exemplo de elipse:

“A criança que fui chora na estrada.

Deixei-a ali quando vim ser quem sou.” (Fernando pessoa)

Nesses versos ocorre a elipse do sujeito eu.

Observação:

Existe um tipo particular de elipse que consiste na omissão de um termo já empregado anteriormente na frase. A essa figura dá-se o nome de zeugma.
O uso dos porquês - Por que/ Por quê/ Porque/ Porquê
Por que 

Pode ser usado com o sentido de “por qual razão” ou “por qual motivo”, e trata-se da junção da preposição por + o pronome interrogativo que: 

Exemplos: Não sei por que não quis ficar até mais tarde. 
Por que ficar até mais tarde? 

Ainda pode ser empregado quando se tratar da preposição por + pronome relativo que e, neste caso, será relativo à “pelo qual”, “pela qual”, “pelos quais”, “pelas quais” ou ainda “para que”: 

Exemplos: A rua por que passei ontem não era parecida com essa! 
Quando votarmos, que seja por que nos próximos anos possamos ver mais obras. 


Por quê 

O uso do por quê é equivalente ao “por que”, porém, é acentuado quando vier antes de um ponto, seja final, de interrogação ou exclamação: 

Exemplos: Ficar na festa até mais tarde, por quê? 
Não sei por quê. 


Porque 

O termo porque é uma conjunção causal ou explicativa e o seu uso tem significado aproximado de “pois”, “já que”, “uma vez que” ou ainda indica finalidade e tem valor aproximado de “para que”, “a fim de”. 

Exemplos: Vou fazer mais um trabalho porque tenho que entregar amanhã. (conjunção) 
Não faça mal a ninguém porque não façam a você. (finalidade) 


Porquê 

Quando aparece nessa forma o porquê é um substantivo e denota o sentido de “causa”, “razão”, “motivo” e vem acompanhado de artigo, adjetivo ou numeral: 

Exemplos: Diga-me o porquê de sua contestação. 
Tenho um porquê para ter contestado: meu cartão bancário foi clonado.


Sinais de Pontuação

A língua escrita não dispõe dos enumeráveis recursos rítmicos e melódicos da língua falada. Para suprir essa carência, ou melhor, para reconstituir aproximadamente o movimento vivo da elocução oral, serve-se da pontuação. Os sinais de pontuação podem ser dispostos em dois grupos: para marcar as pausas ou a melodia.


O primeiro grupo compreende os sinais que, fundamentalmente, se destinam a marcar as pausas:

a) a vírgula ( , )

b) o ponto ( . )

c) o ponto e vírgula ( ; )


O segundo grupo abrange os sinais cuja função essencial é marcar a melodia, a entoação:

a) os dois pontos ( : )

b) o ponto de interrogação ( ? )

c) o ponto de exclamação ( ! )

d) as reticências ( ... )

e) as aspas ( “   ” )

f) os parênteses ( (  ) )

g) os colchetes ( [  ] )

h) o travessão ( ─ )


Além de pausa na fala e entonação da voz, os sinais de pontuação reproduzem, na escrita, nossas emoções, intenções e anseios.
Sinais que Marcam a Pausa

A vírgula (,)

A vírgula marca uma pausa de pequena duração. Emprega-se não só para separar elementos de uma oração, mas também orações de um só período.

1. Emprego da vírgula no interior da oração  
1º) Serve para separar elementos que exercem a mesma função sintática ( sujeito composto, complementos, adjuntos) quando não estão unidos pelas conjunções e, ou e nem.Exemplos: 

As nuvens, as folhas, os ventos não são deste mundo. (A. Meyer)

Ela tem sua claridade, seus caminhos, suas escadas, seus andaimes. (C. Meireles)

No céu fosco, pelo vão da janela, as estrelas ainda brilhavam. ( C.D. de Andrade)

2º) Serve para separar elementos que exercem funções sintáticas diversas, geralmente com a finalidade de realçá-los. Em particular a vírgula é usada para 

a) isolar o aposto, ou qualquer elemento de valor meramente explicativo.

Ex.: Ele, o pai, é um mágico. (Adonias Filho)

b) isolar o vocativo.

Ex.: Moço, sertanejo não se doma no brejo. (J. A. de Almeida)

c) isolar o adjunto adverbial antecipado.

Ex.: Depois de algumas horas de sono, voltei ao colégio. (R. Pompeia)

d) isolar os elementos repetidos.

Ex.: Ficou branquinha, branquinha.

       Com os desgostos humanos. (O. Bilac)

e) isolar o objeto antecipado.

Ex.: Este assunto, já o li em algum lugar.

3º) A vírgula ainda é empregada no interior da oração para

a) separar na datação de um escrito, o nome do lugar. 

Ex.: Santo Antônio de Pádua, 30 de janeiro de 2011.

b) indicar a supressão de uma palavra (geralmente o verbo) ou de um grupo de palavras.

Ex.: Veio a velhice, com ela, a aposentadoria. (H. Sales)

2. Emprego da vírgula entre orações  
1º) Serve para separar as orações coordenadas assindéticas.

Ex.: Levantava-me, passeava, tamborilava nos vidros das janelas, assobiava. (M. de Assis)

2º) Serve para separar as orações coordenadas sindéticas, salvo as introduzidas pela conjunção E.

Ex.: Cessaram as buzinas, mas prosseguia o alarido nas ruas. (A. M. Machado)

Observações:

i) Separam-se por vírgula as orações coordenadas unidas pela conjunção E, quando têm sujeito diferente. Exemplo:

O silêncio comeu o eco, e a escuridão abraçou o silêncio. (G. Figueiredo).


Costuma-se também separar por vírgula as orações introduzidas por essa conjunção quando ela vem reiterada.

Ex.: Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua! (O. Bilac)

ii) Das conjunções adversativas, MAS emprega-se sempre no começo da oração; PORÉM, TODAVIA, CONTUDO, ENTRETANTO e NO ENTANTO podem vir ora no início da oração, ora após um dos seus termos. No primeiro caso, põe-se a vírgula antes da conjunção; no segundo, a conjunção vem isolada por vírgulas.

Exemplos:


 __ Vá aonde quiser, mas fique morando conosco.

           __ Vá aonde quiser, porém fique morando conosco.

           __ Vá aonde quiser; fique, porém, morando conosco.

iii) Quando conjunção conclusiva, POIS vem sempre posposta a um termo da oração a que pertence e, portanto, isolada por vírgulas.

Ex.: Não pacteia com a ordem; é, pois, uma rebelde. (J. Ribeiro)


As demais conjunções conclusivas (logo, portanto, por conseguinte, etc.) podem iniciar a oração ou pospor-se a um dos seus termos. À semelhança das adversativas, escrevem-se, conforme o caso, com uma vírgula anteposta, ou entre vírgulas.

3º) Para isolar orações intercaladas.

Ex.:


__ Se o alienista tem razão, disse eu comigo, não haverá muito que lastimar o Quincas Borba. (M. de Assis)

4º) Para isolar as orações adjetivas explicativas.

Ex.: Pastor, que sobes o monte,

       Que queres galgando-o assim? 

5º) Para separar as orações subordinadas adverbiais, principalmente quando antepostas à principal.

Ex.: Quando tio Severino voltou da fazenda, trouxe para Luciana um periquito. (G. Ramos)

6º)Para separar as orações reduzidas de gerúndio, de particípio e de infinitivo, quando equivalentes a orações adverbiais.

Ex.: Não obtendo resultado, indignou-se. (G.Ramos)

       Acocorado a um canto, contemplava-nos impassível. (E. da Cunha)

       Ao falar, já sabia da resposta. (J. Amado)

Observações:
i) Toda oração ou todo termo de oração de valor meramente explicativo pronunciam-se entre pausas; por isso, são isolados por vírgulas, na escrita.

ii) Os termos essenciais e integrantes da oração ligam-se uns com os outros sem pausa; não podem, assim, ser separados por vírgula. Esta a razão por que não é admissível o uso da vírgula entre uma oração subordinada substantiva e a sua principal.

iii) Há uns poucos casos em que o emprego da vírgula não corresponde a uma pausa real na fala; é o que se observa, por exemplo, em respostas rápidas do tipo: Sim, senhor. Não, senhor.
Não se separam por vírgula

· predicado de sujeito.
· objeto de verbo.
· adjunto adnominal de nome.
· complemento nominal de nome.
· predicativo do objeto do objeto.
· oração principal da subordinada substantiva (desde que esta não seja apositiva nem apareça na ordem inversa).

A Importância da Vírgula ( Curiosidades)

· Vírgula pode ser uma pausa ou ... não.
          Ex.: Não, espere.

                 Não espere.

· Ela pode sumir com seu dinheiro

          Ex.: 23,4

                 2,34

· Pode ser autoritária

          Ex.: Aceito, obrigado.

                 Aceito obrigado.

· Pode criar heróis

           Ex.: Isso, só ele resolve.

                  Isso só ele resolve.

· E vilões

          Ex.: Esse, juiz, é corrupto.

                 Esse juiz é corrupto.

· Ela pode ser a solução

          Ex.: Vamos perder, nada foi resolvido.

                 Vamos perder nada, foi resolvido.

· A vírgula muda uma opinião

          Ex.: Não queremos saber.

                 Não, queremos saber.

Leia atentamente o texto abaixo


Um homem rico, sentindo-se morrer, pediu papel e caneta e escreveu assim: “Deixo os meus bens à minha irmã não ao meu sobrinho jamais será paga a conta do alfaiate nada aos pobres”.


Não teve tempo de pontuar e morreu. A quem deixava ele a riqueza? Eram quatro os concorrentes. Chegou o sobrinho e fez estas pontuações numa cópia do bilhete: “Deixo os meus bens à minha irmã? Não. Ao meu sobrinho. Jamais será paga a conta do alfaiate. Nada aos pobres”.


A irmã do morto chegou em seguida, com outra cópia do escrito, e pontuou deste modo: “Deixo os meus bens à minha irmã. Não ao meu sobrinho. Jamais será paga a conta do alfaiate. Nada aos pobres”.

          Surgiu o alfaiate que, pedindo a cópia do original, fez estas pontuações: “Deixo os meus bens à minha irmã? Não. Ao meu sobrinho? Jamais. Será paga a conta do alfaiate. Nada aos pobres”.


O juiz estudava o caso, quando chegaram os pobres da cidade; e um deles, mais sabido, tomando outra cópia, pontuou-a assim: “Deixo os meus bens à minha irmã? Não. Ao meu sobrinho? Jamais. Será paga a conta do alfaiate? Nada. Aos pobres”.
(Autor desconhecido)


Como você pode observar, dependendo dos sinais de pontuação utilizados, o texto é capaz de admitir quatro interpretações diferentes. A leitura do texto mostra, portanto, o valor da pontuação. Para que nossa mensagem seja clara, correta e possa ser entendida por todos, tal qual a imaginamos, precisamos empregar, corretamente, os sinais de pontuação. Os sinais de pontuação são sinais gráficos empregados na língua escrita para reconstituir determinados recursos utilizados na língua falada. Estes sinais destinam-se a marcar pausa, melodia e entonação.

O ponto ( .  )
1. O ponto assinala a pausa máxima da voz depois de um grupo fônico de final descendente. Emprega-se, pois, fundamentalmente, para indicar o término de uma oração declarativa, seja ela absoluta, seja a derradeira de um período composto.

Ex.: Nada pode contra o poeta. Nada pode contra esse incorrigível que tão bem vive e se arranja esse meio aos destroços do palácio imaginário que lhe caiu em cima. (A. M. Machado)

2. Quando os períodos (simples ou compostos) se encadeiam pelos pensamentos que expressam, sucedem-se uns aos outros na mesma linha. Diz-se, neste caso, que estão separados por um ponto simples.

Observação:


O ponto tem sido utilizado pelos escritores modernos onde os antigos poriam ponto e vírgula ou mesmo vírgula.

Ex.: A música toca uma valsa lenta. O desânimo aumenta. Os minutos passam. A orquestra se cala. O vento está mais forte. ( E. Veríssimo)

 3. Quando se passa de um grupo a outro grupo de ideias, costuma-se marcar a transposição com um maior repouso da voz, o que, na escrita, se representa pelo ponto parágrafo. Deixa-se, então, em branco o resto da linha em que termina um dado grupo ideológico, e inicia-se o seguinte na linha em que termina um dado grupo ideológico, e inicia-se o seguinte na linha abaixo, com o recuo de algumas letras.

Ex.:


Lá embaixo era um mar que crescia.


Começara a chuviscar um pouco. E o carro subia mais para o alto, com destino à casa de Amâncio, que era a melhor da redondeza. (J. L. do Rego)

4. Ao ponto que encerra um enunciado escrito dá-se o nome de ponto final.

5. O ponto também é usado em abreviaturas.

    Ex.: Sr.(senhor),   V.S.ª(Vossa Senhoria)  , V.Ex.ª (Vossa Excelência), Port.(Português),    

           Dr.(Doutor)

Obs.: Não se usa ponto nas abreviaturas de unidades de comprimento, massa, capacidade e tempo. São escritas com letra minúsculas.

    Ex.: km , m, kg, h( h ou horas), 10h15min, ml, cm

6. O ponto ainda é usado na finalização de frases imperativas.

    Ex.: Não faça isso.

           Preocupe-se com a poluição.

O ponto e vírgula ( ;  )
1. Como o nome indica, este sinal serve de intermediário entre o ponto e a vírgula, podendo, aproximar-se ora mais daquele, ora mais desta, segundo os valores pausais melódicos que representa no texto. No primeiro caso, equivale a uma espécie de ponto reduzido; no segundo, assemelha-se a uma vírgula alongada.

2. Esta imprecisão do ponto e vírgula faz que seu emprego dependa substancialmente do contexto. Entretanto, podemos estabelecer que, em princípio, ele é usado

1º) para separar num período as orações de mesma natureza que tenham certa extensão.
     Ex.: Não sabe mostrar-se magoada; é toda perdão e carinho. (M. de Assis)

2º) para separar as partes de um período, das quais uma pelo menos esteja subdividida por vírgula.

     Ex.: Chamo-me Inácio; ele, Bendito. ( M. de Assis)

3º) para separar os diversos itens de enunciados enumerativos (em leis, decretos, portarias, regulamentos, etc.), como estes que iniciam o Artigo 4º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

Art. 4º O dever do Estado com educação escolar pública será efetivado mediante a garantia de: 

I - ensino fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive para os que a ele não tiveram acesso na idade própria; 

II - universalização do ensino médio gratuito; 

III - atendimento educacional especializado gratuito aos educandos com necessidades especiais, preferencialmente na rede regular de ensino; 

IV - atendimento gratuito em creches e pré-escolas às crianças de zero a seis anos de idade; 

V - acesso aos níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e da criação artística, segundo a capacidade de cada um; 

 (...)

Valor melódico dos sinais pausais

Dissemos que a vírgula, o ponto e o ponto e vírgula marcam sobretudo – e não exclusivamente – a pausa. Ressaltamos algumas de suas características melódicas que estão sintetizadas abaixo.

a) O ponto corresponde sempre à final de um grupo fônico.

b) A vírgula assinala que a voz fica em suspenso, à espera de que o período se complete.

c) O ponto e vírgula denota em geral uma leve inflexão suspensiva, suficiente, no entanto, para indicar que o período não está concluído.
Sinais que Marcam a Melodia

Os dois pontos ( : )

Os dois pontos servem para marcar, na escrita, uma sensível suspensão da voz na melodia de uma frase não concluída. Empregam-se, pois, para anunciar

1º) uma citação (geralmente depois de verbo ou expressão que signifique dizer, responder, perguntar e sinônimos).

Ex.: Eu lhe responderia: a vida é ilusão ... (A. Peixoto)

2º) uma enumeração explicativa.

Ex.: Viajo entre todas as coisas do mundo:

        Homem, flores, animais, água ... (C. Meireles)

3º) um esclarecimento, uma síntese ou uma consequência do que foi enunciado.

Ex.: Ternura teve uma inspiração: atirar a corda, laçá-la. (A. M. Machado)

        Não sou alegre nem triste: sou poeta. (C. Meireles)

4º) a fala dos personagens.

Ex.: Então o padre respondeu:

        __ Parta agora.

Observação:


Depois do vocativo que encabeça cartas, requerimentos, ofícios, etc., costuma-se colocar dois pontos, vírgula ou ponto. No entanto, há escritores que dispensam qualquer pontuação.

Ex.: Prezado senhor:

       Prezado senhor.

       Prezado senhor,

       Prezado senhor,

       Prezado senhor


Sendo o vocativo inicial emitido com entoação suspensiva, deve ser acompanhado, preferencialmente, de dois pontos ou de vírgula, sinais denotadores daquele tipo de inflexão. 

O ponto de interrogação

1. É o sinal que se usa no fim de qualquer interrogação direta, ainda que a pergunta não exija resposta.

Ex.: Sabe você de uma novidade? (A. Peixoto)

2. Nos casos em que a pergunta envolve dúvida, costuma-se fazer de reticências o ponto de interrogação.

Ex.: Então? ... que foi isso? ... a comadre? ... ( Artur Azevedo)

3. Nas perguntas que denotam surpresa, ou naquelas que não têm endereço nem resposta, empregam-se por vezes combinados o ponto de interrogação e o ponto de exclamação.

Ex.: Que negócio é esse: cabra falando?! ( C.D. de Andrade)

Observação:


O ponto de interrogação nunca se usa no fim de uma interrogação indireta, uma vez que esta termina com entoação descendente, exigindo, por isso, um ponto.

Ex.:


__ Quem chegou? [ = interrogação direta]

           __ Diga-me quem chegou. [ = interrogação indireta]
O ponto de exclamação


É o sinal que se pospõe a qualquer enunciado de entoação exclamativa. Emprega-se, pois, normalmente,
a) depois de interjeições ou termos equivalentes, como os vocativos intensivos, as apóstrofes.

Ex.: Oh! Dias de minha infância! (C. de Abreu)

        Deus! Ó Deus! Onde estás que não respondes? (C. Alves)

b) depois de um imperativo.

Ex.: Coração, para! Ou refreia, ou morre! ( A de Oliveira)

Observação:

A interjeição oh! (escrita com h), que denota geralmente surpresa, alegria ou desejo, vem seguida de ponto de exclamação. Já à interjeição de apelo ó, quando acompanhada de vocativo, não se pospõe ponto de exclamação; este se coloca, no caso do vocativo. Comparem-se os exemplos do item a.

As reticências ( ... )
1. As reticências marcam uma interrupção da frase e, consequentemente, a suspensão da sua melodia. Empregam-se em casos muito variados. Assim:

a) para indicar que o narrador ou o personagem interrompe uma ideia que começou a exprimir e passa a considerações acessórias.

Ex.: A tal rapariguinha ... Não diga que foi a Pôncia que contou. Menos essa, que não quero enredos comigo! (J. de Alencar)

b) para marcar suspensões provocadas por hesitação, surpresa, dúvida, timidez, ou para assinalar certas inflexões de natureza emocional de quem fala.

Ex.: Fiador ... para o senhor?! Ora! ... (G. Amado)

        Falaram todos. Quis falar ... Não pude...

        Baixei os olhos ... e empalideci ... (A. Tavares)

c) para indicar que a ideia que se pretende exprimir não se completa com o término gramatical da frase, e que deve ser suprida com a imaginação do leitor.

Ex.: Agora é que entendo tudo: as atitudes do pai, o recato da filha ... Eu caí numa cilada... (J. Montello)

2. Empregam-se também as reticências para reproduzir, nos diálogos, não uma suspensão do tom da voz, mas o corte da frase de um personagem pela interferência da fala de outro. Se a fala do personagem continua normalmente depois dessa interferência, costuma-se preceder o seguimento de reticências.

Ex.:


 __  Mas não me disse que acha ...

            __  Acho.

            __  ...Que posso aceitar uma presidência, se me oferecerem?

            __  Pode; uma presidência aceita-se. (M. de Assis)

3. Usam-se ainda as reticências antes de uma palavra ou de uma expressão que se quer realçar.

Ex.: E teve um fim que nunca se soube ... Pobrezinho ... Andaria nos doze anos. Filho único. (S. Lopes Neto)

4. Não se devem confundir reticências, que tem valor estilístico apreciável, com os três pontos que se empregam, como simples sinal tipográfico, para indicar que foram suprimidas palavras no início, no meio ou no fim de uma citação. Modernamente, para evitar qualquer dúvida, tende a generalizar-se o uso de quatro pontos para marcar tais supressões, ficando os três pontos como sinal exclusivo das reticências. 
As aspas (“  ” )
1. Empregam-se principalmente

a) no início e no fim de uma citação para distingui-la do resto do contexto.

Ex.: O poeta espera a hora da morte e só aspira a que ela “não seja vil, manchada de medo, submissão ou cálculo”. (M. Bandeira)

b) para fazer sobressair termos ou expressões, geralmente não peculiares à linguagem normal de quem escreve (estrangeirismos, arcaísmos, neologismos, vulgarismos, etc.).

Ex.: Era melhor que fosse “clown”. (E. Veríssimo)

c) Para acentuar o valor significativo de uma palavra ou expressão.

Ex.: A palavra “nordeste” é hoje uma palavra desfigurada pela expressão “obras do nordeste”, que quer dizer: “obras contra as secas”. E quase não sugere senão as secas. (G. Freire)

Observações:
· No emprego das aspas, cumpre atender a estes preceitos do Formulário Ortográfico: quando a pausa coincide com o final da expressão ou sentença que se acha entre aspas, coloca-se o competente sinal de pontuação depois delas, se encerram apenas uma parte da proposição; quando, porém, as aspas abrangem todo o período, sentença, frase ou expressão, a respectiva notação fica abrangida por elas.

Ex.: “Aí temos a lei”, dizia o Florentino. “Mas quem as há de segurar? Ninguém.” (R. Barbosa)

· Se no trecho que está entre aspas, for necessário usar novas aspas, empregam-se as aspas simples
Ex.: “Naquele momento, eu me senti um ‘selvagem’ memo.”

Os parênteses ( (   ) )
1. Empregam-se os parênteses para intercalar num texto qualquer indicação acessória. Assim:

a) uma explicação dada, uma reflexão, um comentário à margem do que se afirma.

Ex.: Os outros (éramos uma dúzia) andavam também por essa idade, que é o doce-amargo subúrbio da adolescência. (P. M. Campos)

        Mais uma vez (tinha consciência disso) decidia o seu destino. (A. A. Machado)

b) uma nota emocional, expressa geralmente em forma exclamativa, ou interrogativa.

Ex.: Havia a escola, que era azul e tinha

       Um mestre mau, de assustador pigarro...

       (Meu Deus! Que é isto? Que emoção a minha

       Quando estas coisas tão singelas narro?) (B. Lopes)

Observação:

Entre as explicações e as circunstâncias acessórias que costumam ser escritas entre parênteses, incluem-se as referências a datas, a indicações bibliográficas, etc.

Ex.: “Boa noite, Maria! Eu vou-me embora.” (Castro Alves. Espumas Flutuantes. Poesias. Bahia, 1870, p. 71)

2. Usam-se também os parênteses para isolar orações intercaladas com verbos declarativos.

Ex.: Uma vez (contavam) a polícia tinha conseguido deitar a mão nele. (A. dourado)

Obs.: O que se faz mais frequentemente por meio de vírgulas ou de travessões.
Os colchetes  ( [    ] )


Os colchetes são uma variedade de parênteses, mas de uso restrito. Empregam-se

a) quando numa transcrição de texto alheio, o autor intercala observações próprias, como nesta nota de Sousa da Silveira a um passo de Casimiro de Abreu.

Ex.: Entenda-se, pois: “Obrigado! [pelo teu canto em que] tu respondes [à minha pergunta sobre o porvir (versos 11-12) e me acenas para o futuro (versos 14 e 85), embora o que eu percebo no horizonte me pareça apenas uma nuvem (verso 15)].”

b) quando se deseja incluir, numa referência bibliográfica, indicação que não conste da obra citada, como neste exemplo.

Ex.: ALENCAR, José de. O Guarani. 2 ed. Rio de Janeiro: B.L. Garnier Editor [1864].
O travessão ( __ )


O travessão pode substituir vírgulas, parênteses, colchetes e expressões intercaladas. É empregado para

1º) isolar palavras ou expressões no interior da fala.

Ex.: A crítica é um texto de natureza argumentativa, que tem por objetivo informar o leitor sobre um objeto cultural – livro, filme, peça teatral, etc.– e avaliar seus aspectos positivos e negativos.

2º) indicar, nos diálogos, a mudança de interlocutor.

Ex.: 


__ Muito bom dia, meu compadre.

           __ Por que não apela, compadre Vitorino?

           __ Estou com pressa. ( J. L. do Rego)

3º) separar a fala do personagem da fala do narrador. Ou ainda, para isolar, num contexto, palavras ou frases. Nestes casos, usa-se geralmente o travessão duplo.

Ex.: Duas horas depois __ a  tempestade ainda dominava a cidade  e o mar  __ o “Canavieiras” ia encostando no cais. ( J. Amado)

4º) destacar, enfaticamente, a parte final de um enunciado.

Ex.: Um povo é tanto mais elevado quanto mais se interessa pelas coisas inúteis __ a filosofia e a arte. (G. Amado)

5º) marcar uma pausa forte.

Ex.: Dá o sopro, a aragem, __ ou desgraça ou ânsia __, 

       Com que a chama do esforço se remoça,

        E outra vez conquistemos a Distância __

        Do mar ou outra, mas que seja nossa!  ( F. Pessoa)

Obs.: É possível usar vírgula depois de travessão. 

Nota:


Saber pontuar é importantíssimo; muitas vezes o período fica sem sentido e a mensagem nunca chega ao seu destino. Veja o seguinte exemplo de pontuação.

Como como como como como como como comes.

Agora, veja o mesmo exemplo com pontuação.

Como como? Como como como, como como comes.
EXERCÍCIOS

1- Divida as palavras abaixo em seus elementos mórficos:

a) sapato

b) sapatinhos

c) sapatinho

d) canta

e) cantava

f) cantávamos

2- Classifique os elementos mórficos das palavras abaixo:

a) pedrinhas

b) lugarejo

c) desleal

d) cantássemos

e) vendêramos

3- Marque:

a) para palavra primitiva

b) para palavra derivada
c) para palavra composta

(   ) livro   (   ) livreiro         (    ) livreco   (   ) flor      (   )florista          (   ) couve-flor

(   ) água   (   ) aguardente    (    ) tempo   (   ) tempo  (   ) passatempo  (   ) planalto

4- Marque : a) para composição       b) para derivação
(    ) planalto       (    )aguardente    (    )pontiagudo   (    ) desonra    (    )reaver

(    ) telefonista    (    ) casebre        (    ) pão-de-ló    (    ) vidraceiro (    ) charutaria
5- Sublinhe as palavras formadas por derivação prefixal:
Super-homem, desfazer, desfeito, pré-história, propor, repor, relâmpago, reto, pressa, desuso.

6- Sublinhe as palavras formadas por derivação sufixal:

Felizmente, realidade, contemporâneo, justapor, sobrepor, altivez, magreza.
7- assinale a alternativa em que não há correspondência entre os prefixos:
(    ) ateu – infeliz

(    ) anfíbio – ambidestro

(    ) antídoto – contradizer

(    ) hemisfério – semicírculo

(    ) perímetro – justapor

8- Forme palavras de valor aumentativo, visando os seguintes sufixos:

-ão:__________________________________________________________________

-aço, -aça : ______________________________________________________
9- Forme palavras de valor diminutivo, usando os seguintes sufixos:

inho(a) : _________________________________________________________

zinho (a): ________________________________________________________

ulo(a), culo(a): ____________________________________________________

10- Dê o significado da palavra a partir de seus elementos mórficos, conforme o modelo:   acrofobia →  altura – horror

cronômetro →

demagogo →

antropologia →

biblioteca →

caligrafia →

clorofila →

democracia →

filosofia →

ortografia →

heterônimo →

litografia →

micróbio →
ornitologia →

pseudônimo →

xenofobia →

11- Faça como o modelo: estudo do homem: antropologia

estudo da vida:

estudo do mundo

estudo da origem

estudo do som

estudo da forma

estudo da doença

estudo da alma

estudo de animal

estudo de coisas antigas

12- O radical grego fobia significa medo, aversão. Faça conforme o modelo:

medo de altura: acrofobia

medo de água:

medo de adoecer:

medo de cão:

medo de cavalo;

medo de luz:

medo de morrer:

13- Faça conforme o modelo:

tempo – medida: cronômetro

terra – medida:

peso – medida:

força – medida :

água – medida :

temperatura – medida :

14- O radical trofia significa desenvolvimento, nutrição. Aponte o significado das palavras:

hipertrofia:
atrofia:

distrofia:

15- Aponte a alternativa em que todas as palavras possuem o mesmo radical:
(    ) telescópio, telefone, telegrama, televisão

(    ) termologia, termômetro, termodinâmica, eterno

(    ) hipnose, hipnotismo, hipódromo, hipótese

(    ) hidrografia, hidrofobia, hidrômetro, higrômetro

(    ) taquígrafo, taquicardia, ataque, biblioteca

16- Marque a alternativa em que os prefixos possuem o mesmo significado:

(   ) anarquia, acromia, anfíbio, antipatia

(   ) diagonal, diâmetro, disenteria, disjunção

(   ) infeliz, imberbe, amoral, imoral

(   ) perímetro, periscópio, periferia, paralelo

(   ) hipodérmico, hipoteca, hipotrofia,hipódromo

17- Marque a alternativa em que os prefixos possuam o mesmo significado:
(   ) ambidestro, ambivalente, anfiteatro, antiaéreo

(   ) infravermelho, intravenoso, intercalar, introvertido

(   ) transatlântico, transamazônico, cisplatina, cisalpino

(   ) prefácio, póstumo, postular, pré-história

(   ) subsolo, suboficial, sobreloja, sobestar

18- Dadas as palavras:

1) tung – stê – nio 

2) bis – a – vô 

3) du – e – lo 

Constata-se que a separação de sílabas está correta:

(   ) apenas na palavra nº 1

(   ) apenas na palavra nº 2

(   ) apenas na palavra nº 3

(   ) em todas as palavras

(   ) n.d.a

19- Qual das palavras abaixo apresenta mais fonemas que letras?
carro – assim – gaúcho – fixo – lixo 

20- Da relação abaixo, destaque apenas as palavras com ditongos crescentes:

várias – cárie – Laura – ouço – véu – leu – herói – pastéis – cai – vai – roupa – grau – tábua – árduo – tênue 
21- Para a presente questão, observar que:

a) a acentuação gráfica foi eliminada;

b) as sílabas tônicas/tónicas propostas são representadas por letras maiúsculas.

Ex.: catástrofe ( a sílaba tônica proposta é TAS)

Ao escutar, então, ruBRIca, aVAro, proTOtipo, gratuIto verifica-se que:

(   ) apenas uma palavra foi pronunciada corretamente.

(   ) apenas duas palavras foram pronunciadas corretamente.

(   ) três palavras foram pronunciadas corretamente.

(   ) todas foram pronunciadas corretamente.

(   ) nenhuma foi pronunciada corretamente.

22-Quantos fonemas há na palavra representante?
23) Quantos fonemas há na palavra assanhado?

24) Que palavra tem o mesmo número de fonema de cheque?

(   ) fixo (   ) lixo (   ) ilha  (   )caixa (   )sapato

25- Qual palavra tem o mesmo número de fonemas de lâmpada?

(   ) minha (   )laranja  (   ) agulha (   )lucro (   )revista
26- Qual palavra tem o mesmo número de fonemas de tórax?

(   ) milho (  )falange  (   ) faixa (   )quilo (   ) fósforo

27- Qual palavra tem o mesmo número de fonemas de guerra?

(   ) máximo (  )ficha  (   ) cabelo (   )sapato (   ) papel
28- Quantos fonemas há em cachorrinha?

29- Das palavras:

1. des – a – ten – to 

2. sub – es – ti – mar 

3. trans – tor – no 

constatamos que a separação silábica está correta:

(   ) apenas na nº 1

(   ) apenas na nº 2

(   ) apenas na nº 3

(   ) em todas as palavras

(   ) n.d.a

30- Em qual das palavras abaixo há mais letras que fonemas?
caneta – chave – fixo – casa – natureza – mesa 

31- Em qual das palavras abaixo há mais fonemas que letras?

campo – menino – lua – sabonete – carro – fixo 

32- Sublinhe, na relação abaixo, as palavras que apresentam semivogal:

riso – muro – melancia – herói – tênue – luz – giz 

33- Sublinhe a sílaba tônica dos vocábulos abaixo:
caderno, compor, laranjal, metafísica, música, herói, sabonete, alçapão, irmão, alemão, órfã, lâmpada, vender, talvez, café, japonês, altivez, , caminhão

34- Das palavras a seguir, destaque as oxítonas:

Laranjal, sabão, repor, digno, ritmo, lavoura, cachorro, pastel, mensal, saci

35- Classifique os vocábulos, assinalando: a para os oxítonos; b para os paroxítonos e c para os proparoxítonos:

(   ) lâmpada    (   ) japonês   (   ) lápis   (   ) cadeira    (   ) urubu   (   ) tesoura   

(   ) caderno   (   ) melancia   (   ) química   (   ) insólito

36- Da relação abaixo, sublinhe apenas:

a) os vocábulos que apresentam ditongo:

calmaria, ignorância, demência, trégua, pai, leite, mamãe, dispõe, raízes, saúva, tesoura, irmão

b) os vocábulos que apresentam hiato:

Saara, sábio, raiz, melancia, céu, chapéu, herói, heroico, meu, saída, saúva, retribuímos, pai

c) os vocábulos que apresentam tritongo;

Paraguai, Uruguai, saguão, maio, meia

d) os vocábulos que apresentam ditongo crescente:

pai, chapéu, herói, padaria, lírio, diário, régua, boi, coisa, lousa, vaidoso

e) os vocábulos que apresentam ditongo decrescente:

véu, anéis, vou, sábio, loira, espécie, raízes, juízes, sumário, glória, férteis

f) os vocábulos que apresentam dígrafo:

chapéu, ninhada, carroça, quilo, guerra, esquilo, sagui, marco, muro, brasa, dente, canto, nasceu, cresça

37- Separe as sílabas das palavras abaixo:
creem-                               absolutismo-                                               tungstênio-

adjunto-                             adverbial-                                                   egípcio-

abscissa-                            obsessão-                                                   obcecado-

quiromancia-                                              

38-Marque a opção em que todas as palavras apresentam dígrafo:
(   ) fixo, auxílio, tóxico, exame

(   ) enxergar, luxo, bucho, olho

(   ) bicho, passo, carro, banho

(   ) choque, sintaxe, unha, coxa

39- Identifique o processo de formação das palavras:

atemorizar-

para-choque-
TV-

cine-

EMBRATEL-

foto-

ronronar-

extra-

Ursa Maior (constelação)-

Escorpião (signo do Zodíaco)-

Zé-

ONU-

astronauta- 

celeste-

orbital-

infeliz
EXERCÍCIOS  - Gabarito

1- Divida as palavras abaixo em seus elementos mórficos:

a) sapato    sapat – o

b)sapatinhos  sapat – inh – o – s

c)sapatinho  sapat – inh – o
d)canta  cant – a
e) cantava  cant – a – va
f) cantávamos cant – á – va – mos 
2- Classifique os elementos mórficos das palavras abaixo:

a)pedrinhas   pedr: radical/  inh: sufixo/ a: desinência/ s: desinência nominal
b)lugarejo  lugar: radical / ejo: sufixo
c)desleal  des: prefixo / leal: radical
d)cantássemos  cant : radical / a: vogal temática/ sse: desinência verbal/ mos: desinência verbal
e)vendêramos  vend: radical/ e: vogal temática / ra: desinência verbal/ mos: desinência verbal
3- Marque:

a) para palavra primitiva

b) para palavra derivada

c) para palavra composta

( a ) livro   ( b  ) livreiro         (  b) livreco   (a  ) flor      (   b)florista     (  c ) couve-flor

(a   ) água   (c  ) aguardente    (  a  ) tempo    (c  ) passatempo  (c  ) planalto

4- Marque : a) para composição       b) para derivação

(a  ) planalto       (  a )aguardente    (a   )pontiagudo   (  b    ) desonra    (   b  )reaver

(  b ) telefonista    (b  ) casebre        (a   ) pão-de-ló    (b   ) vidraceiro (b   ) charutaria

5- Sublinhe as palavras formadas por derivação prefixal:

super-homem , desfazer, desfeito, pré-história, propor, repor, relâmpago, reto, pressa, desuso.

6- Sublinhe as palavras formadas por derivação sufixal:

felizmente, realidade, contemporâneo, justapor, sobrepor, altivez, magreza

7- assinale a alternativa em que não há correspondência entre os prefixos:

(    ) ateu – infeliz

(    ) anfíbio – ambidestro

(    ) antídoto – contradizer

(    ) hemisfério – semicírculo

(  x  ) perímetro – justapor

8- Forme palvras de valor aumentativo, visando os seguintes sufixos:

-ão: salão, paredão, caldeirão etc
-aço, -aça : barcaça, ricaço, animalaço etc
9- Forme palavras de valor diminutivo, usando os seguintes sufixos:

inho(a) : lapisinho, piresinho etc
zinho (a): pãozinho, papelzinho etc
ulo(a), culo(a): gotícula, versículo etc
10- Dê o significado da palavra  a partir de seus elementos mórficos, conforme o modelo:   acrofobia →  altura – horror

cronômetro →  tempo- medida
demagogo → povo - conduzir
antropologia → homem - estudo
biblioteca → livro  - coleção
caligrafia → belo - escrever
clorofila → verde - folha
democracia → povo - governo
filosofia → amigo - sabedoria
ortografia → certo - escrever
heterônimo → outro - nome
litografia → pedra - escrever
micróbio → pequena - vida
ornitologia → pássaro - estudo
pseudônimo → falso - nome
xenofobia → estrangeiro - aversão
11- Faça como o modelo: estudo do homem : antropologia

estudo da vida: biologia
estudo do mundo cosmologia
estudo da origem etimologia
estudo do som fonologia
estudo da forma morfologia
estudo da doença patologia
estudo da alma psicologia
estudo de animal zoologia
estudo de coisas antigas arqueologia
12- O radical grego fobia significa medo, aversão. Faça conforme o modelo:

medo de altura: acrofobia

medo de água: hidrofobia
medo de adoecer: nosofobia
medo de cão: cinofobia
medo de cavalo: hipofobia
medo de luz: fotofobia
medo de morrer: necrofobia
13- Faça conforme o modelo:

tempo – medida: cronômetro

terra – medida: geometria
peso – medida: barômetro
força – medida : dinamômetro
água – medida : hidrômetro
temperatura – medida : termômetro
14- O radical trofia significa desenvolvimento, nutrição. Aponte o significado das palavras:

hipertrofia: excesso de desenvolvimento
atrofia: ausência de desenvolvimento
distrofia: perturbação do desenvolvimento
15- Aponte a alternativa em que todas as palavras possuem o mesmo radical:

( x ) telescópio, telefone, telegrama, televisão

(    ) termologia, termômetro, termodinâmica, eterno

(    ) hipnose, hipnotismo, hipódromo, hipótese

(    ) hidrografia, hidrofobia, hidrômetro, higrômetro

(    ) taquígrafo, taquicardia, ataque, biblioteca

16- Marque a alternativa em que os prefixos possuem o mesmo significado:

(   ) anarquia, acromia, anfíbio, antipatia

(   ) diagonal, diâmetro, disenteria, disjunção

(x ) infeliz, imberbe, amoral, imoral

(   ) perímetro, periscópio, periferia, paralelo

(   ) hipodérmico, hipoteca, hipotrofia,hipódromo

17- Marque a alternativa em que os prefixos possuam o mesmo significado:

(   ) ambidestro, ambivalente, anfiteatro, antiaéreo

(   ) infravermelho, intravenoso, intercalar, introvertido

(x  ) transatlântico, transamazônico, cisplatina, cisalpino

(   ) prefácio, póstumo, postular, pré-história

(   ) subsolo, suboficial, sobreloja, sobestar

18- Dadas as palavras:

1) tung – stê – nio 

2) bis – a – vô 

3) du – e – lo 

constatamos que a separação de sílabas está correta:

(   ) apenas na palavra nº 1

(   ) apenas na palavra nº 2

( x  ) apenas na palavra nº 3

(   ) em todas as palavras

(   ) n.d.a

19- Qual das palavras abaixo apresenta mais fonemas que letras?

carro – assim – gaúcho – fixo – lixo 

20- Da relação abaixo, destaque apenas as palavras com ditongos crescentes:

várias – cárie – Laura – ouço – véu – leu – herói – pastéis – cai – vai – roupa – grau – tábua – árduo - tênue

21- Para a presente questão, observar que:

a) a acentuação gráfica foi eliminada;

b) as sílabas tônicas propostas são representadas por letras maiúsculas.

Ex.: catástrofe ( a sílaba tônica proposta é TAS)

Ao escutar, então,

ruBRIca, aVAro, proTOtipo, gratuIto verifica-se que:

(   ) apenas uma palavra foi pronunciada corretamente.

(   ) apenas duas palavras foram pronunciadas corretamente.

( x  ) três palavras foram pronunciadas corretamente.

(   ) todas foram pronunciadas corretamente.

(   ) nenhuma foi pronunciada corretamente.

22-Quantos fonemas há na palavra representante? 11
23) Quantos fonemas há na palavra assanhado? 7
24) Que palavra tem o mesmo número de fonema de cheque?

(   ) fixo ( x  ) lixo (   ) ilha  (   )caixa (   )sapato

25- Qual palavra tem o mesmo número de fonemas de lâmpada?

(   ) minha ( x  )laranja  (   ) agulha (   )lucro (   )revista

26- Qual palavra tem o mesmo número de fonemas de tórax?

(   ) milho ( x  )falange  (   ) faixa (   )quilo (   ) fósforo

27- Qual palavra tem o mesmo número de fonemas de guerra?

(   ) máximo ( x )ficha  (   ) cabelo (   )sapato (   ) papel

28- Quantos fonemas há em cachorrinha? 8
29- Das palvras:

1. des – a – ten – to 

2. sub – es – ti – mar 

3. trans – tor – no 

constatamos que a separação silábica está correta:

(   ) apenas na nº 1

(   ) apenas na nº 2

( x) apenas na nº 3

(   ) em todas as palavras

(   ) n.d.a

30- Em qual das palavras abaixo há mais letras que fonemas?

caneta – chave – fixo – casa – natureza – mesa 

31- Em qual das palavras abaixo há mais fonemas que letras?

campo – menino – lua – sabonete – carro – fixo 
32- Sublinhe, na relação abaixo, as palavras que apresentam semivogal:

riso – muro – melancia – herói – tênue – luz – giz 

33- Sublinhe a sílaba tônica dos vocábulos abaixo:

caderno, compor, laranjal, metafísica, música, herói, sabonete, alçapão, irmão, alemão, órfã, lâmpada, vender, talvez, café, japonês, altivez, , caminhão
34- Das palavras a seguir, destaque as oxítonas:

laranjal, sabão, repor, digno, ritmo, lavoura, cachorro, pastel, mensal, saci
35- Classifique os vocábulos, assinalando: a para os oxítonos; b para os paroxítonos e c para os proparoxítonos:

( c ) lâmpada    ( a  ) japonês   ( b  ) lápis   ( b ) cadeira    (  a ) urubu   ( b ) tesoura   

( b ) caderno   ( b ) melancia   ( c ) química   (  c ) insólito

36- Da relação abaixo, sublinhe apenas:

a) os vocábulos que apresentam ditongo:

calmaria, ignorância, demência, trégua, pai, leite, mamãe, dispõe, raízes, saúva, tesoura, irmão
b) os vocábulos que apresentam hiato:

Saara, sábio, raiz, melancia, céu, chapéu, herói, heroico, meu, saída, saúva, retribuímos, pai

c) os vocábulos que apresentam tritongo;

Paraguai, Uruguai, saguão, maio, meia

d) os vocábulos que apresentam ditongo crescente:

pai, chapéu, herói, padaria, lírio, diário, régua, boi, coisa, lousa, vaidoso

e) os vocábulos que apresentam ditongo decrescente:

véu, anéis, vou, sábio, loira, espécie, raízes, juízes, sumário, glória, férteis
f) os vocábulos que apresentam dígrafo:

chapéu, ninhada, carroça, quilo, guerra, esquilo, sagui, marco, muro, brasa, dente, canto, nasceu, cresça

37- Separe as sílabas das palavras abaixo:
creem - cre-em    
absolutismo - ab-so-lu-tis-mo

tungstênio - tungs- tê - nio
adjunto - ad-jun-to        
adverbial - ad-ver-bi-al                        
egípcio - e -gíp-cio
abscissa - abs-cis-sa                  
obsessão - ob-ses-são                                          
obcecado - ob-ce-ca-do
quiromancia - qui-ro-man-ci-a                                       

38-Marque a opção em que todas as palavras apresentam dígrafo:

(   ) fixo, auxílio, tóxico, exame

(   ) enxergar, luxo, bucho, olho

( x) bicho, passo, carro, banho

(   ) choque, sintaxe, unha, coxa

39- Identifique o processo de formação das palavras:

atemorizar-  parassíntese
para-choque- composição por justaposição

TV- abreviação
cine- abreviação
EMBRATEL- sigla
foto- abreviação
ronronar- onomatopeia
extra- abreviação
Ursa Maior (constelação)- derivação imprópria
Escorpião (signo do Zodíaco)- derivação imprópria
Zé- abreviação
ONU- sigla
astronauta- hibridismo
celeste- sufixal
orbital- sufixal
infeliz- prefixal
Exercícios – Acentuação Gráfica
1. (IBGE) Assinale a opção cuja palavra não deve ser acentuada.
a) Todo ensino deveria ser gratuito. 

b) Não ves que eu não tenho tempo? 

c) É difícil lidar com pessoas sem carater. 

d) Saberias dizer o conteudo da carta? 

e) Veranópolis é uma cidade que não para de crescer. 

2. (IBGE) Assinale a opção que contém as três, dentre as cinco palavras sublinhadas, que devem receber acento gráfico.
a) Eles tem de, sozinhos, aparar o pelo do animal e prepara-lo para a exposiçao. 

b) A estrategia utilizada pelo jogador pos a rainha em perigo em tempo recorde. 

c) Saimos do tribunal mas, por causa do tumulto, não conseguimos a rubrica dos juizes. 

d) A quimica vem produzindo novas cores para as industrias de tecido. 

e) Eles não veem o apoio que se da a qualquer pessoa que aqui vem pedir ajuda. 

3. (EPCAR) Assinale a série em que todos os vocábulos devem receber acento gráfico.
a) Troia, item, Venus 

b) hifen, estrategia, albuns 

c) apoio (subst.), reune, faisca 

d) nivel, orgão, tupi 

e) pode (pret. perf.), obte-las, tabu 

4. (BB) Opção correta.
a) eclípse 

b) juíz 

c) agôsto 
d) saída 

e) intúito 

5. (BB) "Alem do trem, voces tem onibus, taxis e avioes". 

a) 5 acentos 

b) 4 acentos
c) 3 acentos 

d) 2 acentos
e) 1 acento 

6. (BB) Monossílabo tônico.
a) o 

b) lhe 

c) e 
d) luz
e) com 

7. (BB) Leva acento. 

a) pêso
b) pôde     
c) êste 
d) tôda 
e) cêdo 
8. (BB) Não leva acento.
a) atrai-la 

b) supo-la
c) conduzi-la 

d) vende-la
e) revista-la 

9. (BB) Noite. 

a) hiato
b) ditongo
c) tritongo 
d) dígrafo 

e) encontro consonantal 

10. (UF-PR) Assinale a alternativa em que todos os vocábulos são acentuados por serem oxítonos. 

a) paletó, avô, pajé, café, jiló 

b) parabéns, vêm, hífen, saí, oásis 

c) você, capilé, Paraná, lápis, régua 

d) amém, amável, filó, porém, além 

e) caí, aí, ímã, ipê, abricó 

11. (ITA) Dadas as palavras: 

1. tung-stê-nio 2. bis-a-vô 3. du-e-lo 

Constatamos que a separação silábica está correta.
a) apenas na palavra nº 1 

b) apenas na palavra nº 2 
c) apenas na palavra nº 3 
d) em todas as palavras
e) n.d.a 
12. (OSEC) O plural de tem, dê, vê; é, respectivamente
a) têm, deem, vêm 

b) tem, deem, veem 

c) têm, deem, veem 
d) teem, deem, vêm
e) teem, deem, veem
13. (FGV-RJ) Assinale a alternativa que completa as frases. 

I - Cada qual faz como melhor lhe ....... . 

II - O que ....... estes frascos? 

III - Nestes momentos os teóricos ....... os conceitos. 

IV - Eles ....... a casa do necessário. 

a) convém, contêm, reveem, proveem 

b) convém, contém, reveem, provém 

c) convém, contém, revêm, provém 

d) convêm, contém, reveem, proveem 

e) convêm, contêm, reveem, proveem 

14. (CESCEM) Sob um ..... de nuvens, atracou no ..... o navio que trazia o ..... . 

a) veu, porto, herói

b) veu, pôrto, herói 

c) véu, pôrto, herói 
d) véu, porto, heroi 

e) véu, porto, herói
15. (CESGRANRIO) Assinale a opção em que os vocábulos obedecem à mesma regra de acentuação gráfica. 

a) pés, hóspedes 

b) sulfúrea, distância 

c) fosforescência, provém 

d) últimos, terrível
e) satânico, porém
16. (SANTA CASA) As palavras após e órgãos são acentuadas por serem, respectivamente,
a) paroxítona terminada em s e proparoxítona 

b) oxítona terminada em o e paroxítona terminada em ditongo 

c) proparoxítona e paroxítona terminada em s 

d) monossílabo tônico e oxítona terminada em o, seguida de s 

e) proparoxítona e proparoxítona 
17. (MACK) Indique a alternativa em que nenhuma palavra é acentuada graficamente.
a) lapis, canoa, abacaxi, jovens 

b) ruim, sozinho, aquele, traiu 

c) saudade, onix, grau, orquidea 
d) voo, legua, assim, tênis

e) flores, açucar, album, virus
18. (CESGRANRIO) Aponte a única série em que pelo menos um vocábulo apresente erro no que diz respeito à acentuação gráfica.
a) pegada - sinonímia 

b) êxodo - aperfeiçoe 

c) álbuns - atraí-lo 

d) ritmo - itens
e) redimí-la - grátis
19. (PUCC) Assinale a alternativa de vocábulo corretamente acentuado.
a) hífen 

b) ítem 

c) ítens 
d) ritmo

e) n.d.a
20. (ITA) Dadas as palavras: 1. des-a-len-to 2. sub-es-ti-mar 3. trans-tor-no, constatamos que a separação silábica está correta.
a) apenas na número 1 

b) apenas na número 2
c) apenas na número 3
d) em todas as palavras 
e) n.d.a 

21. (AMAN) Assinale a opção em que a divisão silábica não está corretamente feita. 

a) a-bai-xa-do 

b) si-me-tria 

c) es-fi-a-pa-da 
d) ba-i-nhas
e) ha-vi-a 

22. (PUCC) Uma reforma ortográfica aboliu o acento gráfico da sílaba subtônica e o acento diferencial de timbre. Por isso, não há erro de acentuação na alternativa. 

a) surpresa, pelo (contração), sozinho 

b) surprêsa, pelo (contração), sózinho 

c) surprêsa, pélo (verbo), sozinho 

d) surpresa, pêlo (substantivo), sózinho 

e) n.d.a 
23. (ITA) Assinale a sequência sem erro de acentuação.
a) para (verbo), pelo (substantivo), averigue, urutu 

b) para (verbo), pelo (substantivo), averigúe, urutu 

c) pára (verbo), pêlo (substantivo), averigue, urutu 

d) pára (verbo), pelo (substantivo), averigue, urutú 

e) para (verbo), pêlo (substantivo), averigúe, urutú 

24. (IMES) Assinale a alternativa em que a palavra não tem as suas sílabas corretamente separadas.
a) in-te-lec-ção 

b) cons-ci-ên-cia
c) oc-ci-pi-tal 

d) psi-co-lo-gia
e) ca-a-tin-ga 

25. (SANTA CASA) As silabadas, ou erros de prosódia, são frequentes no uso da língua. Assinale a alternativa onde não ocorre nenhuma silabada.
a) Eis aí um protótipo de rúbrica de um homem vaidoso. 

b) Para mim a humanidade está dividida em duas metades: a dos filântropos e a dos misântropos. 

c) Os arquétipos de iberos são mais pudicos que se pensa. 

d) Nesse ínterim chegou o médico com a contagem de leucócitos e o resultado da cultura de levêdos. 

e) Ávaro de informações, segui todas as pegadas do éfebo. 
26. (FGV-RJ) Assinale a alternativa em que todas as palavras estão corretamente grafadas.
a) raiz, raízes, sai, apóio, Grajau 

b) carretéis, funis, índio, hifens, atrás 

c) buriti, ápto, âmbar, dificil, almoço 

d) órfão, afável, cândido, caráter, Cristovão 

e) chapéu, rainha, tatu, fossil, conteúdo 

27. (PUC) Na palavra consequência o acento gráfico se justifica em função de ser 

a) proparoxítona terminada em ditongo decrescente 

b) paroxítona terminada em ditongo crescente 

c) paroxítona terminada em ditongo decrescente 

d) proparoxítona terminada em ditongo 

e) paroxítona terminada em ditongo nasal 

28. (OBJETIVO) Assinale a alternativa correta quanto à acentuação. 

a) Eu pelo o pelo pelo prazer de pelar. 

b) É macio o pêlo do cão. 

c) Comi a pêra. 

d) É o pólo Norte. 

e) Os professores mandaram por este álbum sobre a mesa. 

29. (FAC. ENG-SOROCABA) Conforme a numeração, assinale a alternativa correta no que se refere à acentuação gráfica: 

I - erro II - sede III - torre IV - almoço V - governo 

a) nenhuma das alternativas está correta 

b) apenas os números II e III estão corretos 

c) apenas os números II e IV estão corretos 

d) apenas os números IV e V estão corretos 

e) todas as numerações estão corretas 

30. (MED. TAUBATÉ) Apenas uma das alternativas abaixo apresenta erro de acentuação. Assinale-a: 

a) baú, véu 

b) leem, voo 

c) comer, antirrabico 

d) super-homem, órgão
e) raízes, bênção
31. Assinale a opção em que todos os vocábulos deveriam estar acentuados graficamente.
a) perdoo, balaustre, bambu 
b) itens, assembleia, cafeina 
c) tuneis, juri, pessoa 
d) agape, apoio, nuvens 
e) aerodromo, estrategia, nectar
32. (VIÇOSA) Todas as palavras abaixo obedecem à mesma regra de acentuação, exceto 

a) já 

b) nós
c) pés 
d) dói
e) há 

33. (MACK) Assinale a alternativa em que todas as palavras estão corretas quanto à acentuação gráfica.
a) Grajaú, balaustre, urubús 
b) árduo, língua, raíz 
c) raízes, fúteis, água 
d) heróico, assembléia, côroa 

e) túneis, apôio, equilíbrio 

34. ( ENG. ITAJUBÁ) Nenhum dos vocábulos abaixo deve receber acento gráfico, exceto 

a) maligno
b) gratuito 

c) degrau 
d) improbo 

e) item
35. (PUCC) Assinale a alternativa em que nenhuma palavra deve receber acento gráfico.
a) o governo, o juri, a garoa 

b) preto, fossil, seres 
c) itens, polens, erros 

d) item, polen, cedo
e) n.d.a 

36. (CARLOS CHAGAS) À luz de seu magnífico ............-de-sol, ..............., parece uma cidade ............... . 

a) por, Paranavaí, tranquila 
b) por, Paranavai, tranquila 

c) por, Paranavai, tranquila 

d) pôr, Paranavaí, tranquila 

e) pôr, Paranavaí, tranqüila

37. (FURG-RS) A sequência de palavras cujas sílabas estão separadas corretamente é
a) a-dje-ti-va-ção / im-per-do-á-vel / bo-ia-dei-ro 

b) in-ter-ve-io / tec-no-lo-gi-a / su-bli-nhar 

c) in-tu-i-to / co-ro-i-nha / pers-pec-ti-va 

d) co-ro-lá-rio / subs-tan-ti-vo / bis-a-vó 

e) flui-do / at-mos-fe-ra / in-ter-vei-o 

38. (FURG-RS)Assinale a sequência em que todas as palavras estão partidas corretamente. 

a) trans-a-tlân-ti-co, fi-el, sub-ro-gar 

b) bis-a-vô, du-e-lo, fo-ga-réu 

c) sub-lin-gual, bis-ne-to, de-ses-pe-rar 

d) des-li-gar, sub-ju-gar, sub-scre-ver 

e) cis-an-di-no, es-pé-cie, a-teu 

39. (UFV-MG) As sílabas das palavras psicossocial e traído estão corretamente separadas em 

a) psi-cos-so-ci-al / tra-í-do 

b) p-si-cos-so-cial / tra-í-do
c) psi-co-sso-ci-al / traí-do 

d) p-si-co-sso-cial / tra-í-do
e) psi-co-sso-cial / tra-í-do 
40. (ACAFE-SC) Na frase "No restaurante, onde entrei arrastando os cascos como um dromedário, resolvi-me ver livre das galochas", existem
a) dois ditongos, sendo um crescente e um decrescente 

b) três ditongos, sendo dois crescentes e um decrescente 

c) três ditongos, sendo um crescente e dois decrescentes 

d) quatro ditongos, sendo dois crescentes e dois decrescentes 

e) quatro ditongos, sendo três crescentes e um decrescente 

41. (UEPG-PR) Nesta relação, as sílabas tônicas estão sublinhadas. Uma delas, porém, está sublinhada incorretamente. Assinale-a.
a) in-te-rim 

b) pu-di-co
c) ru-bri-ca 
d) gra-tui-to
e) i-nau-di-to 

42. (UNIRIO) "O bom tempo passou e vieram as chuvas. Os animais todos, arrepiados, passavam os dias cochilando." No trecho, temos
a) dois ditongos e três hiatos 

b) cinco ditongos e dois hiatos
c) quatro ditongos e três hiatos
d) três ditongos e três hiatos 
e) quatro ditongos e dois hiatos 

43. (UNIRIO) Assinale a melhor resposta. Em papagaio, temos
a) um ditongo
b) um trissílabo
c) um dígrafo 
d) um proparoxítono 

e) um tritongo 

44. (UM-SP) Assinale a alternativa em que pelo menos um vocábulo não seja acentuado.
a) voce, orfão, taxi, balaustre 

b) itens, parabens, alguem, tambem 

c) textil, amago, cortex, roi 
d) papeis, onix, bau, ambar

e) hifen, cipos, caja, pe
45. (UFSCAR-SP) Assinale a série em que todas as palavras estão acentuadas corretamente.
a) idéia, úrubu, suíno, ênclise 

b) bíceps, heróico, ítem, fóssil 

c) tênis, fôsseis, caiste, japonesa 

d) fútil, hífen, ânsia, decaído 

e) apóia, tapête, órfã, ruína 

46. (BB) Afirmativa falsa.
a) Dôce é acentuada graficamente 

b) Há acento indevido em raíz 

c) Falta acento em ruina 

d) Têm está acentuada por indicar plural 

e) Funil não deve ser acentuada graficamente 

47. (BB) Único segmento errado quanto à acentuação gráfica: Tens noção de quanto é inútil bancar o mártir? Nesse rítmo, acabas perdendo o juízo. 

a) inútil 

b) mártir 
c) juízo

d) rítmo 

e) nda
48. (BB) Opção com as duas palavras grafadas incorretamente. 

a) repôr, ítem 

b) contínuo, órgão 

c) atribuía, alô 

d) revólver, parabéns
e) apoio, jaburú 

49. (TRT) Assinale a alternativa em que todas as palavras são paroxítonas (foram omitidos os acentos).
a) rubrica - avaro - pegada - acrobata 

b) mister - filantropo - misantropo - condor 

c) pegaso - prototipo - arquetipo - rubrica 

d) necromancia - quiromancia - ibero - nobel 

e) nenhuma das anteriores 

50. (ESAF) Indique a alternativa em que há erro(s) de divisão silábica. 

a) res-sur-gir, a-ve-ri-gueis, vo-o, quais-quer 

b) ca-í-ram, co-o-pe-rar, pig-meu, op-ção, cons-ti-tu-in-tes 

c) tu-a, ai-ro-so, e-gí-pcio, su-bs-tan-ti-vo, pneu-má-ti-co 

d) ab-di-ca-ção, o-ci-den-tal, sor-rin-do, sou-bes-te, mne-mô-ni-ca 

e) a-do-les-cen-te, mai-o-res, sub-ju-gar, me-lan-co-li-a, cir-cui-to 

51. (ESAF) Em todas as alternativas as palavras foram acentuadas corretamente, exceto em 

a) Eles têm muita coisa a dizer. 

b) Estude os dois primeiros ítens do programa. 

c) Afinal, o que contém este embrulho? 

d) Foi agradável ouvir aquele orador. 

e) Por favor, deem-lhe uma nova chance. 

52. (ADM. POSTAL CORREIOS) Marque o item que completa corretamente a frase. Aqueles que ............... do interior, ............... a cidade grande como o mundo que lhes ............... . 

a) veem - vêm - convêm 

b) vêm - veem - convêm 

c) veem - vêm - convem 
d) veem - veem - convém
e) vêm - vem - convem 
53. (ADM. POSTAL CORREIOS) Assinale a opção em que os vocábulos não obedecem à mesma regra de acentuação gráfica. 

a)chapéu - herói - escarcéu 

b) concluído - saúde - atribuí-lo 

c) amá-lo - fazê-lo - pô-lo 

d) consequência - mágoa - homogêneo 

e) cáqui - ninguém - amável 

54. Indique o par em que o acento gráfico não tem a mesma função.
a) círculo - líquido 

b) notícia - proprietário 

c) pôr - pôde 
d) água – pôde
e) difíceis - amáveis
55. (FCC) - Por favor, .......... com esse .......... pois precisamos de .......... . 

a) pára, ruído, tranquilidade 

b) para, ruido, tranquilidade 

c) para, ruído, tranquilidade 

d) pára, ruido, tranquilidade
e) n.d.a
56. (FCC) Terminado o .........., o .......... recebeu .......... aplausos. 

a) voo, herói, veemêntes 
b) voo, heroi, veemêntes 

c) vôo, herói, veementes 
d) voo, herói, veemêntes 

e) voo, herói, veementes
57. (ESPCEX) Assinale a alternativa cujas palavras estão corretas quanto à acentuação.
a) Luis, apôio, nódoa, próton, chapéuzinho 

b) gratuíto, eu apóio, ítem, pêras, álbuns 

c) sauduíche, averigue, refém, puni-lo, amável 

d) âmago, ônus, amá-lo-íeis, itens, taxi 

e) biquini, juíz, áureo, joquei, eles mantém 

58. (ESPCEX) Assinale a alternativa correta quanto à divisão silábica das palavras dadas.
a) sa-gu-ão, mín-guam, a-bs-tra-to, de-lin-qui-u, plúm-beo 

b) fric-ção, rit-mo, pneu-má-ti-co, cai-ais, bo-ê-mia 

c) mag-ne-tis-mo, en-xa-guei, ni-nha-ri-a, res-pe-i-to, mei-os 

d) su-blo-car, ca-iu, re-ce-pção, a-cces-sí-vel, subs-cre-ver 

e) coi-ta-do, trans-a-tlân-ti-co, pis-ci-na, suas, põem 

59. (FUVEST) Assinale a alternativa em que todas as palavras estejam corretamente acentuadas.
a) Tietê, órgão, chapéuzinho, estrêla, advérbio 

b) fluido, geleia, Tatuí, armazém, caráter 

c) saúde, melância, gratuíto, amendoím, fluído 

d) inglês, cipó, cafèzinho, útil, réu 

e) canôa, heroismo, crêem, Sergípe, bambú 
60. (PUC-RS) Aponte o único conjunto onde há erro na divisão silábica.
a) flui-do, sa-guão, dig-no 

b) cir-cuns-cre-ver, trans-cen-den-tal, tran-sal-pi-no 

c) con-vic-ção, tung-stê-nio, rit-mo 

d) ins-tru-ir, an-te-pas-sa-do, se-cre-ta-ri-a 

e) co-o-pe-rar, dis-tân-cia, bi-sa-vô 

61. (UFF) Apenas num dos seguintes casos a divisão silábica não está feita de acordo com as normas vigentes. Assinale-o.
a) tran-sa-tlân-ti-co 

b) ab-di-ca-ção
c) subs-ta-be-le-cer 
d) fri-ís-si-mo
e) cis-an-di-no 

62. (TRE-MT) A alternativa em que as duas palavras acentuadas não seguem a mesma regra de acentuação é
a) ninguém - também 

b) dólar - pôde
c) eficiência - próprio
d) escrúpulos - síntese
e) heróis - anzóis 

63. (TRE-MT) Segue a mesma regra de acentuação de país a palavra
a) saúde
b) aliás 

c) táxi 
d) grêmios 

e) heróis
64. (TRE-ES) "Aí" é acentuada pelo mesmo motivo de
a) aquí 

b) baú
c) é 
d) café
e) porém 

65. (TRE-MG) Assinale a palavra que contém exemplo de ditongo decrescente e dígrafo.
a) companhia 

b) exceção
c) répteis 
d) cãibra
e) gratuito 

66. (LICEU) Acentue as palavras abaixo e encontre a alternativa que corresponda, respectivamente, a róseo, tímida e encontrará.
a) Nobel, interim, papeis 

b) condor, avaro, alguem 

c) ruim, filantropo, condor 
d) pudico, palida, mister
e) levedo, libido, ruim 

67. (UEG) Assinale o único vocábulo cujo critério de acentuação gráfica é o mesmo que determinou o emprego do acento em "herói". 

a) história 

b) difíceis
c) anéis 
d) família
e) fidélis 

68. (TRE-MT) A separação de sílabas está incorreta na alternativa. 

a) mi - nis - té - rio 

b) ab-so-lu-tas 

c) ne-nhu-ma 
d) té-cni-co
e) res-sen-ti-men-tos

69. (MACK) Assinale a única alternativa em que nenhuma palavra é acentuada graficamente.
a) bonus, tenis, aquele, virus 

b) repolho, cavalo, onix, grau 
c) juiz, saudade, assim, flores 

d) levedo, carater, condor, ontem
e) caju, virus, niquel, ecloga 
70. (TRE-RJ) A alternativa que apresenta erro quanto à acentuação em um dos vocábulos é 

a) lápis - júri 

b) bônus - hífen 

c) ânsia - série 
d) raízes – amável
e) Anhangabaú – bambú
71. (TRE-MG) Ambas as palavras contêm exemplo de hiato em 

a) árduo / mãe 

b) área / chapéu 
c) diário / quota 

d) pavio / moer
e) luar / anzóis 

72. (ETF-SP) Assinalar a alternativa correta quanto à acentuação.
a) Para por o sotão em ordem foram necessárias duas pessoas. 

b) Aqueles índios se alimentam de raizes e andam nús pela floresta. 

c) Já faz três mêses que saí da presidência da emprêsa. 

d) O elevador só para se o botão for acionado. 

e) O remedio que combate esse virus já foi descoberto? 

73. (TTN) Marque a alternativa correta quanto à divisão silábica. 

a) fi-a-do, flui-do, ru-im 

b) se-cre-ta-ri-a, ins-tru-ir, né-ctar 

c) co-o-pe-rar, tung-stê-nio, i-guais 

d) cir-cui-to, subs-cre-ver, a-po-te-ose 

e) abs-ces-so, ri-tmo, sub-ju-gar 

74. (TTN) Assinale a frase incorreta quanto à acentuação gráfica.
a) A funcionária remeterá os formulários até o início do próximo mês. 

b) Ninguém poderia prever que a catástrofe traria tamanho ônus para o país. 

c) Este voo está atrasado; os senhores tem que embarcar pela ponte aerea e fazer conexão no Rio para Florianopolis. 

d) O pronunciamento feito pelo diretor na assembleia revestia-se de caráter inadiável. 

e) Segundo o regulamento em vigor, o órgão competente tomará as providências cabíveis. 

75. (TTN) Assinale o trecho que apresenta erro de acentuação gráfica.
a) Inequivocamente, estudos sociológicos mostram que, para ser eficaz, o chicote, anátema da sociedade colonial, não precisava bater sobre as costas de todos os escravos. 

b) A diferença de ótica entre os díspares movimentos que reivindicam um mesmo amor à natureza se enraízam para além das firulas das discussões político-partidárias. 

c) No âmago do famoso santuário, erguido sob a égide dos conquistadores, repousam enormes caixas cilíndricas de oração em forma de mantras, onde o novel na fé se purifica. 

d) O alvo da diatribe, o fenômeno da reprovação escolar, é uma tolice inaceitável, mesmo em um paradígma de educação deficitária em relação aos menos favorecidos. 

e) Assustada por antigas endemias rurais, a, até então, álacre sociedade brasileira tem, enfim, consciência do horror que seria pôr filhos em um mundo tão inóspito. 

76. (UF-PI) Assinale a alternativa em que todas as palavras estejam acentuadas corretamente: 

a) Quero por um ponto final nessa polêmica. 

b) Com desconfiança, apos sua rúbrica em todos os documentos. 

c) Preferem maçã à pêra. 

d) Lavou o pêlo do animal com sabão comum. 

e) Como bom contador, ele gosta de boêmia. 

77. (CESGRANRIO) Assinale o item em que ocorre erro ortográfico. 

a) ele mantém / eles mantêm 

b) ele dê / eles deem 
c) ela contém / elas contêm 
d) ele vê / eles veem

e) ele contém / eles contêem 

78. (PUC-RJ) Aponte a opção em que as duas palavras são acentuadas devido à mesma regra. 

a) saí - dói 

b) relógio - própria 
c) só - sóis 
d) dá - custará
e) até - pé 

79. (UNIRIO) Assinale a opção em que o vocábulo apresenta ao mesmo tempo um encontro consonantal, um dígrafo consonantal e um ditongo fonético. 

a) ninguém
b) coalhou 

c) iam 
d) nenhum 

e) murcham

80. (TRT-ES) Leia o texto e assinale o item que apresenta correta divisão silábica. Atualmente, as plantas medicinais voltam a suscitar grande interesse, tanto na área dos profissionais da saúde como na própria sociedade. 

a) mui-to / su-sci-tar 

b) saú-de / so-cie-da-de 
c) me-di-ci-na-is / sa-ú-de 
d) sus-ci-tar / me-di-ci-nais

e) in-te-res-se / a-tual-men-te 
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	50 C
	70 E

	11 C
	  31 E
	51 B
	71 D

	12 C
	  32 D
	52 B
	72 D

	13 A
	  33 C
	53 E
	73 A

	14 E
	  34 D
	54 D
	74 C

	15 B
	  35 C
	55 C
	75 D

	16 B
	  36 D
	56 E
	76 E

	17 B
	  37 E
	57 C
	77 E

	18 E
	  38 C
	58 B
	78 B

	19 A
	  39 A
	59 B
	79 E

	20 C
	  40 C
	60 C
	 80 D


Exercícios – Processo de Formação das Palavras

1. (IBGE) Assinale a opção em que todas as palavras se formam pelo mesmo processo.
a) ajoelhar / antebraço / assinatura 

b) atraso / embarque / pesca 

c) o jota / o sim / o tropeço 

d) entrega / estupidez / sobreviver 

e) antepor / exportação / sanguessuga 

2. (BB) A palavra "aguardente" formou-se por

a) hibridismo
b) aglutinação 

c) justaposição 
d) parassíntese
e) derivação regressiva

3. (AMAN) Que item contém somente palavras formadas por justaposição? 

a) desagradável - complemente 

b) vaga-lume - pé-de-cabra 

c) encruzilhada - estremeceu 

d) supersticiosa - valiosas 

e) desatarraxou - estremeceu 

4. (UE-PR) "Sarampo" é 

a) forma primitiva 

b) formado por derivação parassintética 

c) formado por derivação regressiva 

d) formado por derivação imprópria 

e) formado por onomatopeia 

5. (EPCAR) Numere as palavras da primeira coluna conforme os processos de formação numerados à direita. Em seguida, marque a alternativa que corresponde à sequência numérica encontrada
( ) aguardente 1) justaposição 

( ) casamento 2) aglutinação 

( ) portuário 3) parassíntese 

( ) pontapé 4) derivação sufixal 

( ) os contras 5) derivação imprópria 

( ) submarino 6) derivação prefixal 

( ) hipótese 

a) 1, 4, 3, 2, 5, 6, 1 

b) 4, 1, 4, 1, 5, 3, 6 
c) 1, 4, 4, 1, 5, 6, 6 
d) 2, 3, 4, 1, 5, 3, 6
e) 2, 4, 4, 1, 5, 3, 6 

6. (CESGRANRIO) Indique a palavra que foge ao processo de formação de chapechape 

a) zunzum
b) reco-reco 

c) toque-toque 
d) tlim-tlim
e) vivido
7. (UF-MG) Em que alternativa a palavra sublinhada resulta de derivação imprópria? 

a)       Às sete horas da manhã começou o trabalho principal: a votação. 

b)       Pereirinha estava mesmo com a razão. Sigilo... Voto secreto ... Bobagens, bobagens! 

c)       Sem radical reforma da lei eleitoral, as eleições continuariam sendo uma farsa! 

d)       Não chegaram a trocar um isto de prosa, e se entenderam. 

e)       Dr. Osmírio andaria desorientado, senão bufando de raiva. 

8. (AMAN) Assinale a série de palavras em que todas são formadas por parassíntese.
a) acorrentar, esburacar, despedaçar, amanhecer 

b) solução, passional, corrupção, visionário 

c) enrijecer, deslealdade, tortura, vidente 

d) biografia, macróbio, bibliografia, asteroide 

e) acromatismo, hidrogênio, litografar, idiotismo 

9. (FFCL SANTO ANDRÉ) As palavras couve-flor, planalto e aguardente são formadas por 

a) derivação 

b) onomatopeia
c) hibridismo 

d) composição
e) prefixação 

10. (FUVEST) Assinale a alternativa em que uma das palavras não é formada por prefixação
a) readquirir, predestinado, propor
b) irregular, amoral, demover 

c) remeter, conter, antegozar 

d) irrestrito, antípoda, prever 

e) dever, deter, antever
11. (LONDRINA-PR) A palavra resgate é formada por derivação.
a) prefixal 

b) sufixal
c) regressiva 

d) parassintética
e) imprópria 

12. (CESGRANRIO) Assinale a opção em que nem todas as palavras são de um mesmo radical.
a) noite, anoitecer, noitada 

b) luz, luzeiro, alumiar
c) incrível, crente, crer 

d) festa, festeiro, festejar
e) riqueza, ricaço, enriquecer 

13. (SANTA CASA) Em qual dos exemplos abaixo está presente um caso de derivação parassintética? 

a) Lá vem ele, vitorioso do combate. 

b) Ora, vá plantar batatas! 

c) Começou o ataque. 

d) Assustado, continuou a se distanciar do animal. 

e) Não vou mais me entristecer, vou é cantar. 

14. (UF-MG) Em todas as frases, o termo grifado exemplifica corretamente o processo de formação de palavras indicado, exceto em
a) derivação parassintética - Onde se viu perversidade semelhante? 

b) derivação prefixal - Não senhor, não procedi nem percorri. 

c) derivação regressiva - Preciso falar-lhe amanhã, sem falta. 

d) derivação sufixal - As moças me achavam maçador, evidentemente. 

e) derivação imprópria - Minava um apetite surdo pelo jantar. 

15. (UF-MG) Em "O girassol da vida e o passatempo do tempo que passa não brincam nos lagos da lua", há, respectivamente,
a) um elemento formado por aglutinação e outro por justaposição 

b) um elemento formado por justaposição e outro por aglutinação 

c) dois elementos formados por justaposição 

d) dois elementos formados por aglutinação 

e) n.d.a 

16. (UF-SC) Aponte a alternativa cujas palavras são respectivamente formadas por justaposição, aglutinação e parassíntese: 

a) varapau - girassol - enfaixar 

b) pontapé - anoitecer - ajoelhar 

c) maldizer - petróleo - embora 

d) vaivém - pontiagudo - enfurece 

e) penugem - plenilúdio - despedaça 

17. (UF SÃO CARLOS) Considerando-se os vocábulos seguintes, assinalar a alternativa que indica os pares de derivação regressiva, derivação imprópria e derivação sufixal, precisamente nesta ordem: 

1. embarque 

2. histórico 

3. cruzes! 

4. porquê 

5. fala 

6. sombrio 

a) 2-5, 1-4, 3-6 

b) 1-4, 2-5, 3-6
c) 1-5, 3-4, 2-6 
d) 2-3, 5-6, 1-4

e) 3-6, 2-5, 1-4 

18. (VUNESP) Em "... gordos irlandeses de rosto vermelho..." e "... deixa entrever o princípio de uma tatuagem.", os termos grifados são formados, respectivamente, a partir de processos de 

a) derivação prefixal e derivação sufixal 

b) composição por aglutinação e derivação prefixal 

c) derivação sufixal e composição por justaposição 

d) derivação sufixal e derivação prefixal 

e) derivação parassintética e derivação sufixal 

19. (FURG-RS) A alternativa em que todas as palavras são formadas pelo mesmo processo de composição é 

a) passatempo - destemido - subnutrido 

b) pernilongo - pontiagudo - embora 

c) leiteiro - histórico - desgraçado 

d) cabisbaixo - pernalta - vaivém 

e) planalto - aguardente - passatempo 

20. (UNISINOS) O item em que a palavra não está corretamente classificada quanto ao seu processo de formação é 

a) ataque - derivação regressiva 

b) fornalha - derivação por sufixação 

c) acorrentar - derivação parassintética 

d) antebraço - derivação prefixal 

e) casebre - derivação imprópria 

21. (FUVEST) Nas palavras: atenuado, televisão, percurso temos, respectivamente, os seguintes processos de formação das palavras
a) parassíntese, hibridismo, prefixação 

b) aglutinação, justaposição, sufixação 

c) sufixação, aglutinação, justaposição 

d) justaposição, prefixação, parassíntese 

e) hibridismo, parassíntese, hibridismo 

22. (UF-UBERLÂNDIA) Em qual dos itens abaixo está presente um caso de derivação parassintética? 

a) operaçãozinha 

b) conversinha      
c) principalmente 

d) assustadora
e) obrigadinho 

23. (OBJETIVO) "O embarque dos passageiros será feito no aterro". Os dois termos sublinhados representam, respectivamente, casos de 

a) palavra primitiva e palavra primitiva 

b) conversão e formação regressiva 

c) formação regressiva e conversão 

d) derivação prefixal e palavra primitiva 

e) formação regressiva e formação regressiva 

24. (UFF-RIO) O vocábulo catedral, do ponto de vista de sua formação é 

a) primitivo
b) composto por aglutinação 

c) derivação sufixal 

d) parassintético
e) derivado regressivo de catedrático
25. (UF-PR) A formação do vocábulo sublinhado na expressão "o canto das sereias" é 

a) composição por justaposição 

b) derivação regressiva
c) derivação prefixal 
d) derivação sufixal

e) palavra primitiva 

26. (ES-UBERLÂNDIA) Todos os verbos seguintes são formados por parassíntese (derivação parassintética), exceto 

a) endireitar 

b) atormentar
c) enlouquecer 

d) desvalorizar
e) soterrar 

27. (FUVEST) Assinalar a alternativa em que a primeira palavra apresenta sufixo formador de advérbio e, a segunda, sufixo formador de substantivo.
a) perfeitamente varrendo 

b) provavelmente erro 

c) lentamente explicação 

d) atrevimento ignorância
e) proveniente furtado
28. (FUVEST) As palavras adivinhar - adivinho e adivinhação - têm a mesma raiz, por isso são cognatas. Assinalar a alternativa em que não ocorrem três cognatos.
a) alguém - algo - algum 

b) ler, leitura - lição 

c) ensinar - ensino, ensinamento 

d) candura - cândido - incandescência 

e) viver - vida - vidente 

29. (FCMSC-SP) As palavras expatriar, amoral, aguardente, são formadas por
a) derivação parassintética, prefixal, composição por aglutinação 

b) derivação sufixal, prefixal, composição por aglutinação 

c) derivação prefixal, prefixal, composição por justaposição 

d) derivação parassintética, sufixal, composição por aglutinação 

e) derivação prefixal, prefixal, composição por justaposição 

30. (MACK) As palavras entardecer, desprestígio e oneroso, são formadas, respectivamente, por
a) prefixação, sufixação e parassíntese 

b) sufixação, prefixação e parassíntese 

c) parassíntese, sufixação e prefixação 

d) sufixação, parassíntese e prefixação 

e) parassíntese, prefixação e sufixação 

31. (FUVEST) Foram formadas pelo mesmo processo as seguintes palavras.
a) vendavais, naufrágios, polêmicas 

b) descompõem, desempregados, desejava 

c) estendendo, escritório, espírito 

d) quietação, sabonete, nadador 

e) religião, irmão, solidão 
32. (TRE-ES) Quem possui inveja é: 

a) invejozo 

b) invejeiro 

c) invejado 

d) invejoso
e) invejador
33. (ETF-SP) Assinalar a alternativa que indique corretamente o processo de formação das palavras sem-terra, sertanista e desconhecido.
a) composição por justaposição, derivação por sufixação, derivação por prefixação e sufixação 

b) composição por aglutinação, derivação por sufixação e derivação por parassíntese 

c) composição por aglutinação, derivação por sufixação e derivação por sufixação 

d) composição por justaposição, derivação por sufixação e composição por aglutinação 

e) composição por aglutinação, derivação por sufixação e derivação por prefixação 

34. (FUVEST) Assinalar a alternativa que registra a palavra que tem o sufixo formador de advérbio. 

a) desesperança 

b) pessimismo
c) empobrecimento 

d) extremamente
e) sociedade 

35. (CESGRANRIO) Os vocábulos aprimorar e encerrar classificam-se, quanto ao processo de formação de palavras, respectivamente, em 

a) parassíntese - prefixação 

b) parassíntese - parassíntese 

c) prefixação - parassíntese 

d) sufixação - prefixação e sufixação 

e) prefixação e sufixação - prefixação 

36. (PUC) Considerando o processo de formação de palavras, relacione a coluna da direita com a da esquerda.
(1) derivação imprópria ( ) desenredo 

(2) prefixação ( ) narrador 

(3) prefixação e sufixação ( ) infinitamente 

(4) sufixação ( ) o voar 

(5) composição por justaposição ( ) pão de mel 

a) 3, 4, 2, 5, 1 

b) 2, 4, 3, 1, 5
c) 4, 1, 5, 3, 2 

d) 2, 4, 3, 5, 1
e) 4, 1, 5, 2, 3 

37. (ETF-SP) Assinalar a alternativa em que as duas palavras são formadas por parassíntese. 

a) indisciplinado - desperdiçar 

b) incineração - indescritível 

c) despedaçar - compostagem 

d) endeusado - envergonhar 

e) descamisado - desonestidade 

38. (ETF-SP) Assinalar a alternativa correta quanto à formação das seguintes palavras: girassol; destampado; vinagre; irreal. 

a) sufixação; parassíntese; aglutinação; prefixação 

b) justaposição; prefixação e sufixação; aglutinação; prefixação 

c) justaposição; prefixação e sufixação; sufixação; parassíntese 

d) sufixação; parassíntese; derivação regressiva; sufixação 

e) aglutinação; prefixação; aglutinação; justaposição 

39. (CESGRANRIO) As palavras esquartejar, desculpa e irreconhecível foram formadas, respectivamente, pelos processos de
a) sufixação - prefixação - parassíntese 

b) sufixação - derivação regressiva - prefixação 

c) composição por aglutinação - prefixação - sufixação 

d) parassíntese - derivação regressiva - prefixação 

e) parassíntese - derivação imprópria - parassíntese 

40. (PUC-RJ) A palavra engrossar apresenta o mesmo processo de formação de 

a) embalançar 

b) abstrair 

c) encaixotar 
d) encobrir
e) perfurar
	1 B
	11 C 
	21 A 
	31 D

	2 B
	12 B
	22 D
	32 D

	3 B
	13 E
	23 E
	33 A

	4 C
	14 A
	24 C
	34 D

	5 E
	15 C
	25 B
	35 A

	6 E
	16 D
	26 D
	36 B

	7 D
	17 C
	27 C
	37 D

	8 A
	18 D
	28 E
	38 B

	9 D
	19 B
	29 A
	39 D

	10 E
	20 E
	30 E
	40 C


Exercícios – Ortografia
1. (IBGE) Entre as opções abaixo, somente uma completa corretamente as lacunas apresentadas a seguir. Assinale-a: Na cidade carente, os .......... resolveram .......... seus direitos, fazendo um .......... assustador. 

a) mendingos; reivindicar; rebuliço 

b) mindigos; reinvidicar, rebuliço 

c) mindigos; reivindicar, reboliço 

d) mendigos; reivindicar, rebuliço 

e) mendigos; reivindicar, reboliço 

2. (IBGE) Assinale a opção em que todas as palavras se completam adequadamente com a letra entre parênteses. 

a) en.....aguar / pi.....e / mi.....to (x) 

b) exce.....ão / Suí.....a / ma.....arico (ç) 

c) mon.....e / su.....estão / re.....eitar (g) 

d) búss.....la / eng.....lir / ch.....visco (u) 

e) .....mpecilho / pr.....vilégio / s.....lvícola (i) 
3. (TRE-SP) Foram insuficientes as ....... apresentadas, ....... de se esclarecerem os ...... . 

a) escusas - a fim - mal-entendidos 

b) excusas - afim - mal-entendidos 

c) excusas - a fim - malentendidos 

d) excusas - afim - malentendidos 

e) escusas - afim - mal-entendidos 

4. (TRE-SP) Este meu amigo .......... vai ..........-se para ter direito ao título de eleitor. 

a) extrangeiro - naturalizar 

b) estrangeiro – naturalisar
c) extranjeiro - naturalizar 

d) estrangeiro - naturalizar
e) estranjeiro - naturalisar 

5. (TTN) Assinale a alternativa em que todas as palavras estão corretamente grafadas. 

a) quiseram, essência, impecílio 

b) pretencioso, aspectos, sossego 

c) assessores, exceção, incansável 

d) excessivo, expontâneo, obseção 

e) obsecado, reinvidicação, repercussão 

6. (FT) A alternativa cujas palavras se escrevem respectivamente com -são e -ção, como "expansão" e "sensação", é 

a) inven..... / coer..... 

b) absten..... / asser.....
c) dimen..... / conver..... 

d) disten..... / inser.....
e) preten..... / conver..... 

7. (U-UBERLÂNDIA) Das palavras abaixo relacionadas, uma não se escreve com h inicial. Assinale-a.
a) hélice 

b) halo 

c) haltere 

d) herva
e) herdade
8. (EPCAR) Só não se completa com z. 

a) repre( )ar 

b) pra( )o 
c) bali( )a 

d) abali( )ado
e) despre( )ar 

9. (EPCAR) Completam-se com g os vocábulos abaixo, menos 

a) here( )e 

b) an( )élico 
c) fuli( )em 

d) berin( )ela
e) ti( )ela 
10. (BB) Alternativa correta.
a) estemporanêo 

b) escomungado 

c) esterminado 

d) espontâneo
e) espansivo
11. (BB) Grafia certa. 

a) civilisar 

b) humanisar 

c) padronisar 

d) paralisar
e) concretisar
12. (BB) Abastecer.
a) deduzir 

b) abater 
c) prover 
d) derrubar
e) deprimir 

13. (EPCAR) O orador ratificou o que afirmara. 

a) negou 

b) corrigiu 

c) frisou 

d) confirmou
e) enfatizou
14. (FUVEST) "A ............... de uma guerra nuclear provoca uma grande .............. na humanidade e a deixa ............... quanto ao futuro." 

a) espectativa - tensão - exitante 

b) espectativa - tenção - hesitante 

c) expectativa - tensão - hesitante 

d) expectativa - tenção - hezitante 

e) espectativa - tenção - exitante 

15. (UF-PR) Assinale a alternativa correspondente à grafia correta dos vocábulos. 

1. desli...e 2. vi...inho 3. atravé... 4. empre...a 

a) z - z - s - s 

b) z - s - z - z 
c) s - z - s - s 

d) s - s - z - s
e) z - z - s - z 

16. (TRE-RJ) Pronunciam-se corretamente, com o e e abertos (ó / é), como "povos" e "servo" , as seguintes palavras. 

a) inodoros / indefeso 

b) fornos / obsoleto
c) caroços / adrede 

d) gostos / destro
e) globos / coeso 

17. (TRE-RJ) "os puritanos passaram a enxergar a opulência como manifestação exterior da bênção divina e não como um desvario cúpido." Há palavras que se opõem pela posição da sílaba tônica: cúpido (proparoxítona) e cupido (paroxítona). A alternativa em que a diferença de posição do acento tônico caracteriza oposição entre duas palavras, não se tratando de variações de uma mesma palavra, é
a) hieróglifo / hieroglifo 

b) projétil / projetil 
c) homília / homilia 

d) Oceânia / Oceania
e) ímpio / impio 

18. (CESESP-PE) "ensinando, nos bancos vadios, as aulas da sobrevivência órfã..." Observe a forma correta de escrever a palavra sobrevivência e compare com sobre-humano. Nas alternativas dadas, qual a única correta? 

a) sobre-estar, sobre-rondar 

b) sobre-por, sobrenatural 

c) sobre-humano, sobre-passo 

d) sobressair, sobre-exaltar
e) sobre-saia, sobreaviso
19. (PUC) Assinale a alternativa que possa substituir, pela ordem, as partículas de transição dos períodos abaixo, sem alterar o significado delas: "Em primeiro lugar, observemos o avô. Igualmente, lancemos um olhar para a avó. Também o pai deve ser observado. Todos são altos e morenos. Consequentemente a filha também será morena e alta." 

a) primeiramente, ademais, além disso, em suma 

b) acima de tudo, também, analogamente, finalmente 

c) primordialmente, similarmente, segundo, portanto 

d) antes de mais nada, da mesma forma, por outro lado, por conseguinte 

e) sem dúvida, intencionalmente, pelo contrário, com efeito 

20. (FUVEST) Estava ....... a ....... da guerra, pois os homens ....... nos erros do passado. 

a) eminente, deflagração, incidiram 

b) iminente, deflagração, reincidiram 

c) eminente, conflagração, reincidiram 

d) preste, conflaglação, incidiram 

e) prestes, flagração, recindiram 

21. (MACK) A única série de palavras corretamente grafadas é
a) cortume, gorgeio, picina, piche 

b) tribo, tabuada, bueiro, defeza 

c) êmbulo, florescer, figadal, quiz 

d) xadrez, pílula, exceção, invés 

e) abrazar, pagé, páteo, desliza 

22. (FUVEST) Indique a alternativa correta.
a) O ladrão foi apanhado em flagrante. 

b) Ponto é a intercessão de duas linhas. 

c) As despesas de mudança serão vultuosas. 

d) Assistimos a uma violenta coalizão de caminhões. 

e) O artigo incerto na Revista das Ciências foi lido por todos nós. 

23. (CARLOS CHAGAS) A ....... a ser desenvolvida visava à ....... de objetivos bastante ....... . 

a) pesquisa, consecução, pretensiosos 

b) pesquisa, consecussão, pretenciosos 

c) pesquisa, consecução, pretenciosos 

d) pesquiza, consecução, pretenciosos 

e) pesquiza, consecução, pretensiosos 

24. (MACK) Assinale a alternativa em que não há erro de grafia.
a) espontâneo, catorze, alisar, prazeirosamente 

b) obsessão, obsceno, deslisar, sacerdotisa 

c) cansaço, atraso, tocha, pajem 

d) angar, ombro, harém, hexágono 

e) exaurir, desonra, hesitar, rehaver 

25. (CESCEM) "A solidão é um retiro de ......., mas ninguém vive sempre em trégua, ....... só, ....... o preguiçoso, eternamente em repouso." 

a) descanço, tampouco, exceto 

b) descanso, tãopouco, exceto 

c) descanço, tão pouco, esceto 

d) descanso, tampouco, exceto 

e) descanso, tão pouco, esceto 

26. (FUVEST) Assinale a alternativa em que todas as palavras estejam corretamente grafadas.
a) tecer, vazar, aborígene, tecitura, maisena 

b) rigidez, garage, dissenção, rigeza, cafuzo 

c) minissaia, paralisar, extravasar, abscissa, co-seno 

d) abscesso, rechaçar, indu, soçobrar, coalizão 

e) lambujem, advinhar, atarraxar, bússola, usofruto 

27. (CESGRANRIO) Pelas nossas convenções ortográficas, certas palavras são escritas com u, como pau e vau (trecho raso do rio ou mar); outras são grafadas com l, como tal e val (variante de forma verbal vale). Das opções abaixo, assinale a única em que a lacuna deve ser preenchida com a letra u e não com a letra l. 

a) As crianças vão ma... da saúde. 

b) Quebrou o sa...to do sapato. 

c) Coloque uma pá de ca... na massa. 

d) Não a...tênticou a fotocópia. 

e) Entornou a ca...da do doce. 

28. (LONDRINA-PR) As questões da prova eram ......., ....... de ....... . 

a) suscintas - apesar - difíceis 

b) sucintas - apezar - difíceis 

c) suscintas - apezar - dificeis 

d) sucintas - apesar - difíceis 

e) sucintas - apezar - dificeis 

29. (PUC-MG) "Durante a .......... solene era .......... o desinteresse do mestre diante da .......... demonstrada pelo político." 

a) seção - fragrante - incipiência 

b) sessão - flagrante - insipiência 

c) sessão - fragrante - incipiência 

d) cessão - flagrante - incipiência 

e) seção - flagrante - insipiência 

30. (BRÁS CUBAS) Indicar a vogal que completa corretamente os vocábulos.
a) i. d...stilar, pr...vilégio, cr...ação, d...senteria 

b) e. quas..., ...mpecilho, cand...eiro, crân...o 

c) o. cap...eira, g...ela, b...eiro, b...lir 

d) u. táb...a. jab...ticaba, ch...visco, b...liçoso 

e) i. s...quer, efetu..., cr...ador, pát...o 

31. (AFTN) Se substituirmos a palavra sublinhada pela palavra entre parênteses não alteramos o sentido dos enunciados, exceto em 

a) É o que descrevemos nos cultos de procedência banto. (proveniência) 

b) Torna-se difícil cindir magia e religião em suas origens. (fundir) 

c) A forma de magia evocatória confunde-se com o próprio ritual religioso. (invocatória) 

d) Alguns povos fazem distinção entre o sacerdote e o feiticeiro clandestino. (escuso) 

e) Em geral, magia e ritual religioso se fusionam. (amalgamam) 

32. (CESCEM) Na ...... plenária estudou-se a ...... de direitos territoriais a ..... . 

a) sessão - cessão - estrangeiros 

b) seção - cessão - estrangeiros 

c) secção - sessão - extrangeiros 

d) sessão - seção - estrangeiros 

e) seção - sessão - estrangeiros 

33. (ITA) Em um dos casos abaixo, todas as palavras se grafariam com "s". Qual é? 

a) anali...ar, fregue...ia, e...âmine, camur...a 

b) ga...o..o, fu...elagem, e...ta...e, parali...ia 

c) an...iar, e...pontâneo, repre...a, abu...ão 

d) e...tranho, ê...odo, a...ia, e...umar 

e) fu...ível, ga...eteiro, gui...ado, hebrai...ar 

34. (FMU) Assinale a alternativa em que todas as palavras estão grafadas corretamente? 

a) paralisar, pesquisar, ironizar, deslizar 

b) alteza, empreza, francesa, miudeza 

c) cuscus, chimpazé, encharcar, encher 

d) incenso, abcesso, obsessão, Luís 

e) chineza, marquês, garrucha, meretriz 

35. (ETF-SP) Assinalar a alternativa que preenche corretamente as lacunas em: A ......... presidencial .......... de uma campanha que .......... esclarecedora. 

a) suceção, nececita, seja 

b) sucessão, necessita, seje
c) sucessão, nececita, seja 

d) suceção, necessita, seje
e) sucessão, necessita, seja 

36. (FGV) Dentre as palavras abaixo, indique um sinônimo de ermo. 

a) descampado 

b) campo 

c) campina 

d) limiar
e) ermida
37. (FGV) O termo místico designa um indivíduo 

a) criador de mitos 

b) falaz
c) contemplativo 

d) céptico
e) alienado 

38. Na junção dos elementos seguintes, para formar uma só palavra, indique a alternativa que corresponde ao emprego ou não do hífen. 

      super + homem; pan + americano; sub + reptício; infra + estrutura 

      intra + muscular; extra + terreno 
a) sim, não, não, sim, sim, não 

b) não, não, não, não, sim, sim 

c) sim, sim, sim, não, não, não 

d) sim, sim, sim, não, não, sim 

e) sim, sim, não, sim, não, não 

39. (UF-SC) Fez um esforço ....... para vencer o campeonato ....... . 

a) sobre-humano, inter-regional 

b) sobrehumano, interregional 

c) sobreumano, interregional 

d) sobrehumano, inter-regional 

e) sobre-humano, interegional 

40. (SANTA CASA) Considerando-se que o hífen é empregado corretamente: nos compostos, cujos elementos, reduzidos ou não, perderam a sua significação própria; nos compostos com o primeiro elemento de forma adjetiva, reduzida ou não, assinale a alternativa que contém apenas exemplos certos, de acordo com a regra.
a) extraordinário, sobre-mesa, anti-higiênico 

b) maleducado, mal-humorado, subreino 

c) arco-íris, tenente-coronel, luso-brasileiro 

d) paraquedista, panamericano, bel-prazer 

e) auto-sugestão, extraregimental, pró-cônsul 

41. (FUND. LUSÍADA) Assinale a alternativa que contém as palavras corretamente formadas.
a) bem-vindo, pan-americana, sub-base, protomártir 

b) pré-histórico, mal-estar, panamericano, prematuro 

c) auto-afirmação, autocrítica, excombatente, neolatinas 

d) pós-graduação, antitérmico, malmequer, sub-áereo 

e) antocontrole, anti-corrosivo, grão-mestre, aero-espacial 

42. (PUC) Em "Repare bem o braço que ninguém sabe de onde circunda o busto da moça e a quer levar para um lugar esconso." A palavra sublinhada só não pode conotar a ideia de 

a) um lugar de volúpia 

b) um lugar escondido, suspeito 

c) um lugar desconhecido, misterioso 

d) um lugar escolhido, eleito 

e) um lugar escuro, recôndito 

43. (PUC) Considerando-se a relação Veneza (cidade) - gaturamo (pássaro) como modelo, as palavras que sucessivamente completariam a relação: 

      Califórnia - pretos - morrer - Gioconda - cem mil réis, seriam: 

      ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

a) estado, raça, ação, escultura, dinheiro 

b) país, povo, fato, escultura, valor 

c) província, etnia, acontecimento, literatura, moeda 

d) estado, raça, acontecimento, pintura, valor 

e) território, gente, ação, música, moeda 

44. (UEL) O problema era dar ....... ao ....... de produtos sonegados na ....... . 

a) vazão - escedente - entre-safra 

b) vasão - excedente - entre-safra 

c) vazão - excedente - entressafra 

d) vasão - escedente - entressafra 

e) vasão - excedente - entressafra 

45. (UEL) Com a chuva torrencial, furiosas .......... e ribeirões .......... no rio, inundando a estrada que o .......... . 

a) enxurradas - deságüam - marjeia 

b) enchurradas - desagúam - marjeia 

c) enchurradas - deságuam - margeia 

d) enxurradas - desagúam - margeia 

e) enxurradas - deságuam - margeia 

46. (UEL) Eles se .......... no trabalho, de .......... que suas forças não se .......... . 

a) revesam - modo - exgotam 

b) revezam - modos - exgotam 

c) revesam - modos - esgotam 

d) revezam - modo - esgotam 

e) revezam - modos - esgotam 

47. (ENG. ITAJUBÁ) Nas frase abaixo, todas as formas verbais estão escritas corretamente, exceto.
a) Josué, este mês, atrasou o pagamento. 

b) Puseste em mim tantas esperanças. 

c) D. Áurea cerzia com grande habilidade. 

d) Se quizeres, estudarei matemática contigo. 

e) Fernanda já coseu suas meias. 

48. (CESCEM) .......... pela longa caminhada, com as pálpebras coriáceas e os lábios .........., ele se arrastou até a beira do açude. 

a) Exgotado - exangues 

b) Esgotado – esangues
c) Esgotado - exsangues 

d) Esgotado - exangues
e) Exgotado - esxangues 

49. (PUC-BA) O professor foi por demais .......... com o aluno; não há .......... possível para a .......... . 

a) condecendente - escusa - indiciplina 

b) condecendente - excusa - indisciplina 

c) condescendente - escusa - indisciplina 

d) condescendente - escusa - indiciplina 

e) condescendente - excusa - indisciplina 

50. (BB) Para completar: "a.....íduo, alma.....o, perver.....ão, suí.....a", você emprega
a) ss - ç - s - ç 

b) c - ss - ç - ss 
c) ss - ç - ç - ss 

d) c - ss - s - ç

e) n.d.a 

51. (BB) Completar: "ant.....cipação, irr.....quieto, contribu....., carr.....tel." 

a) i - i - e - i 

b) e - e - i - e 
c) i - i - e - e 

d) e - e - i - i
e) e - i - i - i 

52. (DASP) Assinale a única alternativa que apresenta erro no emprego dos "porquês".
a) Por que insistes no assunto? 

b) O carpinteiro não fez o serviço porque faltou madeira. 

c) Não revelou porque não quis contribuir. 

d) Ele tentou explicar o porquê da briga. 

e) Ele recusou a indicação não sei por quê. 

53. (ESAP) Considerando o uso apropriado do termo sublinhado, identifique em que sentença do diálogo abaixo há um erro de grafia.
a) Por que você não entregou o trabalho ao professor? 

b) Você quer mesmo saber o porquê? 

c) Claro. A verdade é o princípio por que me oriento. 

d) Pois, acredite, eu não sei porque fiz isso. 

e) Você está mentindo. Por quê? 

54. (UE PONTA GROSSA-PR) 

      - .......... me julgas indiferente? - .......... tenho meu ponto de vista. 

      - E não o revelas ..........? - Nem sei o .......... . 

Assinale a alternativa que preenche adequadamente as lacunas.
a) Por que, Porque, por que, por quê 

b) Por que, Porque, por quê, porquê 

c) Porque, Por que, porque, por quê 

d) Por quê, Porque, por que, porquê 

e) Porque, Porque, por quê, por quê 

55. (FUVEST) Assinale a frase gramaticalmente correta.
a) Não sei por que discutimos. 

b) Ele não veio por que estava doente. 

c) Mas porque não veio ontem? 

d) Não respondi porquê não sabia. 

e) Eis o porque da minha viagem. 

56. (CARLOS CHAGAS) Age com .........., .......... queres fazer .......... à curiosidade alheia. 

a) discreção, senão, conseções 

b) discrição, se não, concessões 

c) discrição, senão, conseções 

d) discreção, se não, concessões 

e) discreção, senão, concessões 

57. (FUVEST) Servilismo - discernir - estandardização são sinônimos, respectivamente, de 

a) bloqueio - constatar - tradicionalismo 

b) vassalagem - descobrir - repetição 

c) cativeiro - averiguar - modelo 

d) dependência - examinar - imobilismo 

e) submissão - discriminar - padronização 

58. (FEB) Há uma alternativa errada. Assinale-a. 

a) cozer = cozinhar; coser = costurar 

b) imigrar = sair do país; emigrar = entrar no país 

c) comprimento = medida; cumprimento = saudação 

d) consertar = arrumar; concertar = harmonizar 

e) chácara = sítio; xácara = verso 

59. (BAURU) Há uma alternativa errada. Assinale-a.
a) A eminente autoridade acaba de concluir uma viagem política. 

b) A catástrofe torna-se iminente. 

c) Sua ascensão foi rápida. 

d) Ascenderam o fogo rapidamente. 

e) Reacendeu o fogo do entusiasmo. 

60. (CESCEM) "Aproxima-se a seca. O sertanejo ..........-a e prefixa-a, graças ao ritmo singular com que se .......... o .......... ." 

a) adivinha - desencadeia - flajelo 

b) advinha - desencadeia - flagelo 

c) adivinha - desencadeia - flagelo 

d) advinha - desencadea - flagelo 

e) advinha - desencadea - flagelo 

61. (TRE-MT) A grafia da palavra sublinhada está incorreta em
a) Pelé é uma exceção entre os ministros. 

b) A pretensão maior do novo ministro é levar a prática esportiva ao país inteiro. 

c) É preciso analisar com cuidado os planos do Governo. 

d) Nosso time jogou muito mal. 

e) Ele não quis traser a pasta. 
62. (UM-SP) Nas frases que seguem, indique a única que apresenta a expressão incorreta, levando em conta o emprego do hífen.
a) Aqueles frágeis recém-nascidos bebiam o ar com aflição. 

b) Nunca mais hei-de dizer os meus segredos. 

c) Era tão sem ternura aquele afago, que ele saiu mal-humorado. 

d) Havia uma super-relação entre aquela região deserta e esta cidade enorme. 

e) Este silêncio imperturbável, amá-lo-emos como uma alegria que não deixa de ser triste. 

63. (UNIMEP-SP) Assinale a alternativa que contém o período cujas palavras estão grafadas corretamente.
a) Ele quiz analisar a pesquisa que eu realizei. 

b) Ele quiz analizar a pesquisa que eu realizei. 

c) Ele quis analisar a pesquisa que eu realizei. 

d) Ele quis analizar a pesquiza que eu realisei. 

e) Ele quis analisar a pesquisa que eu realisei. 

64. (FCMPA-MG) Assinale o item em que a palavra destacada está incorretamente aplicada.
a) Trouxeram-me um ramalhete de flores fragrantes. 

b) A justiça infligiu a pena merecida aos desordeiros. 

c) Promoveram uma festa beneficiente para a creche. 

d) Devemos ser fiéis ao cumprimento do dever. 

e) A cessão de terras compete ao Estado. 

65. (UF-PR) Complete as lacunas usando adequadamente mas / mais / mal / mau. 

      Pedro e João ....... entraram em casa, perceberam que as coisas não estavam bem, pois sua irmã caçula escolhera um ....... momento para comunicar aos pais que iria viajar nas férias; ....... seus dois irmãos deixaram os pais ....... sossegados quando disseram que a jovem iria com as primas e a tia. 

a) mau, mal, mais, mas 

b) mal, mal, mais, mais 

c) mal, mau, mas, mais 

d) mal, mau, mas, mas
e) mau, mau, mas, mais
66. (UM-SP) Aponte a alternativa que apresenta todas as palavras grafadas corretamente. 

a) enxada, bondoso, bexiga, revezamento 

b) faxina, tóxico, canalisar, nobreza 

c) eresia, canzarrão, caxumba, hesitar 

d) hêxito, gorjeio, algema, pesquisa 

e) hegemonia, cangica, xadrez, vazio 

67. (U-SC) Assinale a alternativa que apresenta erro quanto ao sentido dos homônimos abaixo.
a) cerrar = fechar serrar = cortar 

b) cela = arreio de cavalgadura sela = aposento de religiosos 

c) incipiente = principiante insipiente = ignorante 

d) círio = vela grande de cera sírio = da Síria 

e) caçar = perseguir a caça cassar = anular 

68. (ETF-SP) É um bom livro, .......... do título de .......... gosto. 

a) apesar - mau 

b) a pesar – mal
c) apesar - mal 

d) apezar - mau
e) apezar - mau 

(ETF-SP) Instruções para as questões 69 e 70 - Assinale a alternativa que poderia substituir a palavra sublinhada, sem alteração do sentido da frase. 

69. Acaso seu silêncio significava aquiescência? 

a) consentimento 

b) reprovação 

c) contestação 

d) atenção
e) irritação
70. O tribunal impugnou a sentença. 

a) aceitou 

b) estranhou
c) contestou 

d) desacatou
e) ignorou 

71. (BB) Não são antônimos: 

a) habitável, inóspito 

b) real, imaginário
c) apto, sensato 
d) polido, áspero

e) comedido, imoderado 

72. (BB) Não são sinônimos. 

a) cancelar, preterir 

b) retificar, corrigir 
c) infringir, desrespeitar 

d) eminente, elevado
e) privilégio, vantagem 

73. (BB) Sinônimos - Associe corretamente as colunas: 

      1. condescendência T. lisura X. tolerância 

      2. inatividade U. constância Y. inércia 

      3. insolência V. inoportunidade Z. ousadia 

      4. persistência 

      5. intempestividade 

a) 1X, 4U, 5V, 3Z, 2Y 

b) 5Z, 1T, 2Y, 4U, 3V 

c) 1X, 5V, 3Z, 4T, 2Y 

d) 3V, 5Z, 1T, 2Y, 4U
e) 3Y, 1X, 4U, 2V, 5Z
74. (BB) Implicar prejuízo significa. 

a) avaliar danos 

b) contabilizar déficit 

c) acarretar perda 

d) prevenir a perda
e) impedir gastos
75. (BB) Concordo, teu argumento é incontestável. A palavra grifada é o mesmo que
a) indestrutível 

b) indecifrável 
c) indiscutível 

d) indefensável
e) irreversível 

76. (BB) Posto que fosse sua culpa, procurou eximir-se da responsabilidade. Sem mudar o sentido do texto, o verbo grifado pode ser substituído por 

a) desculpar-se 

b) retratar-se 
c) penitenciar-se 

d) justificar-se
e) esquivar-se 

77. (BB) Ele está contra todas as ideias. A palavra sublinhada não transmite ideia de 

a) encontro 

b) oposição 
c) contrariedade 

d) animosidade
e) indisposição 

78. (TRT) A .................... ficará ................... se não se proceder a ................... destes fatos. 

a) pesquiza - paralizada - análise 

b) pesquisa - paralizada - análise 

c) pesquisa - paralisada - análize 

d) pesquiza - paralisada - análise 

e) pesquisa - paralisada - análise 

79. (TRT) O ..................... do prefeito foi ......................... ontem. 

a) mandado - caçado 

b) mandato - cassado 

c) mandato - caçado 

d) mandado - casçado
e) mandado – cassado
80. (TRT) .......... você brinca? .......... ? Ora, .......... me agrada. A experiência .......... passei, foi desagradável. Depois você saberá o .......... . 

a) porque - porquê - porque - porque - por que 

b) por que - porquê - porque - porque - porque 

c) por que - porquê - porque - porque - por quê 

d) porque - porque - por quê - porque - por que 

e) por que - por quê - porque - por que - porquê 

81. (ESAF) Marque a alternativa cujas palavras preenchem corretamente as respectivas lacunas, na frase seguinte: "Necessitando ..................... o número do cartão do PIS, ............... a data de meu nascimento." 

a) ratificar, proscrevi 

b) prescrever, discriminei 
c) descriminar, retifiquei 

d) proscrever, prescrevi
e) retificar, ratifiquei 

82. (ESAF) Assinale a alternativa que apresenta palavras antônimas.
a) inédito / original 

b) incauto / precavido 
c) intrépito / resoluto 

d) inexorável / rigoroso
e) incisivo / categórico 

83. (ESAF) Assinale a alternativa que substitui, sem alteração de sentido, a expressão sublinhada no seguinte trecho: "Chega um tempo em que não se diz mais: meu Deus. Tempo de absoluta depuração." 

a) inteira corrupção
b) relativa perversão 

c) irrestrita purificação 

d) ilimitada depravação 

e) condicional apuração
84. (ITA) Assinalar a alternativa em que todas as palavras estejam escritas corretamente: 

a) adivinhar - grã-fina - prazerosamente - empecilho 

b) advinhar - granfina - prazeirosamente - empecilho 

c) advinhar - granfina - prazerosamente - empecilho 

d) adivinhar - granfina - prazerosamente - impecilho 

e) advinhar - grã-fina - prazeirosamente - impecilho 

85. (CARLOS CHAGAS) Na biblioteca, todos têm .......... aos livros, que desejam ......... . 

a) assesso, compulsar 

b) asseço, compulsar
c) acesso, compulsar 

d) acesso, compulçar
e) assesso, compulçar 

86. (CARLOS CHAGAS) Estavam .......... de que os congressistas chegassem .......... para a .......... de abertura. 

a) receosos - atrasados - sessão 

b) receosos - atrazados - seção 

c) receiosos - atrazados - seção 

d) receiosos - atrasados - sessão 

e) receiosos - atrazados - sessão 

87. (RUI BARBOSA) Assinale a resposta correspondente à alternativa que completa corretamente os espaços em branco: "Detesto os .......... que não sabem conter o seu .......... ." 

a) mau-humorados / mau-humor 

b) maus-humorados / mau-humor 

c) mal-humorados / mal-humor 

d) mal-humorados / mau-humor
e) mau-humorados / mal-humor
88. (FUVEST) "A ............... científica do povo levou-o a ............... de feiticeiros os ............... em astronomia." 

a) insipiência tachar expertos 

b) insipiência taxar expertos 

c) incipiência taxar espertos 

d) incipiência tachar espertos 

e) insipiência taxar espertos 

89. (FUVEST) Em "O menino levou uma bronca!", a palavra sublinhada, termo de gíria empregado na fala popular e coloquial do Brasil, pode ser entendida como 

a) aversão 

b) repressão
c) rejeição 

d) represália
e) repreensão 

90. (FUVEST) Espanta-me e intriga-me ver a grande ............ existente entre pessoas de temperamentos tão ............ . 

a) afinidade - similares 

b) distância - díspares 

c) compreensão - afins 

d) afinidade – díspares
e) animosidade - irascíveis
91. (UNISINOS) A frase onde os homônimos e / ou parônimos em destaque estão com significação invertida é
a) Era iminente a queda do eminente deputado. 

b) A justiça infringe uma pena a quem inflige a lei. 
c) Vultosa quantia foi gasta para curar sua vultuosa face. 

d) O mandado de segurança impediu a cassação do mandato. 

e) O nosso censo depende exclusivamente do senso de responsabilidade do IBGE. 

92. (MACK) Na oração: Em sua vida, nunca teve muito .........., apresentava-se sempre .......... no .......... de tarefas .......... . As palavras adequadas para preenchimento das lacunas são
a) censo - lasso - cumprimento - eminentes 

b) senso - lasso - cumprimento - iminentes 

c) senso - laço - comprimento - iminentes 

d) senso - laço - cumprimento - eminentes 

e) censo - lasso - comprimento - iminentes 

93. (ESPCEX) Assinale a alternativa cujas palavras estão corretas quanto à grafia 

a) obsessão, explêndido, xereta, ascenção, descansar 

b) lambujem, muçulmano, jus, excursão, paralizar 

c) exceção, anarquizar, faxina, cafajeste, compreensão 

d) vexame, jiu-jítsu, ancioso, pesquiza, cuscuz 

e) sargeta, hortência, atrazado, reivindicar, previlégio 

94. (TFC) Indique a alternativa em que não há erro de grafia. 

a) Porque chegou atrazado perdeu grande parte do explêndido espetáculo. 

b) Pediu-lhe que ascendesse a luz, pois a claridade não era impecilho a seu repouso. 

c) Ele não é uma exceção, também é muito ambicioso. 

d) Quizera eu que todas as espécies animais estivessem livres de extinção. 

e) Não poderia advinhar que sua música viesse a ter tanto hêsito. 

95. (TFC) Indique o segmento totalmente correto quanto à grafia. 

a) Há intensão de se alcançar um consenso para evitar as divergências entre os parlamentares. 

b) É preciso cessarem as disensões para se obter a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases na Educação. 

c) Um aquário pode ser tido como um ecossistema, no qual os escrementos dos peixes, depois de decompostos, fornecerão elementos essenciais à vida das plantas. 

d) O Sol é o responsável pela emissão de luz, indispensável para a fotossíntese, processo pelo qual as plantas produzem o alimento orgânico primário, assim como praticamente todo o oxigênio na atmosfera. 

e) Pesquizas recentes têm atribuído a choques meteóricos a súbita extinção dos dinossauros da face da Terra. 

96. (TFC) Indique a letra na qual as palavras complementam, corretamente, os espaços das frases abaixo. 

1. Quem possui deficiência auditiva não consegue .......... os sons com nitidez. 

2. Hoje são muitos os governos que passaram a combater o .......... de entorpecentes com rigor. 

3. O Diretor do presídio .......... pesado castigo aos prisioneiros revoltosos. 

a) discriminar - tráfico - infligiu 

b) discriminar - tráfico - infringiu 

c) descriminar - tráfego - infringiu 

d) descriminar - tráfego - infligiu 

e) descriminar - tráfico - infringiu 

97. (TFC) "Com franqueza, estava arrependido de ter vindo. Agora que ficava preso, ardia por estar lá fora." Assinale o segmento que pode substituir no texto, sem prejuízo da significação original: "Ardia por andar lá fora".
a) Queimava de raiva por estar preso. 

b) Ansiava por estar lá fora. 

c) Fervia-me para caminhar pelas ruas. 

d) Recapitulava para saltar para a rua. 

e) Almejava dirigir-me para o refeitório. 

98. (FUVEST) "Meditemos na regular beleza que a natureza nos oferece." Assinale a alternativa em que o homônimo tem o mesmo significado do empregado na oração acima.
a) Não conseguia regular a marcha do carro. 

b) É bom aluno, mas obteve nota regular. 

c) Aquilo não era regular; devia ser corrigido. 

d) Admirava-se ali a disposição regular dos canteiros. 

e) Daqui até sua casa há uma distância regular. 

99. (FUVEST) "Amar solenemente as palmas do deserto, / o que é entrega ou adoração expectante, / e amar o inóspito, o cru, / um vaso sem flor, um chão vazio, / e o peito inerte, / e a rua vista em sonho, e uma ave de rapina." Nos versos de Drummond de Andrade, as palavras sublinhadas significam, respectivamente, 

a) radiante, seco, sem atividade 

b) que espera, inabitável, sem atividade 

c) incondicional, inabitável, sem forças 

d) que espera, sem finalidade, sem forças 

e) incondicional, seco, inerme 

100. (TRE-MT) A grafia da palavra sublinhada está incorreta na alternativa.
a) Ele tomou um analgésico, porque estava com dor de cabeça. 

b) O Governo prometeu acabar com todos os previlégios. 

c) Precisamos comprar uma bússola para a excursão. 

d) Depois dos cumprimentos, ele pôde sentar-se. 

e) Apesar de jovem, teve um enfarte fulminante. 

101. (TRE-ES) "Gente humilde". O significado que melhor se aplica à palavra humilde na expressão acima é
a) que tem ou aparenta humildade 

b) singela, simples, modesta 

c) respeitosa, acatadora, submissa 

d) pessoa pobre, de baixa condição financeira 

e) pessoa mal vestida, em farrapos. 

102. (TRE-ES) "Flores tristes e baldias". O significado da palavra grifada é 

a) desumanas 

b) coloridas 

c) sem viço 

d) agrestes, não ornamentais
e) decorativas
103. (TRE-ES) Tristeza é substantivo derivado de triste. Por isso, escreve-se com "z". Não segue o mesmo processo. 

a) beleza 

b) pobreza
c) lindeza 

d) riqueza
e) princeza 

104. (TRE-ES) Um antônimo para "humilde" é 

a) simples 

b) pobre
c) arrogante 

d) ignorante
e) inculto 

105. (TRE-ES) "Viver sem me notar" é viver. 

a) com moderação 

b) com discrição 

c) com descrição 

d) pompas
e) escondido
106. (TRE-ES) A palavra "fachada" se escreve com ch assim como 

a) en.....ada 

b) amei.....a 

c) en.....er 

d) .....adrez
e) .....ícara
107. (TRE-ES) O adjetivo derivado de simples é
a) simplissidade 

b) simpliscidade 

c) simpliçidade 

d) simplicidade
e) simplixidade
108. (TRE-MG) Em "... e pacientes agonizando em corredores de hospital", a alternativa que melhor substitui a palavra grifada é 

a) implorando 

b) sofrendo 
c) esperando 

d) chorando
e) sentindo 

109. (TRE-MG) "A ............ das atividades industriais provocou ............ frequentes entre os operários. A solução foi a ............ do governo nas negociações." 

a) paralisação - discussões - intercessão 

b) paralisação - discursões - intersessão 

c) paralisação - discussões - interseção 

d) paralização - discursões - intercessão 

e) paralização - discussões - interseção 

110. (TRE-MG) A palavra nos parênteses não preenche adequadamente a lacuna do enunciado em
a) O crime foi bárbaro. Somente após a .............. do assunto é que foi possível prendê-lo. (descrição) 

b) Só seria possível .............. o acusado, se conseguíssemos mais provas que o inocentassem. (descriminar) 

c) A negociações só vão ............... os resultados esperados, caso todos compareçam. (sortir) 

d) O corpo estava .............., apenas a cabeça estava fora da água, que subia cada vez mais. (imerso) 

e) Como a mercadoria estava muito pesada, o recurso foi .............. o cofre ali mesmo, na escada (arriar) 

111. (TRE-RJ) A alternativa em que a segunda palavra se escreve com a mesma letra ou dígrafo sublinhado na primeira é 

a) "tensão" / absten.....ão 

b) "exterior " / e.....tender
c) "sucessiva" / exce.....ão 

d) "florescimento" / su.....inta
e) "empiricismo" / .....mpecilho 

112. (TRE-RJ) "Comprida" tem significado distinto de seu parônimo "cumprida". Das sentenças abaixo, aquela em que houve troca na escolha dos parônimos entre parênteses é
a) O acúmulo de vultosas quantias era sinal de bênção divina. (vultosas / vultuosas) 

b) Muda-se a ética antes que se consuma a generalização do pecado. (consuma / consume) 

c) A expressão "dar um jeito" traz sempre subentendida a intenção de burlar a lei. (subentendida / subtendida) 

d) O descumprimento da lei dificilmente passa despercebido na "Common Law" anglo-saxônica. (desapercebido / despercebido) 

e) Antes de mais nada, faz-se necessário discriminar que leis favorecem a institucionalização do jeito. (descriminar / discriminar) 

113. (TRE-RJ) Das palavras do texto abaixo sublinhadas, aquela cujo sentido está indicada à direita de forma incorreta é
a) "Em primeiro lugar, essa instituição viceja assaz nos países latinos." (floresce) 

b) "Na Inglaterra (...) feneceu muito antes que na Europa Latina o molde feudal." (extinguiu-se) 

c) "‘Common Law’ é uma coletânea de casos e precedentes, antes que um sistema apriorístico e formal de relações." (organizado) 

d) "A Constituição inglesa, por exemplo, nunca foi escrita e a americana se cinge a três admiráveis páginas." (restringe) 

e) "e o belo arrazoado aquiniano de ser o juro ilegítimo". (argumento) 

114. (TRE-RJ) "Mas forçoso é reconhecer que há raízes sociológicas mais profundas". A expressão sublinhada na passagem acima pode ser substituída, sem prejuízo do significado original, por 

a) esforçadamente é possível 

b) sem esforço é impossível 

c) forçosamente é preciso 

d) é preciso esforço para
e) é prova de força
115. (TRE-RO) extin...ão; conce...ão; suspen...ão; ob...ecar; can...ado. Para completar corretamente as palavras acima usam-se, respectivamente, 

a) c - ç - s - sc - s 

b) ç - ss - s - c – s
c) s - ss - s - sc - s 

d) s - c - s - sc - ç
e) s - c - ç - s - ç 

116. (ADM. POSTAL CORREIOS) Aponte a alternativa em que há um vocábulo mal grafado.
a) maço 

b) potassa 

c) contorção 

d) sossobrar
e) babaçu
117. (ADM. POSTAL CORREIOS) Aponte a alternativa em que há um vocábulo mal grafado. 

a) quiser, puser, rasurar 

b) talvez, extensão, ocioso 

c) comissão, tácito, concessão 

d) jeito, viagem, sujeira 

e) amortizar, pesquizar, avalizar 

118. (UEG) Assinale o vocábulo a que falta um "i".
a) freio 

b) passeata 

c) istmo 

d) leamos
e) caranguejo
119. (UF-RJ) Na série abaixo há um erro de ortografia no emprego do "sc". Assinale-o. 

a) florescer 

b) piscina 

c) vísceras 

d) ascensão
e) viscissitudes
120. (UF-RJ) Na série abaixo há um erro de ortografia no emprego do "z". Assinale-o.
a) algoz 

b) traz (verbo) 

c) assaz 

d) aniz
e) giz
121. (UFF) Assinale o vocábulo em que há um erro de grafia. 

a) supra-renal 

b) ombro 

c) imprecindível 

d) preceitua
e) sacerdotisa
122. (FUVEST) No último .......... da orquestra sinfônica, houve .......... entre os convidados, apesar de ser uma festa .......... . 

a) conserto - flagrantes descriminações - beneficente 

b) concerto - fragrantes discriminações - beneficiente 

c) conserto - flagrantes descriminações - beneficiente 

d) concerto - fragrantes discriminações - beneficente 

e) concerto - flagrantes discriminações - beneficente 

123. (TRE-RJ) A grafia da palavra sublinhada está incorreta em
a) O deputado defendeu a descriminação da maconha. 

b) Sua ascensão à presidência da firma surpreendeu a todos. 

c) Todos o julgavam, com razão, demasiadamente pretensioso. 

d) Os deputados não queriam acabar com os próprios previlégios. 

e) A disputa entre os cônjuges só poderia ser resolvida nos tribunais. 

124. (TRE-MG) Todos os versos abaixo apresentam construções figuradas, exceto 

a) "Ó meu pai arquiteto e fazendeiro!" 

b) "Faz casas de silêncio" 

c) "... e suas roças / de cinza estão maduras" 

d) "... orvalhadas / por um rio que corre o tempo inteiro" 

e) "murcham num sopro fontes represadas" 

125. (TRE-MG) "Por diversas vezes .......... em prosseguir as investigações. Só conseguiu .......... a situação com a colaboração de seus assessores." As lacunas do período dado ficam corretamente preenchidas, respectivamente, por 

a) hesitou – amenizar
b) hesitou - amenisar 

c) hezitou - amenizar 

d) exitou - amenizar 

e) exitou - amenisar
126. (TRE-MG) A palavra sublinhada está empregada inadequadamente em 

a) Os moradores sempre o consideraram, pelas suas atitudes, um homem série e descente. 

b) Sempre foi muito místico, por isso não se cansavam de lhe chamar de ascético. 

c) Comentava-se que o príncipe só poderia ascender ao trono após a maioridade. 

d) Na última publicação do jornalista, a seção de esportes estava ótima. 

e) Sabe apreciar uma pintura. Não há dúvida de que possui senso artístico. 

127. (CEETEPS) "Parece uma cidade fictícia, mas não é." O sinônimo da palavra grifada é 

a) fatual, que diz respeito a um fato 

b) antiga, que diz respeito a algo passado há muito tempo 

c) verdadeira, que diz respeito à São Paulo 

d) imaginária, que é fruto de nossa imaginação 

e) fixa, já que está permanentemente no mesmo lugar 

128. (ETF-SP) Em "Há indícios de que já tenham visto homem branco antes", a palavra grifada pode ser substituída por 

a) alternativas 

b) afirmativas 

c) vestígios 

d) condições
e) símbolos
129. (ETF-SP) Para a expressão grifada em "chegou a seus ouvidos que índios também teriam sido mortos", a substituição mais adequada é
a) desconfiou 

b) imaginou 

c) suspeitou 

d) ficou atento
e) ficou sabendo
130. (TTN) Assinale a alternativa em que a palavra sublinhada foi empregada erroneamente.
a) O Diretor-Geral retificou a Portaria 601 que fora publicada com incorreções. 

b) Este assunto é confidencial, conto, portanto, com sua descrição. 

c) O Superintendente da Receita Federal deferiu aquele nosso pedido. 

d) Recuso-me a defender aquele réu, pois foi pego em flagrante. 

e) Este fiscal vai trabalhar na seção de Tributação. 

131. (TTN) As consequências do interminável .......... da demanda urbana não há citadino que não as conheça na pele. É .......... a cobrança de pedágios, .......... pelo .......... de veículos particulares ao centro das metrópoles. 

a) inchaço - imprescindível - extorsivos - acesso 

b) inchaço - imprescindível - extorsivos - ascesso 

c) inchaço - imprescindível - extorsivos - assesso 

d) inchaço - imprecindível - estorsivos - ascesso 

e) inxaço - imprecindível - estorsivos - acesso 

132. (TTN) Assinale o item que apresenta erro de grafia.
a) Na cultura oriental, fica desonrado para sempre quem inflinge as regras da hospitalidade. 

b) Não conseguindo adivinhar o resultado a que chegariam, sentiu-se frustrado. 

c) A digressão ocorreu por excesso de fatos ilustrativos em seu discurso. 

d) Sentimentos indescritíveis, porventura, seriam rememorados durante a sessão de julgamento. 

e) Ao contrário de outros, trazia consigo autoconhecimento e auto-afirmação. 

133. (TTN) Assinale o trecho que apresenta erro de ortografia.
a) Por ocasião do plebiscito para decidir que sistema de governo quer o brasileiro, poderia a questão da sucessão do País também ser votada. 

b) Apesar da diversidade cultural entre as regiões do País, prevalesce uma unidade comum que se alicerça em valores e hábitos fundamentais da sociedade brasileira. 

c) Por ser farta e barata, a contribuição da mão-de-obra nordestina foi imprescindível para permitir o notável desenvolvimento de São Paulo. 

d) O Brasil, visto por estrangeiros, possui um estereótipo que se resume em três palavras: samba, carnaval e futebol. 

e) As ideias esdrúxulas correspondem atitudes extravagantes. 

134. (TTN) Marque o item que melhor poderá substituir as palavras sublinhadas, sem prejuízo do sentido do enunciado: 

      A leitura da sentença erudita e cheia de citações durou duas longas horas; ao cabo delas eram todos os infames condenados à forca e a alguns cabia ainda mais o horror de, insepultos e esquartejados, servirem os seus membros, espetados em postes, de padrão da execrável perfídia. (João Ribeiro) 

a) decorrer; modelo; conjuração 

b) longo; insígnia; fidelidade 

c) início; emblema; lealdade 

d) teor; chancela; deslealdade 

e) final; símbolo; traição 

135. (TTN) Marque o conjunto de palavras que completam da forma mais adequada as lacunas do texto: Levo - nesta Meca .......... dos seringueiros - vida .......... e fatigante. Foi um .......... esta parada obrigatória, que não sei até quando se prolongará. Mas resigno-me, bem certo de que minha boa vontade não afrouxará com .......... e confiante na minha abstinência .......... no reagir ao clima. (Euclides da Cunha) 

a) tumultuária - plácida - mau - tampouco - espartana 

b) movimentada - tormentosa - mau - tampouco - monástica 

c) tumultuária - perturbada - mal - tão pouco - espartana 

d) tumultuada - tranquila - erro - tampouco - religiosa 

e) deserta - estática - equívoco - tampouco - monástico 

136. (TTN) Marque a sequência de palavras que substitui os termos sublinhados sem prejuízo do sentido original: Vós, Sr. Euclides da Cunha, em vosso discurso, aludindo, célere, de raspão, aos nossos desvairos, e aos nossos desengonçados e tumultuários esforços e planos de reforma, dizeis que sofremos de vesânia de "reformar pelas cimalhas..." É verdade. Mas por quê? Reformar pelas cimalhas e não pela base, pelo alicerce ... Por quê? Donde provém esse perpétuo desatino de tantos homens inteligentes? (Sílvio Romero) 

a) ligeiro - mania - fundações 

b) rapidamente - loucura - arquitraves 

c) de soslaio - verve - alturas 

d) superficialmente - insensatez - extremidades 

e) de leve - incongruência - bordas 

(TTN) Nas questões 137 e 138, indique a sequência de palavras que substitui os termos sublinhados sem prejuízo do sentido original. 

137. A inconstância tumultuária do rio retrata-se ademais nas suas curvas infindáveis, desesperadoramente enleadas, recordando o roteiro indeciso de um caminhante perdido, a esmar horizontes, volvendo-se a todos os rumos ou arrojando-se à ventura em repentinos atalhos. Assim ele se precipitou pela angustura afogante de Óbidos num abandono completo do antigo leito, que ainda hoje se adivinha no enorme plano maremático, ganglionando-se de lagoas, de Vila Franca; ou vai, noutros pontos, em "furos" inopinados, afluir nos seus grandes afluentes (...) (Euclides da Cunha) 

a) procurar planície insuspeitados 

b) perscrutar depressão intransponíveis 

c) prognosticar garganta inesperados 

d) perquirir ribanceira injudiciosos 

e) presumir charneca infrenes 

138. O Purus e o Juruá abriram-se há muito à entrada dos mais díspares forasteiros - do sírio, que chega de Beirute, e vai pouco a pouco suplantando o português no comércio do "regatão"; ao italiano aventuroso e artista que lhes bate às margens, longos meses, com a sua máquina fotográfica a colecionar os mais típicos rostos de silvícolas e aspectos bravios de paisagens; ao saxônico fleumático, trocando as suas brumas pelos esplendores dos ares equatoriais. E, na grande maioria, lá vivem todos; agitam-se, prosperam e acabam longevos. (Euclides da Cunha) 

a) diferentes solerte envelhecidos 

b) disparatados empertigado benemerentes 

c) longínquos calmo opulentos 

d) análogos fagueiro ilustres 

e) dessemelhantes serenos macróbios 

139. (SÃO MARCOS-SP) Assinale a alternativa cujas palavras estejam corretamente grafadas. 

a) pajé, xadrês, flecha, mixto, aconchego 

b) abolição, tribo, pretensão, obsecado, cansaço 

c) gorjeta, sargeta, picina, florescer, consiliar 

d) xadrez, ficha, mexerico, enxame, enxurrada 

e) pagé, xadrês, flexa, mecherico, enxame 

140. (UFV-MG) Observando a grafia das palavras destacadas nas frases abaixo, assinale a alternativa que apresenta erro.
a) Aquele hereje sempre põe empecilho porque é muito pretencioso. 

b) Uma falsa meiguice encobria-lhe a rigidez e a falta de compreensão. 

c) A obsessão é prejudicial ao discernimento. 

d) A hombridade de caráter eleva o homem. 

e) Eles quiseram fazer concessão para não ridicularizar o estrangeiro. 

141. (UFV-MG) Assinale a única alternativa em que a expressão "porque" deve vir separada. 

a) Em breve compreenderás porque tanta luta por um motivo tão simples. 

b) Não compareci à reunião porque estava viajando. 

c) Se o Brasil precisa do trabalho de todos é porque precisamos de um nacionalismo produtivo. 

d) Ainda não se descobriu o porquê de tantos desentendimentos. 

e) Choveu durante a noite, porque as ruas estão molhadas. 

142. (UM-SP) Assinale a alternativa que apresenta erro quanto ao emprego do porquê: 

a) Não sei por que as cousas ocultam tanto mistério. 

b) Os poetas traduzem o sentido das cousas sem dizer por quê. 

c) Eis o motivo porque os meus sentidos aprenderam sozinhos: as cousas têm existência. 

d) Por que os filósofos pensam que as cousas sejam o que parecem ser? 

e) Os homens indagam o porquê das estranhezas das cousas. 

143. (AFTN) Há erro de grafia na frase. 

a) A pretensão do subchefe era a de que a expansão da microinformática se concretizasse. 

b) A discussão, proposta pelo sub-reitor, talvez torne viável a instalação dos computadores no próximo quinquênio. 

c) O anteprojeto, elaborado pelo prefeitos, contém um item referente à concessão de verbas federais aos municípios. 

d) Os empresários, anciosos de ouvir o vice-líder do partido, sintetizaram a agenda. 

e) A espontaneidade do superintendente diluiu os empecilhos, e os prefeitos tiveram o privilégio de assinar o convênio. 

144. (AFTN) Quanto à morfo-sintaxe não está correta a sentença.
a) Há cerca de cinquenta mil candidatos inscritos para o concurso. 

b) Discursou a cerca do programa de recuperação dos cerrados. 

c) Não o vejo há cerca de vinte anos. 

d) A fazenda fica a cerca de uma hora de carro de São Paulo. 

e) Sua opinião acerca da proposta deve ser considerada. 

145. (AFTN) Escolha o conjunto de palavras que pode substituir, na ordem apresentada, as palavras sublinhadas, sem alteração do sentido dos enunciados: Ao otimismo infrene daqueles que, sob o regime da ilimitada liberdade de crédito, alcançavam riquezas rápidas, correspondia a perplexidade e o descontentamento dos outros, mais duramente atingidos pelas consequências da cessação do tráfico. Num depoimento citado por Nabuco, lê-se este expressivo desabafo do espírito conservador diante dos costumes novos, acarretados pela febre das especulações: "Antes bons negros da costa da África para felicidade nossa, a despeito de toda a mórbida filantropia britânica, que, esquecida de sua própria casa, deixa morrer de fome o pobre irmão branco, escravo sem senhor que dele se compadeça, e hipócrita ou estólida chora, exposta ao ridículo da verdadeira filantropia, o fado de nosso escravo." (Sérgio Buarque de Holanda) 

a) descomedido - parva - destino 

b) desenfreado - estoica - sofrimento 

c) infrangível - estulta - vaticínio 

d) insaciável - estável - sorte 

e) néscio - estática - ritmo 
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Exercícios – Pontuação
1. (IBGE) Assinale a opção que apresenta erro de pontuação. 

a)Sem reforma, social, as desigualdades entre as cidades brasileiras, crescerão sempre...
b No Brasil, a diferença social é motivo de constante preocupação. 

c)O candidato que chegou atrasado fez um ótimo teste no IBGE. 

d) Tenho esperanças, pois a situação econômica não demora a mudar. 

e)Ainda não houve tempo, mas, em breve, as providências serão tomadas. 

     
2. (IBGE) Assinale a sequência correta dos sinais de pontuação que devem ser usados nas lacunas da frase abaixo. Não cabendo qualquer sinal, O indicará essa inexistência: Aos poucos .... a necessidade de mão-de-obra foi aumentando .... tornando-se necessária a abertura dos portos .... para uma outra população de trabalhadores ..... os imigrantes. 

a) O - ponto e vírgula - vírgula - vírgula 

b) O - O - dois pontos - vírgula 

c) vírgula, vírgula - O - dois pontos 

d) vírgula - ponto e vírgula - O - dois pontos 

e) vírgula - dois pontos - vírgula - vírgula 

3. (IBGE) Assinale a sequência correta dos sinais de pontuação que devem preencher as lacunas da frase abaixo. Não havendo sinal, O indicará essa inexistência. Na época da colonização ..... os negros e os indígenas escravizados pelos brancos ..... reagiram ..... indiscutivelmente ..... de forma diferente. 

a) O - O - vírgula - vírgula 

b) O - dois pontos - O - vírgula 

c) O - dois pontos - vírgula - vírgula 

d) vírgula - vírgula - O - O 
e) vírgula - O - vírgula - vírgula 

4. (ABC-SP) Assinale a alternativa cuja frase está corretamente pontuada.
a) O sol que é uma estrela, é o centro do nosso sistema planetário. 

b) Ele, modestamente se retirou. 

c) Você pretende cursar Medicina; ela, Odontologia. 

d) Confessou-lhe tudo; ciúme, ódio, inveja. 

e) Estas cidades se constituem, na maior parte de imigrantes alemães. 

5. (BB) "Os textos são bons e entre outras coisas demonstram que há criatividade". Cabem no máximo. 

a) 3 vírgulas 

b) 4 vírgulas 

c) 2 vírgulas 

d) 1 vírgula
e) 5 vírgulas
6. (CESGRANRIO) Assinale o texto de pontuação correta.
a) Não sei se disse, que, isto se passava, em casa de uma comadre, minha avó. 

b) Eu tinha, o juízo fraco, e em vão tentava emendar-me: provocava risos, muxoxos, palavrões. 

c) A estes, porém, o mais que pode acontecer é que se riam deles os outros, sem que este riso os impeça de conservar as suas roupas e o seu calçado. 

d) Na civilização e na fraqueza ia para onde me impeliam muito dócil muito leve, como os pedaços da carta de ABC, triturados soltos no ar. 

e) Conduziram-me à rua da Conceição, mas só mais tarde notei, que me achava lá, numa sala pequena. 
7. (TTN) Das redações abaixo, assinale a que não está pontuada corretamente.
a) Os candidatos, em fila, aguardavam ansiosos o resultado do concurso. 

b) Em fila, os candidatos, aguardavam, ansiosos, o resultado do concurso. 

c) Ansiosos, os candidatos aguardavam, em fila, o resultado do concurso. 

d) Os candidatos ansiosos aguardavam o resultado do concurso, em fila. 

e) Os candidatos, aguardavam ansiosos, em fila, o resultado do concurso. 

      (CARLOS CHAGAS-BA) Instruções para as questões de números 8 e 9: Os períodos abaixo apresentam diferenças de pontuação, assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta.
8. 

a) Pouco depois, quando chegaram, outras pessoas a reunião ficou mais animada. 

b) Pouco depois quando chegaram outras pessoas a reunião ficou mais animada. 

c) Pouco depois, quando chegaram outras pessoas, a reunião ficou mais animada. 

d) Pouco depois quando chegaram outras pessoas a reunião, ficou mais animada. 

e) Pouco depois quando chegaram outras pessoas a reunião ficou, mais animada. 

9. 

a) Precisando de mim procure-me; ou melhor telefone que eu venho. 

b) Precisando de mim procure-me, ou, melhor telefone que eu venho. 

c) Precisando, de mim, procure-me ou melhor, telefone, que eu venho. 

d) Precisando de mim, procure-me; ou melhor, telefone, que eu venho. 

e) Precisando, de mim, procure-me ou, melhor telefone que eu venho. 

10. (SANTA CASA) Os períodos abaixo apresentam diferenças de pontuação. Assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta.
a) José dos Santos paulista, 23 anos vive no Rio. 

b) José dos Santos paulista 23 anos, vive no Rio. 

c) José dos Santos, paulista 23 anos, vive no Rio. 

d) José dos Santos, paulista 23 anos vive, no Rio. 

e) José dos Santos, paulista, 23 anos, vive no Rio. 

11. (PUC-RS) A alternativa com pontuação correta é. 

a) Tenha cuidado, ao parafrasear o que ouvir. Nossa capacidade de retenção é variável e muitas vezes inconscientemente, deturpamos o que ouvimos. 

b) Tenha cuidado ao parafrasear o que ouvir: nossa capacidade de retenção é variável e, muitas vezes, inconscientemente, deturpamos o que ouvimos. 

c) Tenha cuidado, ao parafrasear o que ouvir! Nossa capacidade de retenção é variável e muitas vezes inconscientemente, deturpamos o que ouvimos. 

d) Tenha cuidado ao parafrasear o que ouvir; nossa capacidade de retenção, é variável e - muitas vezes inconscientemente, deturpamos o que ouvimos. 

e) Tenha cuidado, ao parafrasear o que ouvir. Nossa capacidade de retenção é variável - e muitas vezes inconscientemente - deturpamos, o que ouvimos. 

      (CESCEM) Nas questões 12 a 24, os períodos foram pontuados de cinco formas diferentes. Leia-os todos e assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta.
12. 

a) Entra a propósito, disse Alves, o seu moleque, conhece pouco os deveres da hospitalidade. 

b) Entra a propósito disse Alves, o seu moleque conhece pouco os deveres da hospitalidade. 

c) Entra a propósito, disse Alves o seu moleque conhece pouco os deveres da hospitalidade. 

d) Entra a propósito, disse Alves, o seu moleque conhece pouco os deveres da hospitalidade. 

e) Entra a propósito, disse Alves, o seu moleque conhece pouco, os deveres da hospitalidade. 

13. 

a) Prima faça calar titio suplicou o moço, com um leve sorriso que imediatamente se lhe apagou. 

b) Prima, faça calar titio, suplicou o moço com um leve sorriso que imediatamente se lhe apagou. 

c) Prima faça calar titio, suplicou o moço com um leve sorriso que imediatamente se lhe apagou. 

d) Prima, faça calar titio suplicou o moço com um leve sorriso que imediatamente se lhe apagou. 

e) Prima faça calar titio, suplicou o moço com um leve sorriso que, imediatamente se lhe apagou. 

14. 

a) Era um homem de quarenta e cinco anos, baixo, meio gordo, fisionomia insinuante, destas que mesmo sérias, trazem impresso constante sorriso. 

b) Era um homem de quarenta e cinco anos, baixo, meio gordo, fisionomia insinuante, destas que mesmo sérias trazem, impresso constante sorriso. 

c) Era um homem de quarenta e cinco anos, baixo, meio gordo, fisionomia insinuante, destas que, mesmo sérias, trazem impresso, constante sorriso. 

d) Era um homem de quarenta e cinco anos, baixo, meio gordo, fisionomia insinuante, destas que, mesmo sérias trazem impresso constante sorriso. 

e) Era um homem de quarenta e cinco anos, baixo, meio gordo, fisionomia insinuante, destas que, mesmo sérias, trazem impresso constante sorriso. 

15. 

a) Deixo ao leitor calcular quanta paixão a bela viúva, empregou na execução do canto. 

b) Deixo ao leitor calcular quanta paixão a bela viúva empregou na execução do canto. 

c) Deixo ao leitor calcular quanta paixão, a bela viúva, empregou na execução do canto. 

d) Deixo ao leitor calcular, quanta paixão a bela viúva, empregou na execução do canto. 

e) Deixo ao leitor, calcular quanta paixão a bela viúva, empregou na execução do canto. 

16. 

a) Bem te dizia eu, que não iriam a bons resultados as tuas paixões simuladas. 

b) Bem te dizia eu que, não iriam a bons resultados as tuas paixões simuladas. 

c) Bem te dizia eu que não iriam a bons resultados, as tuas paixões simuladas. 

d) Bem te dizia eu que não iriam, a bons resultados as tuas paixões simuladas. 

e) Bem te dizia eu que não iriam a bons resultados as tuas paixões simuladas. 

17. 

a) Eram frustradas, insatisfeitas; além disso, seus conhecimentos eram duvidosos. 

b) Eram frustradas, insatisfeitas, além disso seus conhecimentos eram duvidosos. 

c) Eram frustradas; insatisfeitas: além disso, seus conhecimentos eram duvidosos. 

d) Eram frustradas, insatisfeitas; além disso, seus conhecimentos eram duvidosos. 

e) Eram frustradas, insatisfeitas, além disso, seus conhecimentos eram duvidosos. 

18. 

a) Escancarou-as, finalmente; mas a porta, se assim podemos chamar ao coração, essa estava trancada e retrancada. 

b) Escancarou-as finalmente; mas, a porta se assim podemos chamar ao coração, essa estava trancada e retrancada. 

c) Escancarou-as, finalmente; mas a porta se assim podemos chamar ao coração, essa estava trancada, retrancada. 

d) Escancarou-as finalmente; mas a porta, se assim podemos chamar ao coração, essa estava trancada e, retrancada. 

e) Escancarou-as finalmente, a porta, se assim podemos chamar ao coração, essa estava trancada e retrancada. 

19. 

a) E, tornou a olhar para a rua, inclinando-se, sorrindo enquanto na sala o pai continuava a guiar o Rubião para a porta, sem violência, mas tenaz. 

b) E tornou a olhar para a rua inclinando-se, sorrindo, enquanto na sala, o pai continuava a guiar o Rubião para a porta, sem violência, mas tenaz. 

c) E tornou a olhar para a rua, inclinando-se, sorrindo, enquanto na sala o pai continuava a guiar o Rubião para a porta, sem violência, mas tenaz. 

d) E tornou a olhar para a rua, inclinando-se, sorrindo, enquanto na sala o pai continuava a guiar o Rubião para a porta, sem violência, mas, tenaz. 

e) E tornou a olhar para a rua, inclinando-se, sorrindo, enquanto, na sala o pai continuava a guiar o Rubião para a porta sem violência, mas tenaz. 

20. 

a) Esqueceu-me apresentar-lhe, minha mulher, acudiu, Cristiano. 

b) Esqueceu-me, apresentar-lhe minha mulher, acudiu Cristiano. 

c) Esqueceu-me, apresentar-lhe: minha mulher acudiu Cristiano. 

d) Esqueceu-me apresentar-lhe minha mulher, acudiu Cristiano. 

e) Esqueceu-me, apresentar-lhe; minha mulher acudiu, Cristiano. 

21. 

a) Em suma poderia haver algumas atenções, mas, não devia um real ninguém. 

b) Em suma, poderia dever algumas atenções, mas não devia um real ninguém. 

c) Em suma poderia dever algumas atenções, mas não devia um real a ninguém. 

d) Em suma poderia dever, algumas atenções, mas não devia um real a ninguém. 

e) Em suma, poderia dever, algumas atenções, mas, não devia um real a ninguém. 

22. 

a) A velhice ridícula é, porventura, a mais triste e derradeira surpresa da natureza humana. 

b) A velhice ridícula é porventura a mais triste e, derradeira surpresa da natureza humana. 

c) A velhice ridícula é, porventura a mais triste, e derradeira surpresa da natureza humana. 

d) A velhice ridícula é porventura, a mais triste e, derradeira surpresa da natureza humana. 

e) A velhice ridícula é, porventura, a mais triste e, derradeira surpresa da natureza humana.
23. 

a) Um deles muito menor, que todos, apegava-se às calças de outro taludo. 

b) Um deles, muito menor que todos, apegava-se às calças de outro, taludo. 

c) Um deles, muito menor que todos apegava-se, às calças de outro, taludo. 

d) Um deles - muito menor - que todos, apegava-se às calças de outro taludo. 

e) Um deles muito menor que todos, apegava-se, às calças de outro taludo. 

24. 

a) Ensina-o a, converter cada espinho, em flor. 

b) Ensina-o, a converter, cada espinho em flor. 

c) Ensina-o a converter, cada espinho em flor. 

d) Ensina-o, a converter cada espinho, em flor. 

e) Ensina-o a converter cada espinho em flor. 

(CARLOS CHAGAS-SP) Instruções para os exercícios de 25 a 28. 

      Os períodos abaixo apresentam diferenças de pontuação. Assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta.
25.
a) Hoje, eu daria o mesmo conselho, menos doutrina e, mais análise. 

b) Hoje eu daria o mesmo conselho: menos doutrina e mais análise. 

c) Hoje, eu, daria o mesmo conselho, menos doutrina e mais análise. 

d) Hoje eu daria o mesmo conselho menos doutrina e mais análise. 

e) Hoje eu, daria o mesmo conselho: menos doutrina, e, mais análise. 

26.
a) Precisando de meu auxílio por favor não hesite em chamar-me. 

b) Precisando, de meu auxílio, por favor não hesite em chamar-me. 

c) Precisando de meu auxílio, por favor, não hesite em chamar-me. 

d) Precisando de meu auxílio por favor não hesite, em chamar-me. 

e) Precisando, de meu auxílio por favor, não hesite, em chamar-me. 

27.
a) Cada qual tem o ar que Deus lhe deu. 

b) Cada qual, tem o ar que Deus, lhe deu. 

c) Cada qual, tem o ar, que Deus lhe deu. 

d) Cada qual tem o ar, que Deus, lhe deu. 

e) Cada qual tem, o ar que Deus lhe deu. 

28.
a) Apesar de toda a atenção o fato passou despercebido a todos. 

b) Apesar de, toda a atenção, o fato, passou despercebido a todos. 

c) Apesar de, toda a atenção o fato passou, despercebido a todos. 

d) Apesar de toda a atenção o fato, passou despercebido, a todos. 

e) Apesar de toda a atenção, o fato passou despercebido a todos. 

29. (FUVEST) Assinale a alternativa em que o texto está pontuado corretamente: 

a) Matias, cônego honorário e pregador efetivo, estava compondo um sermão quando começou o idílio psíquico. 

b) Matias cônego honorário, e pregador efetivo estava compondo um sermão quando começou o idílio psíquico. 

c) Matias, cônego honorário e pregador efetivo, estava compondo um sermão, quando começou o idílio psíquico. 

d) Matias cônego honorário e pregador efetivo, estava compondo um sermão, quando começou, o idílio psíquico. 

e) Matias, cônego honorário e, pregador efetivo, estava compondo um sermão quando começou o idílio psíquico. 

30. (FUVEST) Assinale o período que está pontuado corretamente: 

a) Solicitamos aos candidatos que respondam às perguntas a seguir, importantes para efeito de pesquisas relativas aos vestibulares. 

b) Solicitamos aos candidatos, que respondam, às perguntas a seguir importantes para efeito de pesquisas relativas aos vestibulares. 

c) Solicitamos aos candidatos, que respondam às perguntas, a seguir importantes para efeito de pesquisas relativas aos vestibulares. 

d) Solicitamos, aos candidatos que respondam às perguntas a seguir importantes para efeito de pesquisas relativas aos vestibulares. 

e) Solicitamos aos candidatos, que respondam às perguntas, a seguir, importantes para efeito de pesquisas relativas aos vestibulares. 

31. (FUVEST) Assinale a alternativa em que o texto esteja corretamente pontuado: 

a) Enquanto eu fazia comigo mesmo aquela reflexão, entrou na loja um sujeito baixo sem chapéu trazendo pela mão, uma menina de quatro anos. 

b) Enquanto eu fazia comigo mesmo aquela reflexão, entrou na loja, um sujeito, baixo, sem chapéu, trazendo pela mão, uma menina de quatro anos. 

c) Enquanto eu fazia comigo mesmo aquela reflexão, entrou na loja um sujeito baixo, sem chapéu, trazendo pela mão uma menina de quatro anos. 

d) Enquanto eu, fazia comigo mesmo, aquela reflexão, entrou na loja um sujeito baixo sem chapéu, trazendo pela mão uma menina de quatro anos. 

e) Enquanto eu fazia comigo mesmo, aquela reflexão, entrou na loja, um sujeito baixo, sem chapéu trazendo, pela mão, uma menina de quatro anos. 

32. (UF SÃO CARLOS) Assinale a correta: 

a) O fogo, está apagado; defendeu-se a moça; mas, o almoço está pronto. 

b) O fogo está apagado, defendeu-se a moça. Mas, o almoço, está pronto. 

c) O fogo está apagado... defendeu-se, a moça; mas o almoço está pronto. 

d) O fogo está apagado? Defendeu-se a moça. Mas o almoço, está pronto. 

e) O fogo está apagado - defendeu-se a moça. Mas o almoço está pronto. 

33. (PUCC) Observe as frases: 

      I - Ele foi, logo eu não fui. 

      II - O menino, disse ele, não vai.
      III - Deus, que é Pai, não nos abandona.
      IV - Saindo ele e os demais, os meninos ficarão sós. Assinale a afirmativa correta: 

a) Em I há erro de pontuação 

b) Em II e III as vírgulas podem ser retiradas sem que haja erro. 

c) Na I, se se mudar a vírgula de posição, muda-se o sentido da frase 

d) Na II, faltam dois pontos depois de disse 

e) n.d.a 

34. (CESGRANRIO) Assinale a opção em que está corretamente indicada a ordem dos sinais de pontuação que devem preencher as lacunas da frase ao lado: Quando se trata de trabalho científico - duas coisas devem ser consideradas - uma é a contribuição que o trabalho oferece - a outra é o valor prático que possa ter. 

a) dois pontos, ponto e vírgula, ponto e vírgula 

b) dois pontos, vírgula, ponto e vírgula 

c) vírgula, dois pontos, ponto e vírgula 

d) ponto e vírgula, dois pontos, ponto e vírgula 

e) ponto e vírgula, vírgula e vírgula 

35. (FUVEST) Assinale a alternativa em que o período proposto está corretamente pontuado.
a) Neste ponto viúva amiga, é natural que lhe perguntes, a propósito da Inglaterra como é que se explica, a vitória eleitoral de Gladstone. 

b) Neste ponto, viúva amiga, é natural que lhe perguntes, a propósito da Inglaterra, como é que se explica a vitória eleitoral de Gladstone. 

c) Neste ponto, viúva amiga é natural que, lhe perguntes a propósito da Inglaterra, como é que se explica a vitória eleitoral, de Gladstone? 

d) Neste ponto, viúva amiga, é natural, que lhe perguntes a propósito da Inglaterra, como é que, se explica a vitória eleitoral de Gladstone. 

e) Neste ponto viúva amiga, é natural que lhe perguntes a propósito da Inglaterra como é, que se explica, a vitória eleitoral de Gladstone? 

36. (FUVEST) Escolha a alternativa em que o texto é apresentado com a pontuação mais adequada. 

a) Depois que há algumas gerações, o arsênico deixou de ser vendido, em farmácias, não diminuíram os casos de suicídio, ou envenenamento criminoso, mas aumentou - e quanto ... o número de ratos. 

b) Depois que há algumas gerações o arsênico, deixou de ser vendido em farmácias, não diminuíram os casos de suicídio ou envenenamento criminoso, mas aumentou: e quanto o número de ratos. 

c) Depois que, há algumas gerações, o arsênico deixou de ser vendido em farmácias, não diminuíram os casos de suicídio ou envenenamento criminoso, mas aumentou, e quanto - o número de ratos. 

d) Depois que há algumas gerações o arsênico deixou de ser vendido em farmácias, não diminuíram os casos de - suicídio ou envenenamento criminoso, mas aumentou, e quanto - o número de ratos. 

e) Depois que, há algumas gerações o arsênico deixou de ser vendido em farmácias, não diminuíram os casos de suicídio ou envenenamento criminoso, mas aumentou; e quanto, o número de ratos. 

(CARLOS CHAGAS-SP) Instruções para os exercícios de 37 a 47. Os períodos abaixo apresentam diferenças de pontuação. Assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta. 

37. 

a) Quem foi, que me disse, que o Pedro estava à procura, de uma gramática de alemão? 

b) Quem foi que, me disse, que o Pedro, estava à procura de uma gramática, de alemão? 

c) Quem foi que, me disse que o Pedro estava à procura de uma gramática de alemão? 

d) Quem foi que me disse que o Pedro estava à procura de uma gramática de alemão? 

e) Quem foi, que me disse que o Pedro, estava à procura de uma gramática, de alemão? 

38.
a) Cada qual, busca a salvar-se , a si próprio. 

b) Cada qual busca, a salvar-se a si próprio. 

c) Cada qual, busca a salvar-se a si, próprio. 

d) Cada qual busca, a salvar-se, a si próprio. 

e) Cada qual busca a salvar-se a si próprio. 

39. 

a) Justamente no momento em que as coisas iam melhorar, ele pôs tudo a perder. 

b) Justamente no momento em que as coisas iam melhorar, ele pôs tudo, a perder. 

c) Justamente, no momento, em que as coisas iam melhorar, ele pôs tudo a perder. 

d) Justamente no momento, em que as coisas iam melhorar, ele pôs tudo, a perder. 

e) Justamente, no momento em que as coisas iam melhorar ele pôs tudo, a perder. 

40.
a) Prezados colegas deixemos agora a boa conversa, de lado! 

b) Prezados colegas deixemos agora, a boa conversa de lado! 

c) Prezados colegas, deixemos agora, a boa conversa de lado! 

d) Prezados colegas deixemos agora a boa conversa de lado! 

e) Prezados colegas, deixemos agora a boa conversa de lado! 

41. 

a) O assunto do romance: é o naufrágio, do navio no mar encapelado, o tema a força, trágica, do destino. 

b) O assunto do romance é o naufrágio do navio no mar encapelado; o tema, a força trágica do destino. 

c) O assunto do romance é, o naufrágio do navio, no mar encapelado, o tema a força trágica do destino. 

d) O assunto do romance é o naufrágio do navio no mar encapelado; o tema a força, trágica do destino. 

e) O assunto do romance é, o naufrágio do navio, no mar encapelado; o tema a força trágica do destino. 

42.
a) Tu meu amigo, se não me engano, estás atrasado. 

b) Tu meu amigo se não me engano, estás atrasado. 

c) Tu, meu amigo se não me engano estás atrasado. 

d) Tu meu amigo, se não me engano estás atrasado. 

e) Tu, meu amigo, se não me engano, estás atrasado. 

43.
a) Imagine, comadre quem é que morreu? 

b) Imagine comadre, quem é que morreu? 

c) Imagine comadre, quem é, que morreu? 

d) Imagine, comadre, quem é que morreu? 

e) Imagine comadre quem é, que morreu? 

44. 

a) Quase todos procediam da Prússia Oriental, da Pomerânia; havia porém, alguns que vinham do Reno. 

b) Quase todos, procediam da Prússia Oriental da Pomerânia; havia porém alguns que vinham do Reno. 

c) Quase todos, procediam da Prússia Oriental, da Pomerânia, havia porém, alguns que vinham do Reno. 

d) Quase todos procediam da Prússia Oriental, da Pomerânia; havia, porém, alguns que vinham do Reno. 

e) Quase todos procediam da Prússia Oriental; da Pomerânia havia, porém, alguns, que vinham do Reno. 

45.
a) Tantos fatos agradáveis, guardo-os a todos na memória. 

b) Tantos fatos agradáveis guardo-os a todos na memória. 

c) Tantos fatos agradáveis, guardo-os, a todos na memória. 

d) Tantos fatos, agradáveis, guardo-os, a todos na memória. 

e) Tantos fatos, agradáveis guardo-os, a todos na memória. 

46.
a) Ainda não sabemos quando se realizarão as provas. 

b) Ainda não sabemos, quando se realizarão as provas. 

c) Ainda, não sabemos quando, se realizarão, as provas. 

d) Ainda não sabemos, quando se realizarão, as provas. 

e) Ainda não sabemos, quando, se realizarão as provas. 

47. 

a) E, palavra, no caso desta última, senti profundamente o que aconteceu. 

b) E palavra, no caso, desta última senti, profundamente o que aconteceu. 

c) E palavra no caso desta última: senti profundamente, o que aconteceu. 

d) E, palavra, no caso desta última senti profundamente o que, aconteceu. 

e) E palavra: no caso desta última senti, profundamente o que aconteceu. 

48. (CESCEM) Assinale a alternativa em que ocorre erro de pontuação: 

a) Cada livro, dele de parte, o estilo traz uma novidade. 

b) Cada livro dele, de parte o estilo traz, uma novidade. 

c) Cada livro, dele de parte, o estilo, traz uma novidade. 

d) Cada livro, dele, de parte, o estilo traz uma novidade. 

e) Cada livro dele, de parte o estilo, traz uma novidade. 

49. (CESCEM) Assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta: 

a) A questão, porém, não é de pão, é de manteiga. 

b) A questão porém, não é de pão é de manteiga. 

c) A questão, porém, não é de pão é de manteiga. 

d) A questão porém não é de pão, é de manteiga. 

e) A questão, porém não é de pão, é de manteiga. 

50. (FAU-SANTOS) Terminada a aula, o professor Jacinto, dirigindo-se à classe, disse: "Todos deverão trazer dicionário na próxima aula." No texto, as aspas foram colocadas: 

a) para enfatizar a necessidade do dicionário. 

b) porque a oração entre aspas vem depois dos dois pontos. 

c) porque os componentes da frase estão em ordem inversa. 

d) para sugerir que a falta do dicionário será prejudicial aos alunos. 

e) para iniciar uma citação. 

51. (FUND. LUSÍADA) Assinale a frase de pontuação errada.
a) José, venha cá. 

b) Paulo, o mais moço da família, é o mais esperto. 

c) Ao acabar as aulas, os alunos se retiraram. 

d) Os professores, os alunos, o diretor e os funcionários saíram. 

e) São Paulo 22 de março de 1952. 

52. (FUVEST) Assinale a alternativa que está com a pontuação correta. 

a) Citando o dito da rainha de Navarra, ocorre-me que entre o nosso povo, quando uma pessoa vê outra pessoa arrufada, costuma perguntar-lhe: "Gentes, quem matou seus cachorrinhos?" 

b) Citando o dito, da rainha de Navarra, ocorre-me que entre o nosso povo quando, uma pessoa vê outra arrufada costuma perguntar-lhe: "Gentes, quem matou seus cachorrinhos?" 

c) Citando, o dito da rainha de Navarra, ocorre-me que entre o nosso povo, quando uma pessoa vê outra pessoa arrufada costuma perguntar-lhe: "Gentes quem matou seus cachorrinhos?" 

d) Citando o dito da rainha de Navarra, ocorre-me que entre o nosso povo, quando uma pessoa vê outra pessoa arrufada, costuma perguntar-lhe: "Gentes quem matou seus cachorrinhos?" 

e) Citando o dito, a rainha de Navarra, ocorre-me, que, entre o nosso povo, quando uma pessoa, vê outra arrufada, costuma perguntar-lhe: "Gentes, quem matou seus cachorrinhos?" 

53. (FUVEST) Aponte a alternativa pontuada corretamente. 

a) Com as graças de Deus vou indo mestre José Amaro! 

b) Com as graças de Deus, vou indo mestre José Amaro! 

c) Com as graças de Deus, vou indo, mestre José Amaro! 

d) Com as graças de Deus vou indo, mestre José Amaro! 

e) Com as graças, de Deus, vou indo mestre, José Amaro! 

54. (FMU) Assinale a alternativa que contenha emprego incorreto da vírgula.
a) Arrumou as malas, saiu, lançou-se na vida. 

b) Os visados éramos nós, e eles foram violentamente torturados. 

c) Eu contesto, a justiça que mata. 

d) Preciso ouvir, disse o velho ao menino, a causa desse ressentimento. 

e) O período consta de dez orações, porque esse é o número exato de verbos. 

55. (FMU) Em "A menina, conforme as ordens recebidas, estudou". 

a) há erro na colocação das vírgulas 

b) a primeira vírgula deve ser omitida 

c) a segunda vírgula deve ser omitida 

d) a forma de colocação das vírgulas está correta 

e) n.d.a 

56. (CESGRANRIO) Das seguintes redações, assinale a que não está pontuada corretamente. 

a) Os meninos, inquietos, esperavam o resultado do pedido. 

b) Inquietos, os meninos esperavam o resultado do pedido. 

c) Os meninos esperavam, inquietos, o resultado do pedido. 

d) Os meninos inquietos esperavam o resultado do pedido. 

e) Os meninos, esperavam inquietos, o resultado do pedido. 

57. (CARLOS CHAGAS-PR) Assinale a alternativa em que o texto está corretamente pontuado. 

a) Bem te dizia eu, que não iriam a bons resultados as tuas paixões. 

b) Bem te dizia eu que, não iriam a bons resultados as tuas paixões. 

c) Bem te dizia eu que não iriam a bons resultados, as tuas paixões. 

d) Bem te dizia eu que não iriam a bons resultados as tuas paixões. 

e) Bem te dizia eu que não iriam, a bons resultados as tuas paixões. 

58. (CARLOS CHAGAS-PR) Assinale o período de pontuação correta. 

a) Se alguém vier com perguntas a que você não sabe responder, será mais honesto dizer que vai estudar o assunto. 

b) Se alguém, vier com perguntas a que você não sabe, responder, será mais honesto dizer que vai estudar o assunto. 

c) Se alguém vier, com perguntas a que você não sabe responder será, mais honesto, dizer que vai estudar o assunto. 

d) Se, alguém vier com perguntas, a que você não sabe responder, será, mais honesto, dizer que vai estudar o assunto. 

e) Se alguém vier com perguntas a que, você não sabe responder, será mais honesto dizer, que vai estudar o assunto. 

59. (CARLOS CHAGAS-PR) Aponte a alternativa pontuada corretamente.
a) Como explicar, que as estruturas lógicas se tornam necessárias, num dado nível? 

b) Como explicar, que as estruturas lógicas se tornam necessárias num dado nível? 

c) Como explicar, que as estruturas lógicas, se tornam necessárias num dado nível? 

d) Como explicar que as estruturas lógicas se tornam necessárias num dado nível? 

e) Como explicar que as estruturas lógicas, se tornam necessárias num dado nível? 

60. (UF-RS) Assinale o texto de pontuação correta. 

 a) Eu, posto que creia no bem não sou daqueles que negam o mal. 
 b) Eu, posto que creia, no bem, não sou daqueles, que negam, o mal. 

 c) Eu, posto que creia, no bem, não sou daqueles, que negam o mal. 

 d) Eu, posto que creia no bem, não sou daqueles que negam o mal. 

 e) Eu, posto que creia no bem, não sou daqueles, que negam o mal. 

     
61. (CARLOS CHAGAS-BA) Assinale o período de pontuação correta.
a)  As folhas amarelecidas durante o outono, estão caídas ao pé, da árvore. 

b)  As folhas amarelecidas durante o outono estão caídas ao pé da árvore. 

c)  As folhas, amarelecidas durante o outono estão caídas, ao pé da árvore. 

d)  As folhas amarelecidas durante, o outono estão caídas, ao pé da árvore. 

e)  As folhas, amarelecidas durante, o outono, estão caídas ao pé da árvore. 

      
62. (AFTN) Indique o trecho que apresenta erro quanto ao emprego dos sinais de pontuação. 

a) "Interferências demagógicas de governos, levaram o Sistema Brasileiro de Habitação à falência em que hoje se encontra." (Folha de São Paulo, 05/10/89, p. A-4). 

b) "Mas a disputa pelos direitos do livro - a ser editado no Brasil, evidentemente, pela Marco Zero, da qual Márcio de Souza é diretor - apenas começou." (Leia, agosto / 89, p. 14) 

c) "O convite veio de Jofre Rodrigues, sócio principal da produtora J. N. Filmes. Assim que a notícia foi divulgada na Europa, editoras alemãs, francesas e americanas começaram a assediar o agente literário Thomas Colchio, que responde pelo escritor brasileiro na França." (Leia, agosto / 94, p. 14). 

d) "Ao lado da disputa pelos direitos de filmagem da vida do líder seringueiro Chico Mendes, arma-se uma outra briga: o alvo, agora, é o argumento do filme, que será escrito pelo romancista amazonense Márcio de Souza." (Leia, agosto / 94, p. 14). 

e) "O bom humor voltou à vida de Arraes depois do encontro com Brizola na semana passada. Exatamente o que conversaram os dois políticos ninguém sabe." (Folha de São Paulo, 05/10/89, p. A-4). 

63. (FCMSC-SP) Assinale o período de pontuação correta. 

a) Embora soubessem quem era não abriram a porta. 

b) Embora soubessem quem era, não abriram a porta. 

c) Embora, soubessem quem era, não abriram, a porta. 

d) Embora soubessem, quem era, não abriram a porta. 

e) Embora, soubessem quem era não abriram, a porta. 

64. (FCMSC-SP) Os períodos seguintes apresentam diferenças de pontuação. Assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta. 

a) Entreguei àquele rapaz, o filho do farmacêutico, a receita que, devia ser aviada. 

b) Entreguei àquele rapaz, o filho do farmacêutico - a receita, que devia ser, aviada. 

c) Entreguei àquele rapaz, o filho do farmacêutico, a receita que devia ser aviada. 

d) Entreguei àquele rapaz o filho do farmacêutico, a receita que devia ser aviada. 

e) Entreguei àquele rapaz - o filho do farmacêutico, a receita que devia, ser aviada. 

65. (UF-MT) Os períodos seguintes apresentam diferença de pontuação. Assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta. 

a) O sinal, estava fechado; os carros, porém não paravam. 

b) O sinal, estava fechado: os carros porém, não paravam. 

c) O sinal estava fechado; os carros porém, não paravam. 

d) O sinal estava fechado: os carros porém não paravam. 

e) O sinal estava fechado; os carros, porém, não paravam. 

66. (PUC) Os períodos seguintes apresentam diferenças de pontuação. Assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta.
a) A enorme expansão demográfica, que começou no século XVIII, surge a mim etnólogo como um fenômeno capital. 

b) A enorme expansão demográfica que começou no século XVIII surge a mim etnólogo como um fenômeno capital. 

c) A enorme expansão demográfica, que começou no século XVIII, surge a mim, etnólogo, como um fenômeno capital. 

d) A enorme expansão demográfica, que começou no século XVIII surge a mim etnólogo como um fenômeno capital. 

e) n.d.a 

67. (ETF-SP) Os períodos seguintes apresentam diferenças de pontuação. Assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta.
a) Nada compramos pois, a loja ainda, estava fechada. 

b) Nada compramos; pois, a loja ainda estava fechada. 

c) Nada compramos, pois a loja ainda estava fechada. 

d) Nada compramos pois a loja ainda estava fechada. 

e) Nada compramos, pois, a loja, ainda, estava fechada. 

68. (ETF-SP) Os períodos seguintes apresentam diferenças de pontuação. Assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta. 

a) Quando todos chegarem iniciaremos a sessão. 

b) Quando, todos, chegarem iniciaremos a sessão. 

c) Quando todos chegarem iniciaremos, a sessão. 

d) Quando todos chegarem, iniciaremos a sessão. 

e) Quando todos chegarem, iniciaremos, a sessão. 

69. (TTN) Identifique o trecho em que algum sinal de pontuação não foi corretamente empregado. 

a) Sócrates tem consigo, a seu lado, o que, primeiro, antes dos outros, ele mesmo chamou o seu demônio. 

b) E, assim, nos seus momentos de hesitação e incertezas, era "a voz divina" (expressão sua) que lhe falava, onde ia achar novamente a segurança. 

c) Frequentemente, ó paradoxo! a voz o aconselhava a abstenção e não a ação. 

d) E Nietzsche: Nessa natureza anormal, a sabedoria instintiva só se manifesta quando é para opor-se ao conhecimento consciente. 

e) Se, em todos os homens produtivos o instinto, é uma força afirmativa e criadora, e a consciência crítica e negativa, em Sócrates, o instinto é crítico e a consciência uma afirmação. (Mário Pedrosa, com modificações) 

70. (BANESPA) Assinale a alternativa em que a pontuação do período é incorreta: 

a) Só te peço isto: que não demores. 

b) A raposa, que é matreira, enganou o corvo. 

c) Mal ele entrou, todos se retiraram. 

d) A cartomante fez uma só previsão; que ele ainda seria feliz. 

e) Pensei que não mais virias. 

71. (ESAF) Assinale a frase correta quanto à pontuação.
a) O parágrafo único do artigo 37, também trata da isenção do imposto em caso semelhante ao estudado. 

b) A mãe do soldado implorara piedade, confidenciou-me o tenente; o general porém, mandou executar a sentença. 

c) Eu para não ser indiscreto, retirei-me calmamente da sala, quando percebi que o assunto era confidencial. 

d) Embora o doente não corresse mais perigo, os médicos resolveram mantê-lo em observação durante doze horas. 

e) É alentador, o que os indicadores econômicos demonstram: uma retomada do desenvolvimento em São Paulo, o maior parque industrial brasileiro. 

72. (FARIAS BRITO) "Mas não me engano: a beleza dessa face, (1) oculta sombras traiçoeiras. Em todo caso, (2) sugiro a igreja de Itaipu para a cerimônia, (3) velha de mais de duzentos anos, (4) e que se eleva serenamente no alto de uma colina. Perto dela, (5) tudo parece mais duradouro." (Lúcio Cardoso: Diário) Uma das vírgulas (,) desse texto foi empregada de forma não aconselhável, pois separa o termo regente do regido. Essa vírgula é: 

a) 5 

b) 4 

c) 3 

d) 2
e) 1
73. (TRE-RJ) Há erro de pontuação em
a) "O jeito não é uma instituição legal nem ilegal: é ‘paralegal’." 

b) "Estes se governam por relações voluntarísticas; aqueles, por fórmulas impositivas." 

c) "O que nos leva ora à solução elegante e proveitosa - para os juristas - da mudança da Constituição, ora a interregnos deselegantes de ditaduras inconstitucionais." 

d) "A curto prazo, entretanto, pode gerar intolerável tensão institucional, que não fora a válvula de escape do jeito, arriscaria perturbar o funcionamento da sociedade." 

e) Mas, forçoso é reconhecer, que há raízes sociológicas mais profundas." 
74. (FAAP) Assinale a opção que contenha o texto pontuado corretamente.
a) No inverno através dos vidros ele vê a trama dos finos galhos negros. 

b) No inverno através dos vidros, ele vê, a trama dos finos galhos negros. 

c) No inverno através dos vidros ele vê: a trama dos finos galhos, negros. 

d) No inverno, através dos vidros, ele vê, a trama, dos finos galhos negros. 

e) No inverno, através dos vidros, ele vê a trama dos finos galhos negros. 

     
 (SANTA CASA) Nas questões 75 e 76, assinale a questão que contenha o texto pontuado corretamente. 

75. 

a) Precisando de um pequeno empréstimo procurou Carlão seu velho amigo. 

b) Precisando, de um pequeno empréstimo, procurou, Carlão, seu velho amigo. 

c) Precisando de um pequeno empréstimo procurou, Carlão, seu velho amigo. 

d) Precisando de um pequeno empréstimo, procurou Carlão, seu velho amigo. 

e) Precisando, de um pequeno empréstimo procurou, Carlão seu velho, amigo. 

76. 

a) Permita-me, portanto cumprimentá-lo, por tão brilhante desempenho. 

b) Permita-me, portanto, cumprimentá-lo por tão, brilhante desempenho. 

c) Permita-me portanto, cumprimentá-lo, por tão brilhante desempenho. 

d) Permita-me portanto cumprimentá-lo por, tão brilhante desempenho. 

e) Permita-me, portanto, cumprimentá-lo por tão brilhante desempenho. 

77. (CARLOS CHAGAS) Assinale a questão que contenha o texto pontuado corretamente. 

a) Como estavam atarefados não puderam vir ontem. 

b) Como estavam atarefados não puderam vir, ontem. 

c) Como estavam atarefados, não puderam, vir ontem. 

d) Como estavam atarefados não puderam, vir, ontem. 

e) Como estavam atarefados, não puderam vir ontem. 

78. (ITA) Assinale a questão que contenha o texto pontuado corretamente.
a) Ele não virá hoje; não contem, portanto, com ele. 

b) O reitor daquela famosa universidade italiana, chegará aqui amanhã. 

c) São José dos Campos 15 de março, de 1985. 

d) Quero que, assine o contrato. 

e) Qualquer bebida que, contenha álcool, não dever ser tomada por você. 

79. (ITA) Dada as sentenças: 1. Quase todos os habitantes daquela região pantanosa, e longe da civilização, morreram de malária. 2. Pedra que rola não cria limo. 3. Muitas pessoas observaram com interesse, o eclipse solar. 

      Deduzimos que 

a) apenas a sentença número 1 está correta 

b) apenas a sentença número 2 está correta 

c) apenas a sentença número 3 está correta 

d) todas estão corretas 

e) n.d.a 

80. (AFTN) Assinale a sequência de sinais de pontuação que preenche corretamente os espaços numerados no texto.
      "É através da dinâmica institucional 1 que se fabrica 2 quase sempre 3 o delinquente juvenil. A instituição 4 ao invés de recuperar 5 perverte 6 ao invés de reintegrar e ressociatizar 7 exclui e marginaliza 8 ao invés de proteger 9 estigmatiza." (Vicente Faleiros) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

a) , , , ; , ; , 

b) , , , , ; , ; , 

c) , , : ; : ; : 

d) , , ; , 

e) , , , - - , , ; , 

(AFTN) Nas questões 81 e 82, marque o texto em que os sinais de pontuação não foram usados corretamente.
81. 

a) Denis de Rougemont tornou o Romance de Tristão e Isolda, datado do século XVII, como o "nascimento da paixão" no Ocidente. 

b) Contra o casamento de interesse e contra a concepção cristã do casamento feliz por amor, a paixão é um estado amoroso que parece se alimentar da sua própria impossibilidade, encontrando a sua máxima realização no seu obstáculo supremo, que é a morte. 

c) Rastreando os enigmas da paixão, contidos em Tristão e Isolda, Rougemont aponta as fontes do mito nas heresias de fundo maniqueístas, para as quais a morte, representa a passagem da Noite da matéria para o Dia luminoso do espírito. 

d) Vivendo, no seu transporte febril, a promessa vigente de uma libertação dos limites da existência e da infelicidade do viver, os amantes, que se buscam e que se afastam, mais fieis à própria paixão do que ao desejo da presença do outro, buscam transfigurar a morte em triunfo. 

e) Implícito no código cortês da poesia trovadoresca, recorrente numa longa tradição literária, alimentado na ficção de massas (e dissipado do seu fundamento místico), o amor-paixão vigora em contradição com as normas sociais e a ortodoxia religiosa. (José Miguel Winsk; com adaptações) 

82. 

a) Uma das articulações clássicas da tradição marxista, a que junta a pobreza à dominação, se desfez nas sociedades desenvolvidas: cada vez mais se torna possível a satisfação das necessidades econômicas sem que as exigências políticas sejam atendidas. 

b) Neste sentido, faz-se problemática a conceituação de progresso. 

c) Mais complexas ainda, se tornam as definições sobre o conceito se pensarmos em um outro elemento, dificilmente presente nas reflexões tradicionais da filosofia política - a questão da felicidade. 

d) Esta, juntamente com o tema da paixão, foi reduzida, na nossa tradição, ao domínio da subjetividade, do psicológico. 

e) Propomo-nos a pensar a dimensão da paixão na política e tomamos, como ponto de partida, alguns artigos de Walter Benjamin. (Kátia Muricy; com adaptações). 

83. (TFC) Assinale a opção cujo período apresenta pontuação correta. 

a) O Vice-Presidente da República, além de outras atribuições que lhe forem conferidas por lei complementar, auxiliará o Presidente sempre que, por ele convocado, para missões especiais. 

b) O Vice-Presidente da República, além de outras atribuições, que lhe forem conferidas, por lei complementar, auxiliará o Presidente sempre que por ele convocado para missões especiais. 

c) O Vice-Presidente da República, além de outras atribuições que lhe forem conferidas, por lei complementar auxiliará o Presidente, sempre que por ele convocado, para missões especiais. 

d) O Vice-Presidente da República, além de outras atribuições, que lhe forem conferidas por lei complementar, auxiliará o Presidente sempre que, por ele convocado, para missões especiais. 

e) O Vice-Presidente da República, além de outras atribuições que lhe forem conferidas por lei complementar, auxiliará o Presidente, sempre que por ele convocado para missões especiais. 

84. (TFC) Assinale o período corretamente pontuado.
a) Os carros modernos são feitos com chapas bastante flexíveis, que, num efeito sanfona, amortecem os choques nos acidentes. 

b) Os carros modernos, são feitos com chapas bastante flexíveis que, num efeito sanfona, amortecem os choques nos acidentes. 

c) Os carros modernos são feitos com chapas bastante flexíveis, que num efeito sanfona, amortecem os choques nos acidentes. 

d) Os carros modernos são feitos, com chapas bastante flexíveis, que, num efeito sanfona, amortecem os choques nos acidentes. 

e) Os carros modernos são feitos com chapas bastante flexíveis que num efeito sanfona, amortecem os choques nos acidentes. 

      (TRE-SP) Instruções para as questões de números 85 a 88 
      Os períodos abaixo apresentam diferenças de pontuação. Assinale a letra que corresponde as período de pontuação correta. 
85. 

a) Convém deixar claro, que não obstante as dificuldades, vale a pena aderir à luta. 

b) Convém deixar claro que, não obstante as dificuldades, vale a pena aderir à luta. 

c) Convém deixar claro, que não obstante as dificuldades vale a pena, aderir à luta. 

d) Convém deixar claro que não obstante, as dificuldades, vale a pena aderir, à luta. 

e) Convém, deixar claro que não obstante as dificuldades vale a pena, aderir à luta. 

86.
a) Ele desistiu? Pudera! Não seria difícil presumir tal decisão. 

b) Ele desistiu... Pudera... Não seria difícil, presumir tal decisão. 

c) Ele desistiu? Pudera... Não seria difícil presumir, tal decisão. 

d) Ele desistiu... Pudera! Não seria, difícil presumir tal decisão. 

e) Ele desistiu, pudera! Não seria difícil, presumir tal decisão. 

87.
a) Você já atendeu, as pessoas que desejavam falar, comigo? 

b) Você já atendeu as pessoas, que desejavam, falar comigo? 

c) Você, já atendeu as pessoas, que desejavam falar comigo? 

d) Você já atendeu as pessoas que desejavam falar comigo? 

e) Você já atendeu as pessoas que, desejavam falar comigo? 

88. 

a) Terminada, a limpeza, todas as pastas foram, devidamente numeradas e colocadas nas estantes. 

b) Terminada, a limpeza todas as pastas, foram devidamente, numeradas colocadas nas estantes. 

c) Terminada a limpeza todas as pastas foram devidamente numeradas e, colocadas nas estantes. 

d) Terminada a limpeza, todas as pastas, foram devidamente numeradas, e colocadas nas estantes. 

e) Termina a limpeza, todas as pastas foram devidamente numeradas e colocadas nas estantes. 

89. (TRE-MG) Observe com atenção a pontuação dos enunciados a seguir.
I. "Três anos atrás, Luís Serão introduziu o transporte interestadual venezuelano, ônibus com horário de partida." 

II.  "O próprio governo brasileiro calcula, que nada menos que meio milhão de brasileiros estão vivendo e trabalhando nos dez países com que o Brasil tem fronteira." 

III.  "O sistema de transporte na Venezuela, está entregue a proprietários autônomos de ônibus." 

IV. "Muitas vezes, insatisfeito com a pequena lotação, o motorista-proprietário, simplesmente desembarca os passageiros e fala para seguirem viagem de táxi." 

 Há erro quanto ao emprego da vírgula em: 

a) I e II apenas 

b) II e III apenas 

c) III e IV apenas 

d) I, II e III apenas

e) I, II, III e IV

90. (TRE-RJ) A alternativa em que há erro no uso da vírgula é 

a) Fui à Faculdade, não o encontrei, porém. 

b) Depois falaram, o professor, os pais, os alunos e o diretor. 

c) No dia 15 de novembro, feriado nacional, foi proclamada a República. 

d) Pelé, Ministro dos Esportes, está preocupado com a violência dos estádios. 

e) Chirac, que é Presidente da França, ainda não suspendeu as experiências nucleares. 

91. (TRE-MG) Observe atentamente o emprego da vírgula nos seguintes períodos. 

I. Em busca de terras novas e oportunidades, meio milhão de brasileiros ignora as fronteiras de nosso País. 

II. Meio milhão de brasileiros, em busca de terras novas e oportunidades, ignora as fronteiras de nosso País. 

III. Meio milhão de brasileiros ignora, em busca de terras novas e oportunidades, as fronteiras de nosso País. 

Tendo em vista o uso da vírgula, o período está corretamente pontuado em 

a) I apenas 

b) II apenas 
c) III apenas 

d) I e II apenas

e) I, II e III 

92. (TTN) Assinale a alternativa que apresenta o emprego correto dos sinais de pontuação. 

a) Na Suíça, delegados de 103 países, grande parte deles com as vestes africanas, determinaram a proibição total da caça aos elefantes. (Trechos da Isto é / Senhor, 25.10.89) 

b) Na Suíça, delegados de 103 países, grande parte deles com suas vestes africanas, determinaram a proibição total da caça aos elefantes. 

c) Na Suíça delegados de 103 países, grande parte deles com suas vestes africanas determinaram a proibição total, da caça aos elefantes. 

d) Na Suíça, delegados de 103 países, grande parte deles com suas vestes africanas determinaram a proibição, total da caça aos elefantes. 

e) Na Suíça, delegados de 103 países grande parte deles com suas vestes africanas determinaram, a proibição total da caça aos elefantes. 

93. (TTN) Assinale o item que apresenta a pontuação correta. 

a) A hospitalidade tem dois aspectos: um geral, que se refere à convivência em sociedade e se confunde com o cerimonial e a etiqueta de cada povo; o outro, específico, que estabelece relações especiais entre anfitriões e convidados. 

b) Baseadas no código de honra do deserto, as relações de hospitalidade árabe, dão ao hóspede direitos exorbitantes. 

c) Os poetas árabes, que tanto cantaram as virtudes do perfeito anfitrião não dizem quase nada, a respeito dos hóspedes. 

d) Aquele que recebe a hospitalidade é ao mesmo tempo, um emir, um prisioneiro, e um poeta dizem os beduínos. 

e) A hospitalidade no entanto, não é medida pela abundância da comida, mas é particularmente, apreciada quando se pratica apesar dos meios limitados. 

      (Trechos da Revista Correio da Unesco, com adaptações) 

94. (TTN) Marque o texto onde ocorre erro de pontuação. 

a) O traço todo da vida é para muitos um desenho de criança esquecido do homem, e ao qual este terá sempre de se cingir sem o saber. 

b) Os primeiros anos da vida foram portanto, os de minha formação instintiva ou moral, definitiva. 

c) Passei esse período inicial, tão remoto e tão presente, em um engenho de Pernambuco, minha província natal. 

d) A população do pequeno domínio, inteiramente fechado a qualquer ingerência de fora, a como todos os outros feudos da escravidão, compunha-se de escravos, distribuídos pelos compartimentos da senzala, o grande pombal negro ao lado da casa de morada, e de rendeiros, ligados ao proprietário pelo benefício da casa de barro que os agasalhava ou da pequena cultura que ele lhes consentia em suas terras. 

e) No centro do pequeno cantão de escravos levantava-se a residência do senhor, olhando para os edifícios da moagem, e tendo por trás, em uma ondulação do terreno, a capela sob a invocação de São Mateus. 

      (Joaquim Nabuco, com adaptações) 

95. (TTN) Marque o texto onde ocorre erro de pontuação. 

a) Os estabelecimentos fundados por portugueses, lá pelos anos de 1618, começavam no Pará, quase sob o Equador, e terminavam em Cananeia, além do trópico. 

b) Entre uma e outra capitania havia longos espaços desertos, de dezenas de léguas de extensão. A população de língua europeia, cabia folgadamente em cinco algarismos. 

c) A camada ínfima da população era formada por escravos, filhos da terra, africanos ou seus descendentes. 

d) Os filhos da terra eram menos numerosos pela pouca densidade originária da população indígena, pelos grandes êxodos que os afastaram da costa, pelas constantes epidemias que os dizimaram, pelos embaraços, nem sempre inúteis, opostos ao seu escravizamento. 

e) Acima desta população, sem terra e sem liberdade, seguiam-se os portugueses de nascimento ou origem, sem terra, porém livres: feitores, mestres-de-açúcar, oficiais mecânicos, vivendo dos seus salários ou do feitio de obras encomendadas. (Capistrano de Abreu, com adaptações) 
96. (TTN) Indique o trecho em que os sinais de pontuação estão bem empregados. 

a) O principal dado da pesquisa do DataFolha sobre a sucessão presidencial, publicada ontem, é o fato de que, pela primeira vez desde abril, os números indicam que haverá um segundo turno. 

b) O principal dado, da pesquisa do DataFolha, sobre a sucessão presidencial, publicada ontem, é o fato de que pela primeira vez, desde abril, os números indicam que haverá um segundo turno. 

c) O principal dado da pesquisa do DataFolha sobre a sucessão presidencial publicada ontem, é o fato de, que pela primeira vez, desde abril, os números indicam que haverá um segundo turno. 

d) O principal dado da pesquisa do DataFolha, sobre a sucessão presidencial, publicada ontem é o fato de, que pela primeira vez, desde abril, os números indicam que haverá um segundo turno. 

e) O principal dado da pesquisa do DataFolha sobre a sucessão presidencial publicada, ontem, é o fato de que pela primeira vez, desde abril os números indicam que haverá um segundo turno. 

      (AFTN) Nos textos apresentados nas questões 97 e 98, marque o período em que ocorre erro de pontuação.
97. 

a) Em todas as culturas, o processo pelo qual a lei geral suplanta a lei particular, faz-se acompanhar de crises mais ou menos graves e prolongadas, que podem afetar, profundamente, a estrutura da sociedade. (Sérgio Buarque de Holanda, com adaptações) 

b) Ninguém exprimiu, com mais intensidade, a oposição e mesmo a incompatibilidade fundamental entre o Estado e a família do que Sófocles. 

c) Creonte encarna a noção abstrata, impessoal da Cidade em luta contra essa realidade concreta e tangível que é a família. 

d) Antígona, sepultando Polinice contra as ordenações do Estado, atrai sobre si a cólera do irmão, que não age em nome de sua vontade pessoal, mas da suposta vontade geral dos cidadãos. 

e) O conflito entre Antígona e Creonte é de todas as épocas, e preserva-se sua veemência ainda em nossos dias. 

98. 

a) No período colonial, haverá forçosamente de ocupar-se de sujeitos e obras de escasso ou até nenhum valor literário, como são quase todas as dessa época. (José Veríssimo, com adaptações). 

b) Por um mau patriotismo, sentimento funesto a toda a história, que necessariamente vicia, e também por vaidade da erudição, presumiram os nossos historiadores literários avultar e valorizar o seu assunto, ou o seu próprio conhecimento dele, com fartos róis de autores e obras, acompanhados de elogios desmarcados e impertinentes qualificativos. 

c) Não obstante o pregão patriótico, tais nomes e obras continuaram desconhecidos, eles e elas não lidos. 

d) Igualmente não desejo continuar a fazer da história da nossa literatura um cemitério, enchendo-o de autores de todo mortos, alguns ao nascer. 

e) Não quero cair no mesmo engano e supor que a crítica ou história literária, têm faculdades para dar vida e mérito ao que de si não tem. 

99.(ETF) Indicar a única alternativa em que a pontuação esteja empregada corretamente: 

a) Ele disse, que voltará, dentro de três dias. 

b) João, filho mais velho do casal estuda engenharia. 

c) As crianças só se levantaram, quando o professor saiu. 

d) Nos dias atuais, tem-se, muita preocupação, com assuntos energéticos. 

e) Às vezes, porém ela não se queixava porque, não queria se preocupar. 

100. (ETF) "Podem me chamar de porco chauvinista. Mas feminista ao volante me tira do sério." Este trecho admite algumas outras pontuações. Assinalar a alternativa cuja pontuação seja inadmissível. 

a) Podem me chamar de porco chauvinista, mas feminista ao volante me tira do sério. 

b) Podem me chamar de, porco chauvinista. Mas feminista ao volante me tira, do sério. 

c) Podem me chamar de porco chauvinista, mas feminista, ao volante, me tira do sério. 

d) Podem me chamar de porco chauvinista. Mas feminista, ao volante, me tira do sério. 

e) Podem me chamar de porco, chauvinista, mas feminista ao volante me tira do sério. 
	1 A 
	21 B 
	41 B 
	61 B 
	81 C 

	2 C
	22 A
	42 E
	62 A
	82 C

	3 E
	23 B
	43 D
	63 B
	83 D

	4 C
	24 E
	44 D
	64 C
	84 A

	5 C
	25 B
	45 A
	65 E
	85 B

	6 C
	26 C
	46 A
	66 C
	86 A

	7 E
	27 A
	47 A
	67 C
	87 D

	8 C
	28 E
	48 E
	68 D
	88 E

	9 D
	29 C
	49 A
	69 E
	89 E

	10 E
	30 A
	50 E
	70 D
	90 B

	11 B
	31 C
	51 E
	71 D
	91 E

	12 D
	32 E
	52 A
	72 E
	92 A

	13 B
	33 C
	53 C
	73 E
	93 A

	14 E
	34 C
	54 C
	74 E
	94 B

	15 B
	35 B
	55 D
	75 D
	95 B

	16 E
	36 C
	56 E
	76 E
	96 A

	17 A
	37 D
	57 D
	77 E
	97 A

	18 A
	38 E
	58 A
	78 A
	98 E

	19 C
	39 A
	59 D
	79 B
	99 C

	20 D
	40 E
	60 D
	80 B
	100 B


AVALIAÇÃO A1

Esta avaliação corresponde a 50% da nota do primeiro módulo.

Algumas questões podem solicitar respostas subjetivas e opiniões particulares.

Nome: ___________________________________________________________

I- Leia o texto “Herança” e responda às questões de 1 a 10:

Herança

Vamos brincar de Brasil?
Mas sou eu quem manda
Quero morar numa casa grande
Começou desse jeito a nossa história
Negro fez papel de sombra
E foram chegando soldados e frades
Trouxeram as leis e os Dez Mandamentos
Jabuti perguntou:
"—Ora é só isso?"
Depois vieram as mulheres do próximo
Vieram imigrantes com alma a retalho
Brasil subiu até o l0º andar
Litoral riu com os motores
Subúrbio confraternizou com a cidade
Negro coçou piano e fez música
Vira-bosta mudou de vida
Maitacas se instalaram no alto dos galhos

No interior
o Brasil continua desconfiado
A serra morde as carretas
Povo puxa bendito pra vir chuva
Nas estradas vazias
cruzes sem nome marcaram casos de morte
As vinganças continuam
Famílias se entredevoram nas tocaias
Há noites de reza e cata-piolho
Nas bandas do cemitério
Cachorro magro sem dono uiva sozinho
De vez em quando
a Mula-sem-cabeça sobe a serra
ver o Brasil como vai.
1- Explique o que é a “casa grande” mencionada no terceiro verso.
2- Comente o verso “Negro fez papel de sombra” com base em seus conhecimentos de História do Brasil.
3- Aponte no texto as passagens que indicam progresso e mudança nas condições de vida.
4- Como é, de acordo com o poema, o interior do Brasil?

5- Assinale a alternativa correta: “Vamos brincar de Brasil”?

A) Em brincar há seis fonemas, um encontro consonantal e um dígrafo.

B) Em brincar há sete fonemas, um encontro consonantal e um dígrafo.

C) Em Brasil há um dígrafo.

D) O vocábulo de é um monossílabo tônico.

6- A alternativa em que os três vocábulos possuem um mesmo som consonantal é
A) vieram, imigrantes, motores

B) soldado, chegando, próximo

C) começou, nossa, trouxeram

D) dono, banda, nome.

7- Assinale a alternativa errada.
A) Em trouxeram há dois ditongos.

B) Em continua há um dígrafo.
C) Em piolho há hiato.

D) Em desconfiado não há encontro consonantal.

8- Examine a tirinha.
[image: image4.emf]
O efeito de humor na situação apresentada decorre do fato de a personagem, no segundo quadrinho, considerar que “carinho” e “caro” sejam vocábulos
A) derivados de um mesmo verbo.
B) híbridos.
C) derivados de vocábulos distintos.
D) cognatos.
E) formados por composição.
9- Assinale o vocábulo que contém cinco letras, quatro fonemas e duas sílabas.
A) magro

B) serra

C) papel

D) negro

10- O Brasil de nossos dias é ainda um país de contrastes? Escreva um pequeno texto, mostrando as diferenças e semelhanças entre o Brasil de hoje e o do poema “Herança”.
AVALIAÇÃO A2
Esta avaliação corresponde a 50% da nota do primeiro módulo. 

Algumas questões podem solicitar respostas subjetivas e opiniões particulares.

Nome: ___________________________________________________________
1- A alternativa em que o elemento mórfico assinalado está corretamente classificado é
A) encontrava – desinência número pessoal.
B) coordenação – prefixo que indica ação.
C) moças – desinência de gênero.
D) sócios – desinência de  gênero.
2- A afirmativa incorreta em relação às regras de acentuação em Língua Portuguesa é
A) série e martírio – acentuados pela mesma regra.
B) pára (verbo) – as paroxítonas homógrafas são acentuadas.

C) fácil – as paroxítonas terminadas em l,n,r,x são acentuadas.
D) herói – os encontros vocálicos (ditongos) éi, ói, éu, com som aberto recebem acento(nos oxítonos e monossílabos tônicos).

3- A alternativa em que todas as palavras são formadas por derivação sufixal é
A) universidade, horário, lealdade.
B) amanhecer, subterrâneo, manter.
C) desenvolvido, coordenação, desleal.
D) crueldade, fumo, desenvolver.
Leia o trecho do conto de Uma história de mil anos, de Monteiro Lobato e responda às questões 4 e 5.
- Hu... hu...
É como nos ínvios da mata soluça a juriti. 

Dois hus - um que sobe, outro que desce.

O destino do u!... Veludo verde-negro transmutado em som - voz das tristezas sombrias. Os aborigenes, maravilhosos dominadores das coisas, possuiam o senso impressionista da onomatopeia. Urutáu, urú, urutú, inambú - que sons definirão melhor essas criaturinhas solitarias, amigas da penumbra e dos recessos?   Monteiro Lobato. Negrinha. SP, Brasiliense, 1959.

4-As regras de acentuação atualmente em vigor foram estabelecidas em 1943 e passaram por algumas pequenas alterações em 1971 e, também, sofreram mudanças com o novo acordo ortográfico em 2009. Monteiro Lobato não concordava com nosso sistema de acentuação e, por isso, não o utilizava em seus textos. Nesse trecho, por exemplo, ele emprega sete palavras em desacordo com as regras de acentuação. Transcreva-as. _________________________________________________________________________

5- Reescreva essas palavras, corrigindo-as. Justifique as correções.
_______________________________________________________________________

As questões 6 e 7 referem-se à estrofe do texto “Soldados verdes” de Cassiano Ricardo.
“O cafezal é a soldadesca verde

Que salta morros na distância iluminada

Um dois, um dois, de batalhão em batalhão

Na sua arremetida acelerada contra o sertão”.

6- A figura de linguagem destacada no segundo verso é
A) onomatopeia

B) metáfora

C) metonímia

D) prosopopeia

7- O primeiro verso apresenta o emprego de
A) metonímia

B) catacrese

C) metáfora

D) comparação

8- Leia os versos de Francisco Karam.
Estrangeiro na minha terra,

a chuva é uma carícia de dedos longos.

O sol é um sino de ouro, que acorda os campos, 
Com sua voz dourada.
a) Que figura de linguagem o poeta empregou em : “a chuva é uma carícia de dedos longos” e “O sol é um sino de ouro” ?
b)E quando o poeta diz que o sol acorda os campos. Que figura ele usou?
9- Considere a imagem abaixo.


                             Fonte: http://radioloandafm.files.wordpress.com/2008/02/charge-celular.jpg
É possível caracterizar um contraste entre a pobreza, marcada pela cultura do personagem por ser um catador de lixo e a tecnologia, associada ao uso do aparelho celular. Este contraste ilustrativo corresponde a uma figura de linguagem denominada

A) metonímia

B) antítese

C) personificação

D) prosopopeia
10- Considere este trecho da canção "Pedacinhos", de Guilherme Arantes.
Pra que tornar as coisas
tão sombrias
na hora de partir?
___________ não se abrir?
Se o que vale é o sentimento
e não palavras quase
sempre traiçoeiras
e é bobeira se enganar.
Observe este fragmento da canção "Coisa Mais Linda", de Carlos Lyra:

 Coisa mais linda
é você assim
justinho você - eu juro -
eu não sei ___________ você
não me quer mais. 

Assinale a resposta correta para completar, respectivamente, as lacunas nas duas músicas.

A) Por que, por que   B) Por que, porque   C) Porque , por que   D) Porquê, por que
Fonema é a menor unidade sonora que entra na constituição das palavras. O fonema caracteriza-se pelo fato de estabelecer a diferença entre uma palavra e outra
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